
Vargas 'Recomendou
� .. ,""

RIO, 12 (V. A.) - O pre- cias (te que o presidente co isa, Muito pelo contrár!o, Monroe, tendo o presidente O líder da maioria no Se- dos pr inc ipios monopolistas, são conjunta possa ser vota-

sidente da Repúbl iça reco- Vargas me tivesse recomen- o chefe do govêrn o se mos- da República se 'mostrado
I

nado assegura: - "A vota- 'Assim que o sr, Carlos Go- da a materia. O senador
mendou ao Sena�o a ap�o- ?a_d� a,ceitar ,a tes: da livre

I tl:a, b�stante interessad� na interess�do pela sorte �a' ção, da Petrobrás deverá .se �es Oliveira - acrescentou trabalhista está tel:minando
vação d,a Pe�robras � �fl�'� :nlclatlva na. votação do Pl:O- v,ltOl'la da corrente naciona- Petrobrás reafil'�al:d,o mais I ferll', dentro d� �ez ou qum- : - apresentar o seu parec,er seu relato rio, devendo ser o

.

mou hoje;o 'líder daimalona je to que cria a Petrobrás., lista:

I
uma vez seus prmcipios na- ze d ias, no máximo, e tudo sobre as emendas na Comis- mesmo apreciado ainda ho-

naquela Casa do Congresso, Estará elaborando em equ í- cionalistas. Qualquer noti-' in dica que se harmonizarão são de Justiça, solicitarei je por aquele orgão. Caso
sr. Alvaro Adolfo, que, a- "OCO quem pensar dessa No meu último despacho cia fora desse ponto de vis- as correntes em debates: os uma reunião dos demais 01'- não haja tempo, será convo-

CÍ'escentou: - "Não tem o forma, Nunca o sr, Getúlio com s. excia. informei-lhe I ta carece de fundamento"." i nacionalistas e os defenso- gãos técnicos chamados a' cada uma reunião sxt.raor-
111en01' fundamento as noti- : Vargas me recomendou tal da marcha 'do projeto no

I :
res ela livre empresa dentro opinar, a fim de que em ses-

I dinária amanhã".
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dente argas 'O.A NOSSA CAMINHADA Comemorando a passagem do 40°' aniversário a

18ra�·II-Estadosdirecão deste jornal organizou o seguinte programa: tl
-

_ Ontem 7,30 'horas - Missa ria Catedral Metropolitana, ce-

IUn.ldosHIO, 12 (V.A.)
lebrada ,por Mons, Frederico Hobold, em

à tarde, depois de termina- Há .quarenta anos, modestamente, dentro, intenção à alma dos que empregaram
do o expediente no Catete, das possibilidades e das exigências provincia- suas atividades nêste jornal, já falecidos.
o presidente Vargas, vítima Iras, este jornal iniciava a sua camínhada..

9,30 horas _ Recepção em nossa redação aos cole.
de uma queda numa das de- Hoje, decorrido êsse longo tempo, persiste gas, gráficos e demais pessõas que nos

pendências do palácio, so- na mesma trilha, ainda. modesto, ainda de .a- quiseram honrar com a sua visita.
Ireu forte entorse no braço côrdo com as exigências e possibilidades provin- 10,30 horas _ Coquetel, na redação, gentilmente,dlreito e fratura do húme- cianas, h-radiado pelo' Rádio Guarujá,
1'0. O presidente da. 'Repú- Surgiu, há oito lustros, num dia de alvora- CONVITE
hlioa foi .trnnsportado para da para a Liberdade, sob cujo manto as raças, O ESTADO tem a honra de convidar a todos os
a Casa doe Saúde Santa Te- no Brasil" haviam cónfraternizado -. -Nasceu, as-: jornalistas e gráficos da Capital, aos seus colabora.
rcz inha, onde foi .asaistido i'�m, marcado .por um destmo libertário, que, dores, anunciantes e amigos, a assistirem às come-

pelo dr. 'Lutero sempre o guiou ,e com que sempre, cerrespondeu morações da passagem do seu 400, ano.
filho,

.

e sutros médicos às solicitações do meio.: ,AGRA,DE,CIMENTO
"

s istentes, Na atualidade orgão de oposição aberta e De forma toda especial, este diário que!' expres-''Wdff4>f%>f#%f%�..JJff..JJffgd2W&MJzffffdfr '

tensí d idid d I dO' E'STAD'O '. tos recentemente, ocorridos,os ensiva, eCI I a e' ec ara a, , , sar, nesta .data, a, todos quantos, anunciantes, assi-não apresenta gravidade,' ,

t
� . d·· t dd

.

como a visitá do ministro dacom essa orren açao, .am a se pene ra o mspi- nantes e leitores, o tem favorecido, e prestigiado. '

retornou, ao Palácio do Ca. .

d 'b id Ii d t d
..

G d B '1'
'

Ira o e no re I ea ismo que a aa a o nascrmen- Em' especial, transmite aos óperár ios das suas of'í- uerra o ,rasI, genera
tete., to lhe marcou nà vida. Jornal conservador, se-: éinas, companheiros- exemplares �e competentes, as

,

Ciro' do Espir itq Santo Caf-
,-

d f
gundo a clássica definição, ele o é e tem sido expressões dá sua mais afetuosa, gratidão.

' .,

,I doso, aos E�tados Unidos, e

'Aq.UI- fOI-" - ··,1"! ererrte ,I, lnajsnoseu,asp,�ctoma.t.er.tai·do.qJlenq.seucon('. ''''!.)'_,'(�()'_'(�"J�,'()....<':..a..(�� .�o...."o.... .
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I a' do governador Brnaní dn

IJIAMANTINA, Minas vqrif icada às 16 horas de
. �:ú�:r:i�a:'��à:�����s���:\,�§,��ecf�t J�i�:i,âl�Ó:'" -I s�,···"
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h' o' I
Amar-al Peixoto, do Estado_

Cel'ais,\ 12 (V.A,) -, A- ve- sábado". constítuíu um v�-
, -Dentro do programa d'$�e partido naéf�lnd ]ir�' "fll'� -, O Z' �do Rio, e sua eS}Josa, senho-

1)'1:\".' eid.acle de :piamantina, dadeil'Ó deliI'i9- pQJ)ulal't ;;;e.11, -. ;., ''''''}ugna ,1'i.íita.' iÓ'Í'n;tí'ia:"social ,·gue, consent.âne.a às AI' U d A I,,;J J

I ra
' 7.1ra • argas o .m.ara'reeebeLi, ,co,m uma verdadei- do o govéÍ'ludor car.regaüo nossas tradições cristãs, dirija ,e encaminhe a Ita npote,os.e a primeira visi- nos braços do povo desde a evoluc;ão do p.osso povo' para dias melhores, mais _' I Peixoto, que é filha do pre-

'I d d 'd d 't' e
.

-

..' Há monólogos, na ribalta, comICOS e esfuziantes de 'sidente' Getúlio Vargas.tn ofil:ial de seu ilustre 'fi- 'entra a a Cl a e a e a 1"-, felizes; mais,�fraternos; menos marcados de de-' ,

J I· 'd" d comeI'cl'ante Joa ' ,pílhéria e chalaça, aperitivos. nara a gargalhada. Esta é
• 011tro acol1tecl'm"nto, qllelhu; o .governador usce mo SI en(lla o .

_

-

sigualdades. O nossQ- conservadorismo, na. ·ver- .y-
,

- '"

d h
'

() ponto alto na bôca hilariante das platéias.Kubitschek, A chegada do quim Cos,ta, on e se ospe- da.de, não nos atingjrá, aos quarenta an'os" pas-
'

I Há-os, ainda, shakespeareanos, filosóficos" ensombre·
sr. Jusc'elino Kubitschek, dou. sivos e indiferentes.

I"Nllm mundo' em· qlle há migalhas e espe�.
. cidos pela: ,mímica convulsa e peja máscara espasmódica

O. Exe rei'1'0 A', 'Ma'rl'a Q
·

I'
d03 atores: monólogos de tragédia, esquivos à risada dos

Ut- [dicios, (!Spectadores ruidosos.
};ratils cheios de restos enfastiados

, Há-os, outrossim, t!·ag.i-cômicos, porquanto os extre·

terl.la- ·de Je' 'sus e hôcas que ·saliva'm sem ter pão". mos se tocam, valendo pelo choque dos contrastes.
COlU]Jréendemos· que estamos outr,a vez, neces· Pór serem teatrais; nenhum escapa ao drama sem

sitadôs de uma lei, áurea,. que venha. dar libér- fim do pensa�lento, que pode lévar ao riso e pode ,bOI"
dad,e,não a uma rac;á, mas a mais de uma das

- - hulhar na lágrima, pode estarrecer o espírito e pode es-
várias classes em que o poder público dividiu talar no chiste e na patuscada.
o povo. Em servidão vivem hoje aqueles· que Nesta vida, uma pesso,a se torce por muito rir ou
voltam dos mercados de ,mãos vazias, porque ao 't Ihd' I. }wr mUl·O e o�r no fIsico e no mora. O coração hu-
prêço do suor não correspondem as tabelas 'das

mano acelera as pancadas por alegriasJ que às vezes ma�
eoapes; escra,vos são os que, nas horas inceI'· tam, ou por confrangimentos que, às vezes, regeneram,tas da necessidade, e da' doença, não conhecem saneando pecados, aos quais não se abre a porta senão
o direito/·à saúde e à vida; servos coMinuam a em confessionário, pemmlbra do perdão; onde Deus, atra-
ser os que não podem opinar porque l,igam o

\ 'lés do padre" vê, claro, e onde o confitente franqueia os
IJensamébto à Delei!:acia de Ordem Politica, e Soo

� !"eus enos, como se desencravllsse estrepes da carne viva
ciaI. do arrependimento. Monólogo religioso, ouvido pelo con-

Santa Catarina, há pouco mais de dois anos" [esSor e recitado pelo penitente, sob o império da fé, quecstá entr�glle a senhores de engenho e a capa- �e humilha para ser exaltada. Monólog'() que' recebe uma
tazes, incultos e fátuos uns,' violentos e arbi. l-, ya ma so, a da absolvição. Monólogo ,de coragem cristã,íl'ários outros. Como nos id,os de 1888, os pri· tocado de luz infinita, na jornada fragosa da. virtude, di.meiros acreditam no êxito da -sua fazen�a, por· ficil.llo percurso, gloriósa no seu têrmo.
que as rendas' uijo decresceram. N�o percebem, I xxx
contudo, que o progresso parou, porque se vão Leitor, eu te pe�o pel�dão se melindrei a tua fé, queestancando as fontes que o acelerav.am. Não talvez não seja. a minha. Talvez seja outra, e eu respei-cuidam dos planejament9s, do plantio do �arva· tarei o teu ponto de vista., Peço.te perdão, porque supo.lho para a sombra do futuro, porque acreditam nllo não sêreg intolerante. Permutemos o direito, que am.·
nas improvisações {la lavoura da CotlVe, para o bos nós temos, de escolher caminho sem esbarrar nos ca-
dia seguinte. Esses são os ,que se' interessam .

h t T'
'

mm an es. Iremos o chapéu, simultâneamente" cort.esia Si'ío Paulo, tendo a exonera-�ais p'ela pUl'e�� do linho dos lençoes dos pa- que não impedil'� o andúes pelo teu pé e andar eu pela"litcios, do que pelas angústias do, povo nas filas I minha diretriz, cada um no seu rumo voluntáriô. Se vês
nordestinas do leite; são os que, tontos das aI·· II azul !3nd,e vejo o negro; nem por isso brigaremos. Serão
('uras, esqueceram·se de tudo e, de todos, menos I f II d

. � '- "

'a las ,e v16ao, que a corrigenda do futuro sanara na
de si mesmus; sãO' os que ditam soluções ime- 'lt· -.

d b' I' N�'I
alma pagma as nossas Ib iaS. ao Importa que a tua

diaías para os mais complexos problemas, acre· �squerda seja a minha direita" e vice-versa. Assim é que __._

ditandv que a autoridade do poder supre a auto- os veículos se cruzam sem arranhaduras nem colisões. O RISO DA CIDADE........ ,ridade"1 do saber; são os que se desfazem da co- Estou monolog�ndo", Na solidão de um palco, de.
operação das, elites, porque confiam na fôrça pois de cair o pano e após a retirada da assistência, nin-das .enxurradas. ,guém deixará 'de fazer o seu monólogo, lá no crepúsculo

, Rastaqueras. na política e na administra.. d� vidà, desfiando corajoso o rosário da própria alma,
çfi?, simplific,am a justiça, com ordens à poHcia, a 'sós com De,us, testemunha e juiz dos nossos atos, das
para. engRvetar e eternizar proceSSf}S ou fazê· los Ifossas palavras; dos nossós gestos !}e bondade, das nos-sumaríssimôs, 'segundo a crença partidária dos sa's afirmações, do nosso amôr pôsto ao' seryiço da huma-
interessados ou das partes. I nidade, tôda em susto" na perspectiva da hora final, queCombatendo-os sem desfalecimentos, apon· há de soar, remota ou próxima, quem o sabe?
tando·lhes os erros, indi,cando-lhes cl�reiras, a· Nestas condições, os monólogos são tel'riwelmente
t:t:avés da �rítica sever, .do comentário respon· auto·críticos e varadós de melancolia.

'

savel, procuramos cumprir o nQSSo dever para E para quê, .melancolias? Tristezas não pagam dívi- Icom o· povo, juiz de última instância do nosso das. Ponhamos um grão de sal nisto.
julgamento. S' , l't

'

'1 t G
'

eJamos, eI 01', como o I us re overnador Irineu Bor-
'

Chamando o govêrno à razão, defendemos nha s
...

d" t t" I' u. en, cUJa IrOnIa a mmls ra Iva e nsonha compreen.
'

+- Os jOl'nais do Rio es.a causa da Liberdaie, que se não resume ao di· são das Suas, responsabilidades - conservam, em home- I
reito de não ser prêso. nagem aos ex-colegas de governança" _ os buracos das IO signo libertário sob o qual O ESTADO estradas de rodágem. Isso é que é ser homem generoso ;
nasceu há·de continuar Uuminando a nossa jQr·

I
e de bem orientada cabeça executiva, " Om sorriso CoI· Inada. gate, afinal.Qu� De9s assim o queira. , BARHEIROS FILHO '-

,,' a Florianópolis!

Depois de ter o braço en­

gessado; o presidente Var­

gas, cujo- estado de saúde

RIO; 12 _(V. A.) - O ge- nais o rdia 21 de agôsto,

aeral Espirito Santo Cardo- dêste ano, (lata em que se

SO, ministro da Guerra, em �ompleta o primeiro cente-.

. avi,o de hoje, determinou nál'io da mO'l'te da -heroina

que ó Exército comemorará Maria Quitéria de Jesus,

com iolenidade's excepc'io- Figlua entre 'as 'comemo-
� --,---'� racões programadas, a inau-

Servioo, gU�'ação em todo�"�s�esta-
, belecimen tos, .repartlçoes e

unidades do Exército do xe­

O trato de Maria Quitéria d,e

Bxtiorto O
Secreto
lhU, 12 (V. A.)

Chefe de Polícia desta ca- Jesus, que a' Secretaria GEi-

pital e:,linguiu o serviço se- l'al a todos expedirá com a

creto do trânsito, Por ou� necessaria antecedência.
'tro !ado exonerou o coronel ,�o MiFlistério da Guerra
Jono Cabanas das ümções 'será inaugul'ado naquela'
de assistente da Chefia de data, na ',�aleria do 100 an­

Policia, em virtud� de ter -dar, o retrato oficial a óleo
assumido o cargo de deputa-I da heroina de nossa inde-
elo federal.

, pendência. .

. AUvidádes SDbver�jvas I

RIO, '12 (V, A.) - O Con- v�viam intens,a campanha a

.:;(·lhã Esp,ecial de Justiça da favor do comunismo dentro
2:1 A llditoria de, Guerra dos próprios quarteis, alici­
prosseguiu" hoje o sumário ando adeptos- e arrecadan­
do cúlpa dos implicados em do fundos�
a tividades consideradas Os advogados da defesa,
,1'ubversiv·as na VI Região também, inqUl1'1l'am essa

Milita!'. testemunha. Grande assis-
Foi ouvida a testemunha, tência acompan,hou o desen-

,

��\pitão Sergio Murilo Resi, �'olar da sessão.

pertencente ao serviço se- A' certa altura, quando o

'ereto do I<jxército em Araca- promotor perguntou' se a

.i11; testemunha era capaz de a-

é) jJl'omotor depois. leu a pontal' nominalmente algu'ns
rler!.uncia contra os' implica- irnpliea'a.os, o capitão Sergio
dos" inclusive. os major:s I �u�'i�o Resis leva�tou:se e

HagIlu CerqueIra NovaIs,' dl,ngmdo-se aos paCIentes
Humberto Freire Andrade e' foi citando os' nomes dos
João Teles· de:, Menezes, I oficiais e sargentos tidos

.

Aquela testemunha decla-' como mentores do movimen-
I

I1'0:1 r;:lle os acusados desen- tu,

diversas pessôas,
o prefeito e depu-

WASIIlNGTON" 12 (D.
P.) - Circulos responsâ­
veis desta capital vêem nos

recentes acontecimentos u­

ma tentat iva do govêrno 'do

presidente Eisenhower de

dar um toque pessoal ás

relações de aito nível entre

.0 Brasil e os 'Estados Uni-

dos. Essas fontes baseiam

seus pontos de-vista em Ia- /,

dcv,e ocorrer em, futuro, pró-
ximo, iambem serve de ba.

�e ás conjeturas dos obser·
,vadores. Trata-se da próxi.
ma visita ao l3rasil' do dr.

I Milton Eisennower, Ímão do

presidente dos Estados Uni­

dos.
o g'overllador Amaral' Pei-
xoto --e sua esposa entrevis·

i:nral'l\-se por duas vezes com
I

'0 lnesidenle' Eisenhower
dmante ti recente' visita do

casal a ,Washington.

Exoneram-se 'OS
.diretores do
Banco de São
Paulo

I S, PAULO, 12 (V. A.) -

10 sr. João Pacheco Fernan­

do apresentou pedido de de­

I missão de diretor-presiden­
,

te do Banco do Estado de

ção concedida pelo (governa-

I
dol' Lucas Garcez. Os de­
mais diretores também se

e:wnerm:am,

tão publicando os mila·

gres do Governildo! Já

chegou até a dar a luz...
- 'Como?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os
o júbilo desta data, se se

Iestende para abranger tan­
tos e tão ilustres colegas!
que, em outros tempos, fi­
zeram êste jornal, nãd se li­

mita, por outro lado, àque­
les que hoje o fazem, com

obrigatoriedade. Partícipes
dessa alegr-ia são os nossos

colaboradores, dentre os

quais devemos destacar al­

guns nomes, já que outros

preferem, por prudência,
nesta era democrática, con­
tinuar em segredo.

,

{U,RREIROS FILHO
Jornalista consumado, pole­
mista temido, espírito com­

bativo. Barreiros Filho, mes­
tre no ofício, tem dado às
.nossas colunas artigos e co­

mentários que valorizam o

jornal e de que se orgulham
o s que n e I e t r a b a­

I h a m. C u lt a e d e s­

temerosa, 'a sua pena in i­

gualável, ágil e escorreita,
ensina sempre. Na, crítica
sadia, enérgica, mas elegan­
te; no comentário leve,' te­
cido de fina e contundente

ironia; no elogio justo e co­

medido, sem subalternida­

des; no revide áspero e mor­

daz, excelem sempre a ri­

queza e vigor da forma e a

lógica' perfeita do conteúdo.
A sua presença, na redifção
é festa para todos, que o es­

timam sobremaneira e o ad­
miram sem reservas. A êle,
que também dirigiu por vá­
rios anos êste jornal, com

os nossos mais sinceros a­

braços, o nosso melhor agra­
decimento'.

,

OTHON D'ÇA - Profes­

sor de Direito, escritor �
poeta, Othon d'Eça,' nome
que nossa terra conhece e

festeja, enfileira:se também
entre os que conosco mais
'diretamente colaboram. Quís
a seu cargo a secção literá-

• ria que, durante uns meses,

andou silenciosa, para, ago­
ra, ressurgir com o suple­
mento Prosa e, Verso. A sen�
sibilidade literária e artis­

tica do que Othon d'Eça cria
011 seleciona, dá à sua co­

laboracão o encantado dom

de f;zê-la indispensável.
Quando a sua página caiu
em sQno, as reclamações
sur'giram veementes. Para

serená-las, felizmente, tio'
n hamos a promessa de que
Othon d'Eca, em gôzo de fé­

rias nã� l=emuneradas, vol­

taria. E a sua volta veio au­

mentar e consolidar as ale­

grias com que O Estado co­

meça a sua vida, se é que

ela" realmente, começa aos

quarenta. A .esse querido
companheiro, pois, o nosso

l,1iE)" afetuoso a,braç,Q. ,

• _ _ l.:);�dIi�.��.:ro:..\:.;..:....... _

Nossos
2

Colaborader=es
com a secção visa a le\?brar Icom

senões na disciplina e int.eletuais de Santa Catari- absovidas pelas sua ativida:
à mocidade, principalmente" no cavalheirismo e uma der- I

na e dos vizinhos Estados, de na imprensa fala.da, A�l
os homens ii u s t r e s e I rota, sofrida com elevação, I �stava n.o q Est�do quando Cabral. Teive, espír ito agi I

os fatos assinalados que mesmo do seu clube, não va-I
ele surgiu. De ha muitos a- e redizador a I n da en­

n;-erecem' o respeito e a gra- ci!a em exaltar esta e pro- nos que o jornal te� a sua
I contra tempo, ?a�a tr�zer­

tidão dos brasileiros. Por f ligar aquela. A sua colabo- 1 excelente colaboração, Os I
nos o seu auxílio inteligen-

sôbre isso, é auxíliar dedi- ração, sempre criteriosa, ho,
I
seus esforços, no

\
presente,

I
te. -c:

cado e solícito de todos os nesta e imparcial, tem con- são dedicados ao bairro do I ....,._",. : ., __

dias, aqui. na redação, onde tribu ído para o aperfeiçoa- Estreito, cujos inter�sses I JorullIs,la José
a sua falta raríssima é logo mento. das nos�as práticas d:fende cOI? exaltada smce-Id P t I Irecl�m_ad�. A êle, a nossa esportivas. Afavel, comum-. rl.�a�e", �UI,t� lhe deve este

j O a ,roe D o
contínência de paisanos. cativo, a Sua presença na

I diár-io a inspirada pena. O

redação, onde seguidamente I afetuoso amplexo de hoje
estaciona para um rápido a êsse nosso grande compa­

bate-papo, suspende os tra-
I nheiro, que envolvemos em

balhos para ouví-Io : - On-
I
nossa melhor amizade, é por em Campos, \

no Estado do

tem, tivemos urna belíssima· isso cheio de comoção.
derrota! - Hoje vencemos I

.

apenas no placard, - Ven-
cemos olimpicamente! IUm grande abraço ao Ma­
jor Costa Lino.

dono, paginas memoráveis.

Temos, no entanto, a pro­

messa de outras, que aguar­

damos com a maior impaci­
ência e com as esperanças
de que nos venham nestes

próximos pias, honrar e ilus­
trar as doiunas. A visita de
Carlos da Costa Pereira é

sempre grata e recebida co­

mo estímulo.. Daí porque,
sem favor, o envolvemos
sempre em nossa melhor

simpatia.

na, principalmente .na nobi­

litante campanha desenvol­

vida em torno da abo' leão
da Escravatura no Brasil.

I
Romancista publicou em

I MAJOR DOMINGOS DA
f6lhetim no Jornal "A Ga-

I COSTA LINO - Outro va-
zeta de Notícias", três 1'0-

Ioroso oficial do Exército I mances : "Motta Coqueiro",

I que nos honra com sua pre- "Os Retirantes" e "Pedro
., - -

li
ciosa e constante colabora- I tIespanhól". Encetou outra

TENENTE ANDI?ELINO ção, é o distinto major Do-
NA'I'IVID 'DE DA COS'rA

série, contra a escravatura,
1l.;, mingos da Costa Lino. Entu-

S b d' d revelando-se grande t,.;aladi-
-

'-'� � ps�u onlmo" e I siasta dos esportes, que
11

Andre NIlo '1 aclasco, esse compreende, pratica e pro-
no, quando foi acusado de

nosso excelente companhei- paga na sua alta finalidade ser filho de uma negra, ha-

ro é o mais an tigo dos �ola- educativa e disciplinadora, vendo retrucado: _ "
...

boradores permanentes de o Major Costa Lino, 'no jor-
f

I sim, e disso me orgulho, e
O ESTADO, em cujas colu- nal, é o comentarista exi- TENENTE '�ILDEFONSO
nas mantem a apreciada gente, o crítico enérgico, o JUVENAL _ Ainda na e- I'

de ter pegado a alça de seu

coluna Hoje no passado, me- incentivador veernen te do quipe militar, está o nosso
caixão o Conselheiro Manoel

morando a data através dos esporte, que quer praticado prestimoso conterrâneo, Te- ACI CABRAL TEIVE _,
Pinto de Souza Dantas, en-

tempos. ,P�I;q�Ji.rid?r. pacien- C?n: a nobresa e a ,lisu.ra de- ',nent� Il?efonso JuvenaJ. 'Di- A êsse nosso colega também' tão Presidente do Conselho
te e estudioso mfatIgavel, o f in idas no lema olimpico : O zemos ainda porque Ildef'on- devemos' um agradecimento � de. Ministros e os homens
rte, Andrelino, espírito edu- -impnrtante é competir. En-180 Juvenal, nome sobeja- pela, con�tante e apreciada I mais notáveis desse tem o".
cado na escola do civismo, tre uma vitória conquistada mente conhecido nos meios colaboração. Com as' horas 1 '

p

--------------------.,-------.......------------......:--,---------- �undou, para melhor di-
,

-. J ",.ij4f�J I fu�dir: � sua propaganda pe-
:3 :3 :3 :3r#lr#lr#Jr#Jr#ir#Jêr#l5l,.-;:J....,..E-a......(E-a....""r#I........

S
....:EJ.....r=

...3.....-@l-'.....ê--·r=-:3-r=-3-'""e-.lalibertaçãOrdOs.escravos,
I a "Cjdade do Rio" (28 de

Setembro de 1.887), onde os

seus ãi·tigos alcançaram êxi­

to, sendo da mesma época o

aildacioso plano pôsto em
.

prática na capital paulista­
na - a 'fuga �m massa dos

escravos das fazendas.

p@r#lr#lr#lr#lr#)r#lêr#)r#lr#Jr#lr#lr#lêêr;; lr#)r#Jr#lr#lr'#Íêr#lêr#Je lêJr§1 nhado por' cêrca de dez mil
,

'.

I I
pessoas, à pé, que desatre-

f jaram OS cavalos do coche

I fu�ebre, a ,fi;n. de o puxa.rem

ate o CenllterlO.

CAPITÃO RUY
CKLER DE SOUZA
rár ios anos, com 'pequenos

ntervalos, êsse brilhante e

orioso oficial da nossa mi­
.ícia dá a êste jornala sua

.olaboração, Entusiasta da
lua corporação e estudioso
dos problemas policiais, em

seus,muI tiplos aspectos, o

Capitão Ruy, com os seus

artigos, comentários e crô­

nicas, nos quais, sem intui­
to de agradar ou desagra­
dar, escreve com absoluta

honestidade, contribuiu pa­
ra diversos melhoramentos
na Policia Militar. No so­
vêrno passado, os seus arti­
gos chamaram a atenção do
Chefe do Executivo, que o

designou para um estágio
na Polícia de' São Paulo, a

fim de aperfeiçoar-se. No
atual govêrno, esses mes­

mos artigos chamaram igu­
ãlmente a atenção do sr. Go­
vernador, que o mandou
meter na cadeia... Ainda
agora, num disputado tor­
neio esportivo, em que to­
maram parte oficiais gaú­
chos, paranáenses, paulistas
e mineiros, o Capitão RJlYi
além de sagrar-se vencedor,
recebeu dé seus colegas
consagradoras homenagens,
que, nele proclamaram um

espírito de escol e um ver­

dadeiro líder da classe, Gra­
tos pela sua valiosa colabo­

ração, agradecendo-a, abra­
iarnos efusivamente esse

prezado companheiro. I
GUSTAVO NEVES - Ou-Itro nome que todos estima­

mos é o de Gustavo Neves.
Jornalista completo e bri­

íhantissimo, por mais de
uma vez redatoriou êste d iá­

do, ao qual, agora, de quan­
do em quando, volta a pres­

tigiar e honrar com a sua

valiosa e sempre oportuna
colaboração. O seu comeu­

:ário do dia, flash rad iofo­
.iíco, aparece seguidamente
testas colunas. Em Gustavo
_."reves, por ou tI'O lado, a par
Io homem de imprensa que,

pelo próprio esforço, conse­

{uiu projetar-se como um

los primeiros e mais vígoro-.
50S e perfeitos editorialis­
tas entre nós, desejamos
prestar justa e merecida ho­
menagem ao Presidnete da
Associação Catarinense de

Imprensa, sempre Solicito e

atencioso no atender os co­

legas e pugnar pelo progres­
:;0 dos jornais catarinenses.
A êle o nosso agradecimen­
to muito cordial e sincero.

Moellmann '&"Rau Lida.
�rquitetúfar fnuénhariá' e Consttuçies

t ::
Rua ,Marechal Guilherme n. 1--florianópolis

, I

Palácio das Secrelarias de Estado
(Em Co,nstrução) /

André Nilo Tadasco

A 8 de Outubro de 1.854,

Rio de Janeiro, nasceu José

do Patrocínio.

Apezar de ser Farmacêu-

tico diplomado, dedicou-se

ao Jornalismo, tornando-se

eximio .rnanipulador da pe-

Quando foi decretada a

Lei n. 3.353, de 13 de Maio

de 1.888, abolindo incondí,

cionalmente a Escravidão
no Brasil, José do Patrocí­

nio, presente ao áto, não se

poúde conter e ajoelhou-se
aos pés da Princeza Isabel

I exclamando: "lVIeu Deus! Já
I -

h'
.' \ .

nao a mais escravos na rru-

nhn Pátria!"

"Era um espontâneo; fa-,
lava sempre de improviso.
Na Tribuna, deslumbrava.

Fecundo e original, o que

dizia era criação de seu gê­
nio. Investia contra todos os

problemas, afrontava-se com

todos os assuntos, e sempre

voltava das polêmicas com

o troféu da vitória", disse,
refer in do- se à José do Pa­

trocínio: o grande Coelho

�to!
Sua individualidade é re­

marcada por Rua própria
biog'J'afja.

r

Faleceu em 29 de Janeiro

de 1.905 e o seu funeral foi

uma verdadeira consagra­

ção. O préstito foi acompa-

DO _ ZE-MUTRETA.

.�'

CARLOS DA COSTA PE­

REIRA -
_ A pensadora e

privilegi&da pena de Carlos,
da Costa Pereira, sem dÚ-1vida um dos mais esclareci­
dos espíritos da atu'alidade

I
�atarinense, anda arredia. i
Dela tivemo.s. arrancadas,
quase manu militari da mo- i
éfestia ,desedii"dacla. 110 seu

l".........._"""".l"

• •

,
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NO. LAR E NA SOCIEDADE

•

Um notávél modêlo de Simplicity de Nova Iorque. E' realmente encantador. Em algodão preto
com debruns e cinto. Pode também ser confeccionado em lã fina pied-de-poule para dias mais frios.

(TRANS WORLD)

e branco,

chado, "funcionário público son Schmidt, destacada fl­

estadual, aposentado. gura do clero catarinense, a

O ESTADO cumprimen- quem cumprimentamos.
ta-o, cordialmente.

Sr. Gastãó de Assis

/

niversário natalicio, tendo
.

sido aivo de carinhosas ho-

cal.

Aos muitos cumprimentos

.menagens, � gentilissima se­

nhorinha Maria Helena José,
filha do sr: Jacob Jorge J0- Dr. Mário Mafra

STA. MARIA HELENA

FRANZONI
do aniversário natalicio.
Comemorando a feliz data,
�IS amiguinhas de Sílvia­ sê, do alto comércio local.
Maria r�unir-sê-ão, à noite
de hoje, na residência de

seus genitores, para uma

festinha íntima, em que não

faltarão finos guaranás. •

,À Sllvia-Maria, os para­
bens de quantos aqui mou­
rejam, com votos de felici­
'dades.

Transcorreu, ontem, "o a­

niversário natalicio do nos­
so talentoso conterrâneo dr.

Festeja, nesta data, o seu

aniversário natalí c i o a

gen til issima . Senho r i n h a

Maria.Helena Franzon i, fi­
lha da exma. sra. d. Maria

Sr. Mário Schmidt

Transcorreu, ontem, o a- Mário Mafra, advogado em

niversário natalicio do sr, Rio do Sul, a quem cumpri­
Mário Schmidt, competente mentamos, nesta oportun í­

linotipista da Imprensa Ofi- dade.

cial do Estado e Presiden­
te da Associação dos 'I'ra­
balhadores : na Indústria
Gráfica d�sta Capital.
O aniversariante, que des­
fruta de destacada atuação
no seio da classe, foi ontem
grandemente homenageado.

O ESTADO: embora tar-

Sra. Eny Moura.
t de que será alvo ás de O

Ocorre: hoj�, o ani�ersá-I ESTADO.rio natalicio da exma. sra.
I

'

d. Ida Mendonca Moura es-
- :::;1'. Arnaldo Pinto de

, 'Oliveira do comércio loc I
posa do sr. Eny Moura, fun-

'
. a�.

c ion ário da .f irrna Carlos
- Prof. José Vieira Côr-

H k S A C
,. te.

oepc e . . omerclO e
,

-,

� Sr. Ronald Luz..
- Sr. José Carlos de Mo-

, ANIVERSÁRIOS
Sra. Henrique Stodieck

Passou, ontem, o aniver­

sário natalicio da exma. sra.

d. Maria da Graça Stodíeck,
esposa do sr, dr.. Henrique
Stodieck, Presidente da Jun- diamente, cumprimenta-o.

/ ta de Conciliação e Julga-
mento e professor de Direi­

to. ./.

Indústria.
O ESTADO cumprimen-

rais,
-...Sr. João de Deus Machàdo ta-a, respeitosamente. -

- Sta. Marie Boehm.
- Sta. Arina Rosa.
- Sra. Lelia Machado da

Ocorre, hoje, o aniversá- Silva, esposa do s�·. Tiago
rio natalicio' do Padi:e Wil-. José da Silva, comerciante.

Com o transcurso do' seu
aniversário natalício, on­

tem,. foi, muito cumprimen­
tado o sr. João de Deus Ma-

Pé. Wilson SclimidtMuitas foram as homena­

gens que lhe prestaram as

pessoas dlt sua amizade, pe­
lo evento.

Vendas,
Consêrtos,

Refórmas.
INSTALAÇÕES FRIGORIFICAS EM GERAL:

CÂMARAS
BALCõES
SORVETEIRAS
HEFRIGERADôHES COMERCIAIS E DO­

MÉSTICOS

OFICINA ESPECIALIZADA, SOB A DIREÇÂO DE
'<,

I�XPERIMENTADO TÉCNICO PAULISTA.

PEÇAl\'1-NOS ORÇAMENTO, SEM COMPROMISSO.

MACHADO Bt elA. S. A.
Comércio e Agências"

Florianóp_olis--ltajaí-·8Iumenau�' ... :.�
-o·

Edital de Convocação
De ordem do Sr. Presidente da Junta Governativa

Provisória, dêste Sindicato, convoco os senhores- associa­
dos, para a Assembléià Geral extraordinária, a ser' rea­
.ízada às 19 horas, em .prtmeira convocação, e, em se­

t,'lll1da, às 19,3,0, se não houver número legal, do dia 20

(vinte) do mês em 'CUI'SO, -quarta-Ieira, com a seguinte
irdem do dia:

10_- PÁSCOA-DOS COMERCIÁRIOS.
2° - ASSUNTOS GERAIS, a critério da Assembléia,

Francisco Xavier Medeiros Vieira
Secretário da J. G. p,

Unia máquina de somar e

registrar.

Sílvia-Maria

I
O ESTADO apresenta-

, .,.

lhe, embora tardiamente,
Sílv.a-Maria, encanto do respeitosos cumprimentos.

lar do sr. Domingos Fernan- I

des de Aquino e de sua! Sra.' Heitor Bittencourt
exma. esposa, d. Maria de Registou a data de ontem Sra. Prof. Barreiros Filho FAZEM ANOS, AMANHÃ:
Lourdes Cardoso de Aquino, o aniversário natalício da I Passa, hoje, o seu. an iver-

completa, hoje, o seu segun- exma. sra. d. Stela Nocetti A data de ontem, registou sário natalício, o sr. Gastão
, I .' _:_ Sr. Higino Machado.

Bittencourt esposa do sr o.' aniversário natalício da Simone de Assis,' delegado ,
.

. A

. , "

.' I
. - .

- �r. Joaquim Câmara
Heitor Bitten'court do alto exma. sra. d. Altamira Flo- da Comissão de Marinha

.

'I M t C it I

I
da SIlva.

comércio local. res Barreiros, esposa do I ercante, nes a apt a .
.

.

/
-

. I . .

- Sta. Magda, f ilhà da
Às homenagens que; lhe nosso prezado companheiro Aos muitos cumpr imentos .,' . A

"'-C I .
_ exma. viuvá Madalena Tor-

foram prestadas, as de O de redação Prof. Francisco. os de O ESTADO. '

..

I ..' res VIegas.
ESTADO. 1 Barreiros FIlho, alto funcio-

I' FAZEM ANOS, HOJE:nário público estadual, apo-
,

Sta. Maria Helena José sentado.
,

'

À ilustre dama

Festejou, ontem, o s'eu a-I riante, com votos

.

_ Sr. Orlando Medeiros, des; José, filho do sr. A- tô-
anlversa-, .

I.,
funcionário do Tribunal Fe- n io Mendes de Souza.

de fe ICI- 'l SI'deral de Rendas, no Rio de, - ra. rair Tourinho,
dades, os respeitosos cum-

Janeiro. esposa do sr. Ten. Manoel
pr lmentos de quantos tra-

balham em O' ESTADO.

Dig rácomo Franzoni e fino landa de bliveira-Dona Leo­

ornamento da sociedade 10- nor Oliveira, foi enriqueci­
do, no dia 10 do corrente,

Vêr na "A Triunfal".
Rua: Tr-ajano - n. 1.

..................etMH
"

DESPEDIDA
ÁLVARO TOLENTINO E SENHORA, seguindo para

J Rio de Janeiro e não tendo tempo necessário, para des­
xedirem-se de seus parentes, amigos e conhecidos, o fa­
.ern por êste meio, oferecendo naquela Capital os seus

diminutos préstimos à rua BONFIM, n. 340, (S. Cris-
óvão).

.

"" ;1
ESCÔVATek

- B.4�S
_

�..
-
...---.---..---_..-.-..-_..- .. -... ....- ..---.-......

Sra. Gasparino Dutra

. Ocorre, amanhã, o ani­

:(;!"súrip .n.ata licio da exma.

::'i. d. .Bel isária Dutra, es­

Ms>! elo sr, Gasparino Du­

O:1'a, funcionário público es­

.ndual, aposentado.

Sra. Celso Almeida

Passa, amanhã, o an iver­
.á r.o natalício da exma. sra.

cio Mar ia do Amaral Almei­

da, esposa do sr. Celso AI-

rneída, Inspetor da Fazenda

Estadual.

- Sta, Zenaide Nunes.

. Participação .

HUlVmERTO D'ALASCIO e WANDA BERNAUDINI
D'ALÁSCiO,

, participam aos seus parentes e pessoas de suas re­

lações, o nascimento de sua filha MARIA JOSÉ
ocorrido na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

'

Plorianôpnlis, 10 de maio de 1953.
I

ABERTAS AS
INSCRIÇÕES

BARRIGA VERDE
,
x·

CARAVANA DO AR

- Meninos: Júlio Cesar,
filho do sr. Zigomar Fernan.

Informou-nos a LA.S.C.,. No estádio da F. A. C. te­
que já foram abertas as ins- remos esta noite a conti­
crições do: clubes de .remo i nuação do Campeojtato Cita­
do Estado a regata de Junho, dino 'de Basketboll, com o

próximo, quando estará em! confronto Barriga Verde x

í���,Pl:ta a Taça "T��anda-I C�ravanª-' do Ar, que deve­
re , a qual concorrerao tam- ra ser renhido e sensacio-
bém os gaúchos. nal.

O Aldo Luz, Ríachuelo e

Martinelli já se inscreve-
ramo Aluga-se

Apartamento, com 9 pe­

ças, sito à rua Brigadeiro
Silva Paes, n, 13, 2° andar.
Tratar à rua Araújo _Fi­

gueiredo n. 21.

da Paixão Tourinho, oficial
da Aeronáutica.

- Sr. Hilton Prazeres,
funcionário do Sesc e aca:
dêmico de 'Direito.

NASCIMENTO
O já venturoso lar do dis­

tinto casal Rev. Jonas Ho-

_()4IfMo() ()....() ()_
�' ,

,
ACITE c

c

-:0:-' ,
I

A G É N C I A DE c

c
PUBLICIDADE ,

It� RÁDIO-:::JORNAISI
,
Curs� de EIPBO-

i
UEVISTAS

9" são Coltoral
,_0_0.-.0.-.0 0'" Conforme noticiámos, se-

rão abertas a 15 do corren­

Ite mês, devendo o prazo en­

cerrar-se a 15 de junho pró­
ximo, as inscrições para o

segundo ano de atividades
do Curso de Expansão Cul-
tural.

'

Voque_iros Praia
Clube'

busto garoto,
Maternidade

Volta o nosso magnífico
com o nascimento de um 1'0-

clube praiano, "Coqueiros
ocorrido na Prái Clube" a oferecer aos' As listas de inscrições a­

seus numerosos ,associados, cham-se à disposição dos in­
a sua temporada de festas, teressados na Bibliotéca PÚ­
realisando no próximo dia blica do Estado, podendo os

1�, �egunda-feira, com íní- cursistas do 'alio passado
:10 as ,22 horas, no palco de inscrever-sa para' o novo ci­
sua séde social -magnífico elo.
Show, com n�meros comícos I

Aos presidentes de Facul­
e de acrobac.la,' numa gentil dades e de Associações cul­
oferta dos diretores do Cir- turais, comandantes de Uni­
co-teatro IRMÃOS QUEI- dades Militares, diretores de
ROLO., seguindo-se um Repartições, etc., serão .envi-
BINGO DANSANTE. adas listas para a inscricão
Reservem suas mes.as no das pess.oas que servir'em

Salão Record. nessas entidades e deseja-
Haverá ônibus para os

I'
rem candidatar-se ao Curso,

a�sociados. em seu segundo ciclo.

"Carlos COl�-

rêa", nesta cidade, e que ré­

cebeu o nome de Paulo.

"o. Estado" apresenta fe­

licitações ao distinto casal.

-0-

Está em festa o lar dei
Sr. Otávíb Timoteo Alves e

de sua espôsa Braulina P.

Alves com nascimento, no

dia 7 dêste de uma menina

que na
I

pia batismal recé­
berá o nome de MARIA

REGINA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Como

o jornalismo, em terras catarinenses, tem

terminado grupo de intelectuais que, através das

páginas de uma fôlha, expõe as suas Opiniões
sôbre os varios assuntos que movimentam a vida
da comunidade. Na maioria dos periódicos, na

Capital ou nó' interior, a política part.idárla de­
termina a ação. da imprensa escrita. Situam-se
os jornais dentro' do parfiâartsmo político, de­
fendendo ou atacando atos dos administradores.
Em tese, o jornalismo pertence mais aos polí­
ticos do que, propriamente" a grupos de idealis­
tas, que norteiem atividades no sentido de fazer

jornal para as massas ...

Em Santa Catarina, com a escassês de ma­

terial moderno, contando-se, a dedo, os jornais
que possúem Iínotípos, impressoras, etc., que f'a- ,

cilitam o trabalho, dando-lhe oportunidade de
editar fôlhas com maior < rendimento e menor

despêsa, fazer jornal é tarefa ingente, que so­
mente os apaixonados podem efetivar. E', antes
de tudo, sacrifício ... No interior, por exemplo,
ainda os operários trabalhem .em caixa de 'tipos,
à falta de linotipos. Jornalistas, muitos dêles,
ainda vão noite a ·dentro compondo o que escre-
yeram, ..

O Diretor de O ESTADO, Jorn, Rubens de Arruda
mos, em sua' mesa de trabalho ...

Assim" fazer jornal, mesmo na éapital, é
trabalho árduo, em cujo êxito outros {atores,'

x· x

x

além os de ordem material, entram em jôgo cê­

go ...
O ESTADO completa, nesta data, o seu 40°.

ano de existência. Não vamos escrever-lhe a his­
toria. Dessa parte encarregou-se um dos nossos

mais árduos c prestimosos colaboradores, o a­

preciado Ildefonso Juvenal que, com elementos

que andou rebuscando. na poeira dos arquivos,
relata o que tem sido, para os que por aqui pas­
saram e os que ainda aqui exercem atividades,
êsses quarenta 13 de maio. No relato que êle nos

apresenta, em outro local desta edição comemo­

rativa, têm os leitores o Ontem e o Hoje de "O'
ESTADO" ...

+.' *

*

,rnsta reportagem pretende um objetivo sin­
cero - expôr, aos OU10S de quantos nos' lêem, O
ESTADO por dentro, isto é, a maneira de como'
êle é fabricado. Vamos levar o leitor acompa­
nhando passo a passo, a feitura dêste orgão.
Conôsco, vai acompanhando tõdas as ativida­
des que, em um dia são necessárias para que a

Capital e Santa Catarina, tenham êste jornal, COO'

mo órgão noticioso e de campanhas honestas,
objetivando o bem comum.

Na luta pela seleção da matéria, o redator-secretário,
providenciando para que o jornal seja, d.e fato, um es­

pêlho dos fatos do dia - como o faz o sr. Adão Miranda.

E êssc o sentido exáto desta re'portagem,
escrita por profissional que, durante vinte-e­
dois anos tem procurado, na imprensa,. ser útil
à coletividade

AS RAZõES DE �XITO bem apanhados, melhor
o jornal moderno é cons- terminados, afim de que se­

titui'do de várias' secções. .Iam retrato fiel' da realida­
R.a..ra'C(}llIil.os assuntos sejam i d�, tQrQ�-fl.e

Se "Fabrica'9 Este
�

Jornal

'1"0 Gerente, sr. Domingos Fernandes de Aquino,
.

'\ Gerente, no labor diário:
_

I
A localização da materia, i com organização perfeita f

sm colunas certas e deter- carinhosa do nosso Pedre

min a d n s, leva v leitor a Pl'O-I'P�tLllO Machado, um dos jor­
cura-la .sem g rande dificul- i na listas mais categorizado,
'1:1 S7 ccões que acos-

" nesaa especialidade, tendo a,'::te e. â.O S'ê
.

"

I

umarn o'público a preferir ajuda da pena autorízade
I

) jornal. Daí porque, hoje; do Major Domingos da Cos

im dia, os jornais dos een- ta Lino Sobrinho; PÁGINA
:1"03 ma is adeantados, são. LITERARfIA, organizada cri,
-rocurados porque o homem I teriosament� pela fina sen­

la rU:1, o político, o funcio- sib il irlade de Othon d'Eça,

;:edro Paulo Machado, de "O ESTADO ESPORTIVO",
um dos mais completos crônistas especializados da

imprensa barriga-verde:
�:

•

'.:'�-
> ••

'ária, ô m Titar, ctc., tem in-,
nome destacado nas letras

teresses nessa.s determina- catarinenses; POLITICA,
das colunas diár-Ias. Esse comentarios sempre oportu­
um dos aspectos que tornam nos e combativos do dr. Ru­

o jornal preferido, por gran- bens de Arruda Ramos e do

de parte da população. Aqui Prof. F'rancisco Barreiros
.im O ESTADO, o público Filho; HOJE NO PASSADO
onta com O RISO DA cI-I.!e André Nil.o Tadasco, que

.. ·.}l>.o.DE,
crítica ilustrada,

I
os escolares recortam para

dos fatos políticos do dia: os seus estudos; REPORTA.
+[{EC�U_NDO, secção per-

I
GENS, so?re assuntos de

l1anente ti diária do nosso.' momento, mu ito.i dos quais
[u e<�;) diretor, jornalistica-I versando campanhas popu-I

�;('nte () Guilherme Tal; lares que, mercê de Deus,

"guardada" _em seu casebre, quantos são. familiares às

àquern da Penitenciária do lídes jornalisticas. O repor-
A redação é o reduto on-

.

Estado, em menos de duas ter é o auxiliar, de redação de se concentram os que

iítimas de gananciosos se- dizado, não há dúvida. Ne-
como o repórter, de respon-

·

ihorcs dos mares, teve- a nhum homem de imprensa, sabilidades em primeira li­
nha. Para o revisor é neces-

sário qualidade. A principal
é conhecer a lingua, nota­

damente a difícil ortografia,
neste país tão complexa.i,
A redação é, em suma, a.

'fábrica da maieria prima"
'

por nós ventilados, n��um
ficou para solução posterior,

encarada com simpatia por

I

•

A noticia, colhida pelo re-

portar, é levada à redação,
quando o Ohefe da Repor-

FATORES DE PRIMEIRA GRANDEZA O ESFÔRÇO, A TENACIDADE, A LEALDADE DE UMA PLÊIADE DE OPERÁRIOS
CONSENCIOSOS E INTEG],tADOS NA PRO FISSÃO - O SACRIFÍCIO VENCENDO TÔ DAS AS DIFICULDADES - QUARENTA
ANOS VIVIDOS NO TRABALHO HONRAD O DE BEM INFORMAR O PÚBLICO

Reportagem de ADÃO MIRANDA

., que haja corpo especializa-l AVENTURAS DO ZÉ-MU- têm logrado magn íf lcos ob- A FONTE DA NOTÍCIA gação entre o jornal e o pú-
do de redatores. As várias' TRETA, historias leves em jetivós, como, por exemplo, .Vamos começar a fazer .blico.

I colunas, com matéria deter- quadrinhos, da APLA; O ES as da serie OS 'DRAMAS uma edicão de O ESTADO.
I

'

minada em locais preferidos' TADO ESPORTIVO, êsse DOLOROSOS DA CIDADE, Iniciemos, peela "colheitâ'

I indicam ordem de direção. retrato do dia esportivo, que levamos a público, rela- da notícia. Esse trabalho,

I
. �--------- tando fatos de romances de que requer, aleIll- de inteli- tagem da-lhe" corpo e vida.

I
pessoas humildes que, es- gene ia �o repórter, perspi-IDaí, então, passa ao público

I quecidas, vivendo o seu dra- cacia, é o mais a.rduo e, por
t at�'avéz da edição. E' o trai

I ma, anônimamen te, estavam "i só, vale, muitas vezes, cO-I balho anônhno de um fóca

-I
necessitando ajuda dos po-' mo sacrifício. A ação do fó-

I
que toma vida, oferecendo

deres públicos. Dos' casos ca, que é, em linguagem de sensações, conforme a re­

imprensa, .0 homem que sa-
'

percussão.
be do fato e sai à rua para

'lendo de salientar que uma dele informar-se, deve 'ser- REDAÇÃO, "MATERIA
PRIMA" ...

"fabricam" o jornal. E' o

quartel general. A matería

que lhe é endereçada é, pe­
lo diretor, distribuida, às

diversas secções. Daí, -de­

:)ois de preparada, salta" as

,ficjnas onde os linotipistas
.ão formando o paquet. Vol­
ta à redação, para a secção
:le revisão. Após as corre­

ções, torna às oficinas on­

de é, noyamente, levada ao

iinotipísta que -prepara, de-
.fin itivamente, a .matéria.

O t�'abalho de revisão é,
'lambem, um dos mais im­

portantes -. O revisor é ele­
mento que deve' conhecer,
Ião só os' sinais próprios de

�orreção" como, para evitar
os . "pasteis", mui·�as vezes

responsáveis por prejuízos
de vulto em um artigo. Um
máu revisor não deve per­
.nanecer numa redação por
mais de_"24 horas'... Os seus

··'cochilos" sempre são pre­
judiciais. ,Transformam a

face de um fato, modifican­
do-lhe por completo, o sen­

tido de um artigo. O bom
revisor é auxiliar, tambem

AS OFICINAS

senhoril, que se encontravá

horas após haver circulado que exerce o papel de inter-

E' a cozinha do jornal.
Conjunto - composição (li­
notipo, caixas de tipos) ; pa­

,;in,ação, que é penúltima
fase da preparação da fôlha,
disti-íbu ição de títulos: im­

pressora, - Depois de aten-
I �amente trabalhada pelos
operários, que são os técni­
'os da composição, da revi­

r:o, da pa'g inação e da .im­
rressão, o jornal segue .ou­

tro caminho, que é o da
,�rnani Santana), em sua linotipo, fazendo misérias ...
10 teclado, aparecendo, ainda, ao fundo, o ajudante de IJISTR}llUIÇÃO

máquinas, Manoel Bittencourt.

nosso

A secção .de distribuição,
:tZ em ·favor dos desa,iusta- da de um fóca. O seu tra- não fica atráz em importân­
.os da fortuna... I balho principal é exercido cia, à demais. Dobradas as
Essas seC'ções têm sido o na rua, colhendo o fato para fÔlhas, cuidadosamente por
rograma, em linha reta,! o noticiário. O bom repo�- pessoal q\le só tem essa mis­
'os que fazem O ESTADO

.. ter é o bom policial. A mis- são, é entregue o jornal,
�elas sempre há o interes- são de ambos se conciliam pronto para a venda pelos
e exclusivo - atender a to- e se identificam. Não pode- :rarôtps que são os jornalei­

dos., atravéz de comentários rá h!lver bom _reporter ros. Daí então, outra a luta
[ue os jomalistas, cá de ca- quand,) n:'o tenha êle con-' que se empreende. O jorna­
a, lançam nas suas colunas J:�:2:; dcterminad::ls para a I !eirocorre as ruas da cida­
::;;stas, sem dúvida, as razões de, gritando os titulos das
pai' que O ESTADO se fir- 'llis:ão, como, por exemplo, principais manchetes. Alem
'ou no conceito público. Tal pel'spicacia, espírito de ob-' desses humildes colaborado_
:2su:tado prático, nos ani- ,crvaç[j,o, acuidade, renún- res da imprensa, há ainda

· la a prosseguir, procuran- cia, e, em primeiro plano; as' bancas de jornais. Simul­
'o sempre melhorar a feição honestidade. Qualquer noti- taneamente, a esse serviço,
iêste ol'gão' que, em sendo cia falha, desacredita o jor- o da entrega aos assinantes
'o mais antigo diário de nal, criando-lhe dificulda- da cidade e do interior, a­

canta Catarina"; tem as res- des. Daí porque é e deve ser travéz do Correio.
'onsabilidades da sua tra- �empré considetado um dos

lição. principais elementos de li (Continúa na 9a pág.)
,-"""'..,...

hancisco .Lamarque, chefe dos serviços de paginação,
também um dos mais antigos e dedicados operários, Ao
fundo, João Dutra, êste ainda benjamim, cá em casa ...

este �iário, foi internada mediário. E' o jornalista de
em I\b.spital especializado,

I

ligações entre' o povo e os

co���J}ldO �c'urát-se, vol- I
que ficam nas redações de­

aa�o ao'�ar, forte� e sadia, ,lfel1dendO-Ihe os inte.resses ...iunciando o drama dos pes- E', também, o início da car-

.dores .

da Ilha de Santa re ii a jornalistica. O primei.
�atarina, que vinham sendo 1'0 degrau da escada. Apren-

·

'epercussão esperada, ape- que se possa considerar com
.a r de até hoje, permanecer pleto, terá êxito na carrei­
) mesmo estado-de-coisas,

I
'ra, sem que tenha expe ri­

ro rque no Brasil pouco se. mentado as sensações da vi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FÁBRICA'DE TECIDOS CARLOS RENAUX S. A. INDÚSTRIA TEXTIS RENAUX S. A. - BRUSQUE - SANTA CATARINA

Os ataques (tcsesperadores e Vio­
lentos ·da asma e bronquite envene­
nam O' organismo, mínam a energia,
arruínam a saúde e debilitam o co­

ração. Em 3 minutos, Mendaco,
nova fórmulá médica, começa a cir­
cular no sangue, dominando rapída-:
mente os ataques. Dêsde o primeiro
dia começa a. desaparecer a dificul-
dade em respirar e volta O sono re- MATERIAL ELÉTRICO em geral: Armarinho.parador, Tudo o que ee faz necessã-

.. t lid "d
.

d' t
'

.om rer f il i I rio é tomar 2 pastühas de MondacQ' T V'd' F
_

B
.

ra .IS I es a in us na, no

I
com ernura I la , ás refeições e ficará aliviado da

- �ouças - I ro.S - errâgens - rm-
" da

'I

S f'
- 'asma. ou bronquite.. ;,. açào é muito

d F
;

mesmo passo que
.

va mi- I lia con lança nao se re- rápida mesmo-que se t ate de casos que os - antazias,
.

'd' d 't' I'
.

d " rebeldes e antigos. "lendaco tem
CIO a era e m us ria iza- sumia ao, campo. a riqueza tido tanto êxíto que S� oferece C<)lP Unira distribuidora dos Rádios R.C.A. Victo.r.

-

f'
. I

teri I t �
. \a garantia de d=ao paciente respi-

<;ao, Ixava na sua Jovem pa- ma ena, mas, an e", ma is ração livre e iácill'apidamente'� !f,' •

it
_

. '.

tifi1.' aça uma VISl a sem compromisso e cer T 1-
tr in de adoçoão elemento, hu- se filmava nas reservas es- completo alívio do soirimento dr,

-

\ asma em poucos dias. Peça -t-4ondacc
"C d d

mano domais alto teor soei- pir ítuais 'morais ê cultu- hoje mesmo, em qualquer frmnueib que-se que esta e a asa que e tu o temao
A nossa garantia � a sua 111::'101' l._.;; C

teção gôsto que lhe convem. I'

·_----=--------1
I OLHOS - OpYID08---NABlZ�. GARGANTA
I DR" GUERREIRO DA FONSECA
I "peelaUata •• a..,ltal

II -

-

Receita de Oculoa - Exame de Fuado d. Olho pAU
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Brusque, encantadora e

progressista cidade, centro

de trabalho e produção in-
..

dustrial dos de maior relê­

\'0 na vida econômica de

�ant!1 Catarina, graças às

v.rtudes cívicas de seus ha­

b::;tntes, orgulha-se, entre

Oll tras iriiciativas vitorio­

sas, de contar nos seus li­

-m.tes, com organizações mo­

de 'ares, como acontece com

a' Empl'êsas RENAUX, em-

""'l'l'é'endimento revelador da

car,!lcidade creadora, do es­

pírit o pioneiro, da confian­

�,,'nu possibilidades de nos­

e a g'ente, demonstrados a­

tr:l\':'s de longa, profícua e

Ú � I existência pelo benemé-

1':,0 fundador, o ilustre e
\-1onumento, à praça principal de Brusque, do Consul

s;1:dMO Consul Carlos Re- Carlos Renaux, com que o povo imortalizou a figura do
Wl n x, .

seu grande benfeitor.
'

Fundr.ndo, há mais' de

meio século, uma peqnena oi um traço marcante da

fábrica de tecidos, na então .ersonalidade do grande in­

incipiente vila, que era lustrial, al icerçada numa

Brusque, Carlos Renaux, onfiança e otimismo arre­

pressentindo o

desajusta-j fecidos,
-

nas' possibilidades
rnen to de colonos vindo de do nosso país e,' principal­
Lodz, destinados ii, agricul- mente, de Santa Catarina,
tura, mas todos de formação aos quais o europeu -traba­
e habilidade manif.esta pa- lha dor, culto e pugnaz arriou

o Mucus da" ASMA
Dissolvido 'RapidGmente

al e econômico, tornando-os rais da gente patrícia, e de

cclnboradores eficientes de taJ medo que, podendo fa­

nossa grandeza, e que! de zer educar seus filhos nos

outro modo seriam fôrças centros do Velho Mundo,
negativas e dissolventes na confiou a formação prof is­

formação da estrutura e no sio.ial �.urcr:or, dos que a

processamento do progresso obtivernm.vàs universidades

moral e material da comuna
i
e facu ldn des brasileiras.

I
..

C',] elaboração,

I
Por .outro lado, ampl ían-

K,ta visão antecipada dos do sempre e mais as ernp rê- rproblemns e das soluções, sns que fundou, aproveitou I

J nelas a-mão de obra nativa,

I
nando escolas de grau pri­

I incutindo-lhe cons�iên c i a rnár io €' secundário, hospi-

!' profissional, do.
mais alto, tais e igrejas, clubes despor­

. padrão, que hoje se revela tivos, associações obreiras e

I pela
.

existência de equipes filantrópica, amparando vo-

técnicas imbuidas, através cações para as artes, ciên­

de gerações, de senso de cia e técnica, através de bol­

responsabilidade, de conhe- sas e auxílio de várias natu.

cimentos apurados, de pro-' reza, o CONSUL CARLOS I

� dutividade de elevado índi-! RENAUX, foi, incontesta­

ce, não apenas nas categc-] velmente um notável patria-'
rias pertinentes aos servi-! ta e um insigne brasileiro.

ços elementares de fiação e I FABRICA DE TECIDOS

tecelagem, mas, tambem, na, CARLOS RENAUX S. A.,
dos -especialistas na compls, 'I INDÚ8-TJUAS TEXTIS RE­

mentação e acabamento da Nl\UX S. Pr., hem como os

rroducão, que se rep�Jta rio I diversos estabelecimentos I'iaís e fóra dele, como da dependentes, como as mo­

':lais perfeita qualídajls. dernas f'ecularias, secção
Fundando e subvencio- d� Navegação de Despachos, I

Rua Conselheiro. Mafra,�n. 9

c"elra ...

Saída de operarros de uma das Fábricas das
Indústrias Renaux,

Lojas, etc., são os marcos
I
gem," hoje, 'à obra que ele

bi-ilhan tes de uma brilhan- .

fundou e sempre mais pro­
te vida,

Seu exemplo anima aos gride dignif.ícando-Ihe a me-

q li e, dele descen dendo, díri- niória.

VIVER! MORRER!
ungue. O 'sangue é e vide

,Tonifique-se com SANGUE­
NOL que contém excelentes
elementos tônicos, tais como:

Fósforo, Cálelo, Vanadato 'e

Arseniato de Sódio, etc,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

Assembléia Legislativa de Santa
.

Catarina'
Nos -rcg imes democráti- Somos um jornal de

opo-,
condescendentes com os ca-

cos, como o em que vivemos, ! s icfi o ao Govêrno e, não ra- pr ichos do governan te, lhe

o Poder Legislativo, cons.ti-
i
1'0, às nossas crÚicas res- contrariam os desejos pes­

tu ido de representantes do
I
valem até as atividades de soais.

povo, não póde deixar de: alguns deputados, demasia-

influir decisivamente nos' demente ortodoxos em rela":"'

destinos'lda coletividade, a-li ção à vontade de mando de

tenuando, porventura, os um governante que se fez

excessos do unipessoalismo \ impopular exatamente por­

governamental, ou prorno- que 'não o soube guardar,

vendo. dentro de suas esfe- 'como o devêra, o respeito

ras de iniciativa, o bem-és- i para com a autonomia do

tal' social eCOnOll1lCO. Em' Legislativo. Essa conduta,

Senta Catarina, mercê duma I contra a qual se insurgem

formação política que nos
I mesmo vozes prestigiosas

situou entre as unidades re- de dentro de suas própias

puhlicanas de mais equ ili- hostes partidárias, tem-se

brada conduta, o Legislativo refletido na maneira como o

f;C:r:l]}rC foi instituição ciosa Governador caprichosamen-

Deputado Volney ColIaço de Oliveira - digno Presidente
do Poder Legislativo. (Natural da Laguna, nascido

a 4 de abril de 1923).

Santa Catarina, a despeito
de tudo, polju-iza ainda - e

agora principalmente - a'

esperanças do povo catari­

nense, que não descrê da in­

tegridade de caráter dos ho­

mens públicos levados a re­

presentá-lo, dignificando-o
na ostentação da mais reso­

luta' decisão de velar pela
completa independência dos

Poderes, Sem dúvida, as di­

zerg ênc ias de opinião, tra­

duzindo as diferenças de

ângulo de visão política, são
inerantss ao funcionamento
das instituições, verdadeira,
men te democráticas. Não,
porém, quando ao invés de

DEP. JOÃO JOSÉ DE

SOUZA CABRAL

(Nascido em Florianópolis
11-8-Í906

Líder do Govêrno)

,

VIANA

'Nascido em Florianópolis
15-2-1906)

DEP. CELSO RAMOS

BRANCO

(Nascido em Lajes
7 -4-1909)

DEP. NELSON BRASIL

Ituporanga

da sua n n
í

onorn ia, não obs- te zomba das iniciativas, dO,s convergir no interêsse ge­

tau
í

e o harmônico funciona- leg isladores, constrangidos Deputado FRANCISCO TO- ral, derivassem dum homem

m-uto dos poderes e a des- a previamente o consultarem LENTINO VIEIRA DE Ie govêrno, a quem antes

Pé' 'to das diferenças parti- nos mínimos pormenores, ou SOUZA, advogado, Presi- faltam que abundam quali­

d:L'::1,3 que tenham expessão a rebelar-e, desobrigan do-se dente do Congresso Consti- dadas de condutor.

, l'
-

1 de ta-o vexatóri balterní tuinte de Santa Catarina, na "O Esta. (lo," quer, nestas
e:':1 (ll1:llq�,el' (OS orgaos (O ,_ c , c a su rnl-

'

data da promulgação da
Covêrno, E nisso consistúi, dad e, comprometedora da Constituinte _ 11 de Junho, considerações, prestar ho-

prr c isamcnte, o seu pres- independência do Poder Le- de 1891. menagens ao Poder Legisla-

tíg-:o, como força de opinião gislativo,- tanto quanto da Hvo, sem excluir qualquer

popular, atuante e livre" dignidade dos mandatos po- Não é raro que se ouçam dos que, portadores de um

pa u t.mdo suas atividades pulares, Haja vista os su- ameaças à estabilitl_ade do diploma de representante do

na consulta aos interêsses'l cessivos vetos, opostos a, regime democrático, E' mui- povo, alí trabalhem pela
gerais.

'

I leis que, por não passarem
I to comum ouvir-se a propa- grandeza do Estado, pelo

, I

DEP. JÚLIO COELHO 'DE

SOUZA

(Nascido em Caxias do Sul
DEP. ENEDINO RIBEIRO

São Joaquim
(R. G. do Sul) - 14-4-19P)

OEP. FREDERICO IWER­
OEP. OSVALDO BULCÁO

DEP. ROMANO MASSIG- DEP., AQUlLES BALSINE
NAN Blumenau

(Nascido em Alf'rede Cha-

ves (R. G. do Sul)
30-12-1912)

DEP. CLODORICO MO-

DEP. FRANCISCO MAS, REIRA

CARENHAS I (Nascido em Pôrto União

São Francisco do Sul I 5-7-1915)

TEN

(Nascido em Braço do Norte

20-5-1907)

•

sentação popular e os Ól'-

5'ãos que legítimamente a

''lSsegUl'al'am do que no mo­

mento de tantas inquieta­
;;ões para os que prezam o

,
regime e repudiam o cáos

" político c social. Mas o e­

I �em?lo, _de confiança nas

I ll1stItUlçoes e de fé no l'egi-

I rr_:e deve pUl'tir dos qi.le

es-,,tno em condições de de-

i mon�tá-Io nos scus atos pú-

i blicos.
: Folgamos, porisso, em re-

() sr. Dep, V01ney Oliveira, Presidente do Legíslati vo,

I aecmpal1hand() s. excia. Hevnl.J. o Sr. Arcebispo, quando
o Pnlncio da Ass�mbléia e se

gistrar que a Assembléia 0s1(." dcjx!1ya" recinto, ela Assembléia, após a instalação
do Govêrllo do E"tado, em visEa protocolar. i Lég'isl:Úiva ,do E�ladêJ de I dê§te pedodo legi§lativo.

,-

;;CPUTADOS AO PRIMEIRO CONGRESSO CONSTI-
TUINTE DE i891

_

Da esquerda para a direita, na ordem os rnunícípios
gue representavam:

Daí o aberrar das boas e pelo crivo dos preconceitos Dr, Pedro Ferreira e Silva, Médico, Itajaí: e Camboriú;

legais normas democráticas! pessoais do Governador,.José Martins Cabral, Comerciante, Araranguá; CeI. João
,/

qualquer interferência, di-
i
passam a s imbol izar a ino-

José Teodoro da Costa, Fezendeiro, São Joaquim; CeI.

I
Antônio Pereira da Silva e Oliveira, Comerciante, Cam-

rela ou ,velada, do Poder cuidada de longas e medita- [;OS Novos;' Dr, José Bonifácio Cunha, Médico, Blumenau;
Executivo na desempedida das elocrubações dos legis- Joaquim Antônio de S, 'I'iago, Professor, Paratí : Dr, Ar­

marcha .dos trabalhos legis-Iladores, em maioria no 'ple- lur Ferreira de Mello, Advogado, Garopaba : Dr. Vito­

lativos, o que seria, certa-I n
á

ri o, depois d e coadas atra- rino de Paula Ramos, Engenheiro, Blumen au : Mário .de

t f t I
" ' I , . 'cI'I'te'I'I'o d cernis-

Souza Lobo, Advogado, Imaruí; 10 Ten. Henrique Boiteux,:
mcn e, .a a ao prmcipio I ves da as j\lfjJitar, Tijucas; Dr, Polidoro Olávio de S. Tiago, Enge-
das representações pcpula-] sões técnicas, A faculdade nhei C itib CA I C l' R

, ,
I _

' 1'0, u ri I anos; on su ar os cen aux, Industrial,
res e feri ria de morte o

I'
do veto, nas maos do atual Brusque; Francisco Tolentino Vieira de Souza, Advoga­

prin cipio constitucional da Governador, não é apenas o do, São José; CeI. Jo�o Cabral de Melo, Comerciante, Tu­

independência d"as poderes. :eCl1lSO de que somente com['-al:ã�:
CeI. Vida! JAos,é çle,Oliyeira Ramos Jr., Faze;1deiro"

E j ELo vitalmente se impõe a 1,)]'l1dênC ia e senso sobrepos- ,-,.a.Jb, Sorrior, Ant011l0 P,Il1 to d� ,�osta Ca '" eira, Co�er,
, " _ " Jante, Laguna; Dr. LUIZ Ant011l0 Fer-reira Gualbsrto

qualquer dos tres poderes tos as mjun çoes ínferiores ! \lIédico São F
'

E t C I
c �,

, .
'

" " I -: ,0. rancisco : < rne�, o anac, ndustrial Join-
do P>tado o estr ito respel-I ::c.7l\'e:n va!er-�e,; e, Sim, um vill e : J_o.ão pau:o Schmaltz, Industrial,' São Bento'; José
to de, um para com os de- axpediente POlItICO, um truc .le ��·au.lo Coutmho, Jornalista, Desterro (Fpolis,); CeI.

mais, no tocante às pecUli-1 de malabarista desajeitado, I EmIlIO Blum,lC�mel'ciante, Desterro (F'pol ia.) : Ca p. Ar­

aridades das respectivas i
visando intencionalmente o I tur Cavalcanti do Livramento, Militar, São Miguel.

atr.bu ições, que equivaleria' desprestígio do Poder Le- �)'_")""(�o'_'o.-.<�(J_)�)_
; I t f IA ia d ,I, I ti

- di',( comp e a a encia o reg i- gis a IVO, senao a sua es- ganda de descrédito das ins b t d
- b

'

,

"_

I
,_ , _"

- em-es ar a gente arnga-
me democrático , a sujeiçao moral:zacao rasa e Simples, tituíções em que juatamen d I id d' ' " - ver e e pe a perpetu

í

a e

de um a outro, quer osten-
'

sõmente porque a Asem t
,I'

- - e repOU$am as garantias da das gloriosas tradicões do
siva, quer dissimulada sob bléia, composta inegàvel- l'b d d d d 'b I

'

I y;r a e e a 01' em pu li- Legi.slativo, CatiLÍ'inense,
a capa de disciplina parti- mente d.e homen,s à altura Gas. E minca foi tão neces-I
dária. C-lO maIl dato, l11as nem todos "

t'
,

1 - 3arlO' pres 19Jar-Se a repl'e-

• •

-,

f

D-EP. LUIZ DE SOUZA

Nascido em Ploriauôpolts
16-3-1914 )

,

Flagrante da Mesa que presidiu a instalação dG

presente 'periodo leghllativo� ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
U ESTADO

'Como

A GERENCIA

Esta é a secêão que faz \)
dinheiro. ... Lida com o co­

mercio, com os anunciantes.
E' a secção. comercial. Arca
com a distribuição dos di-

gerente, que é responsável
pela vida material da fôlha,
mantem-se em contato. com

0.:; anunciantes. Um bom ge­
rente faz o. jornal caminhar,
sempre para frente. Da sua

E DEPOIS? ..

Assim, se "fabrica" um

jornal. No caso, o o ESTA­

DO. Difícil a tarefa. Vários

elen entes se movimentam,
dentro. e 'fóra de uma reda-

culam - redatores, reporte­
res, colunistas, comentar is-

tas, revisores, pessoal de ge­

rencia, funcio.nários admi­

nistrativos, linotipistas, pa­

ginadores, impressores ... To­
dos para darem apenas isso.

o. jornal. E o. jornal para le­
var ao público. o. que de no-

vo exista, no mundo, no país,
no Estado, na cidade... E'

trabalho. hercúleo, que pre­
cisa ser reconhecido, O jo.l'­
nalista não. vive para si. A
sua profissão é das mais dí-'
diceís e das mais nobres,

Ninguém desconhece os e­

feitos de uma campanha mal

dirigida, nem de uma notí­
cia simples mal interpreta­
da. Surgem, então, os cava­

cos do ofício, tão. comuns,

hoje em- dia, na imprensa.
Ninguem ignora que o ho-

mern-de-imprensa ainda vi­
ve desamparado, principal­
mente nas pequenas capitais

"

e cidades do interior. A ;ida
do homem de jornal é de

preocupações constantes.
Muitas vêzes, não tem êle o

sono tranquilo. A má inter-

Este

pretação de um fato, levado
a público', pode modificar­
lhe a linha de conduta. Um

fato, cujo informante usou

a má-fé, ludibriando a con­

fiança do jornalista, causa

tratamento da sifilis
E PLACAS SIFILlTICAS.

rlillr de Nogueira
Medicação =uxiliar no tra­

tamento da sifilis.

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

--------_ ...- _,

Aluga-se
Apartamento, com 9 pe­

ças, sito 'à rua Brigadeiro
Silva Paes, n. 113, 2° andar.
Tratar à rua Araújo Fi-

gueiredo n. 21.

-------:.._--_.,--
•

I S
'"

Ataca todo o organismo
EM SIFILIS OU REGMA­
}'ISMO DA MESMA ORI­

GEM?
CSE O PUPULAR PREPA­

RADO

1-3� ta1:ai1 '*'
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxíjiar no

tratamento. da Sifilis e .Reumatismo da mesma

origem.
Inofensivo ao �rganismo, agradãvel COIl'O II·

cor.

(!j!ltd�
ESPELHOS DA
,

ALMA
devem ser límpidos.
diáfanos, como espe­
lhos que são. Conserve
a sua limpidez e o seu
brilho. Ao primeiro in­
dicio de irritação, apli­
que algumas gotas de
L�":OLHO e terá olivio
raptdo. Usado diària­
mente, LAVO', HO con­
serva os olhos sadios'
e constitue um trata-
mento profilático.

.i�

�elo,s Municipios
------ ""'"

De' Rio -dô SuL
.

BINGO DANSANTE oferecendo, tõdas as quin­
A simpática sociedade i tas-feiras, aos seus associa­

-.:. c, Concórdia, dirigida I dos, animado "Bingo Dan­

.orn acêrto pelo seu in can sá- sante", com distribu icão de

vel, e decidado
.

Presíden te, valiosos prêmios.
.

)1'. Hel'melino Largura, vem; Ful ie itarnos o Sr. Herme

lino Largura
ciativa tão do

concordianos.

por esta in i­

agrado dos

-

Se «Fabrica»
Jornal

versos serviços de ordem sempre aborrecimentos e

material. E' -a encarregada transtorna a linha de condu­

da compra de material para ta de um orgão.
a redação e as oficinas. O O ESTADO é jornal que

Ontem, He]e e Amanhã
Passado

ra ;
'c_ em 1.809, foi organiza­

.Ia a Policia Militar do Dis-

�rito Federal;
- em 1.811, na Bahia, foi

fundada a Biblioteca Públí-
ca ;
- em 1.822, o Prlnclpe-

-egen te do Brasil aceitou o

.ítu!o de "Defensor Perpé­
tuo do Brnsil";

_

- em 1.860, em São Luiz
:lo Maranhão, nasceu Rai­

nundo da Mota de Azevedo

�orrêa, vindo a falecer em

Paris a 13 de Setembro de
1911 ;
- em 1.888, no Brasil, foi

rxtin ta a escravidão, com a

assinatura da "Lei Áurea"
pela Princeza Izabel, então.

Regente. Este ato de huma­
i idade deu margens a gran­
Ies e entusia.ásticos festejos
iopulares por toda a Pátria

Brasileira;
- em 1.915, foi fundada

no

E({presso
Florianópolis

FLORIANÓPOLIS E SÃO PAULO

Ganhem tempo e dinheiro enviando suas car­

gas pelo "Expresso Florianópolis", cuja fróta
� dirigida por motoristas esperimentados, só­
.ios ou proprietários. Com este sistema de co­

.peraçâo podemos oferecer aos n9SSOS inume-
ros clientes. Rapidez e Segurança.

EXPRESSO, FLORIANÓPOLIS

MATRIZ: Nesta Capital - Cons. Mafra n. 135
':i'üne: 25 ..34 - Telegrs. SANDRADE
?IL!AL:- São' Paulo - R. Rio Bonit� li· 1.247
Telefone: 9-31-96 - Telegrs.: SANDRADE
L\GENCIAS: no Rio de Janeiro e B. Horizonte

em Coqueiros,

FESTA 'AVIATóRA

Grande festa aviatória

lê� Ita, que escapa milagre­
-amente com alguns dos

táriâ e o necessário apare­

lhamento. A' referida ala,
foi dado o nome do sau do-

ieu s escolhidos das tropas
e São Paulo e Rio. Grande
.0 Sul, Bento Manoêl Ribei- para 05 Rins e a Bexiga
'0 a,travesso.u o Uruguai pa-

Em vidros de 40 e 100 piluldl
O grande é mais económico so in du stria l Antônio F'er-

:1 destruir as baterias de [ .

..

",_""""

raro, um dos grandes pro-

\.rtigas;
_-

I
pugnadores do progresso

- em 1.845, no Rio d� de Úrussan ga, ilustre, cida-
aneiro, faleceu o General ) 'I

"

d E
/ /

',UJ'.lca o, stado de Santa dão que, durante dezenas de

.íanuel
. Jorge Rodrigues, ., tarí

-

C IJa .arma o entao apitão do .anos, sem pretender recorri-

lai'r,o de Taquarim um dos 8 é c" A tô C I'

X I' '_1I0 � I� 01110 arlos de pensa alguma, além de ter

n-aves defensores da Colô'- \lIolll'aO Ra tton : cumprido a sua missão nes­

:a do Sacramento em 1826; - a Estação Rádio-difu-: ta terra, assistiu a todos os

- em 1.891, em Niterói io ra GUARUJÁ, de Floria-' médicos que clinicaram em

"a leceu o poeta e histo.I'I'a� 1ónoli' C'O 1 t t d t "ui- �" mp e a nes a a a russanga, e minorava os

lo!' Jbaqu im Norberto de '
. d':�,u: u� ano e preciosa e-

I
sof rimentos do povo daque-

'-;ouza Silva, nascido em 18 t t d d'os en cra, o a evotada ao la comuna, sempre que isso
'te Junho de 1820; engrandecimento cultural I estivesse ao seu alcance.
- em 1.942, assumiu a tena barriga-verde. I A' Maternidade foi dada

jecretaria da Segurança André Nilo T.adasco a. - denominação de "Dona

teve lugar, nesta cidade,

domingo último, com início

às11 horas, patrocinada pe­

la Prefeitura Municipal,
Rádio Mirador e Aero Clu-

be do Rio do Sul, em organi-
zação.
Pelas primeiras horas da-

quêles dia, já se notava

grande movimento de popu­

lares no. campo de pouso de

Cantagalo para ver as acro­

bacias do 'aviador e para­

quedista Vitor. Soares, de-

tentor do record, .eontinen­
tal de salto em altura.

Entre outras façanhas de

Vitor Soares em seu peque-
no avião, muito agradou ao

povo i-iosulense o salto de

paraquedas a 2.000 metros

de altura, com retardamen­

to de abertura até 1.500 me-

tros,

Foi um espetáculo gran­

dioso que presenciamos em

Rio do Sul, graças ao ar­

rôjo do conhecido ás da avi­
ção brasileira, Sr. Vitor

Soares.

Oxalá possamos continuar
a ver outros espetáculos
desta natureza em nossa ci-

dade, entusiasmando a mo-

cidade riosulense para a

glória da aviação do Bra­

'li(l.
DO COrrESPONDENTE

FraquezlJ em ser.1
Vinbo Creosotado'

(Silveira)

NAS C O N V A tt S ç E N ç.�

rador sr. farmacêutico Il­

defonso. Juvenal, em artigo
pelo "Diário. da Tarde"

.

de
25 de Abril do ano p. pas­
sado.

A Comissão Admillist�'ati­
va do Hospital, em a sua úl­
tima reunião, resolveu, POt·

unânimidade, aproveitar a

feliz sugestão, 'tendo tam­
bem delibe':ado a hom ena-

gem ao saudoso industrial
Antônio Ferraro, que, como

o venerando e querido. Dr,
José Caruso Mac Donald
ídolo daquele povo, foi ,un;
dos baluartes do desenvolvi.
mento de Urussanga.

O ato da Comissão Admi­
nistrativa do Hospital de N,
S, da Conceição, só merece

louvores, pela justiça que o

caracterisa,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEP. PROTóGENES
VIEIRA

(Nascido em Palmas (Para­

ná) - 4-10-1891

Presidente em 1952)

•

DEP. ELPIDIO BARBOSA DEP. JOSÉ BAHIA SPIN-

(Nascido, em Plorianõsolís DOLA BITTENCOU�T
. � 2-9-1909 .Nascido em Salvador '(Ba-

20 Secretário da Mêsa) hia) - 18-3-1916)

DEP. W1LMAR ORLANDO

DIAS

PIRES

ESTIVALET
(Nascido em Florianópolis

17-4-1916)

DEP. JOSÉ GALLO'l'TI
PEIXOTO

(Nascido em Tijucas -

.21-3-1923)�·-

Florianópolis, Quarla-feira, 13 de Maio de 1953

y----- -. .__ �

_.-:---

Assembléia Legislativá de· Santa· Catarin,a
�l! Deputados sem leDendas

DEP. WALTER �ENÓIÚO I i)EP. WALDEMAR
DEP. FERNANDO OSVAL- DEP. YLMAR 'DE ALMEI-

CAVALCANTI,
-

II BÁ
DA CORR:I�ADO DE OLIVEIRA (Nascido em Palmeira dos (Nascídn em Jaraguá -

(Nascido em Canolnhas (Nascido em Florianópolis Indlos (Alagôas) I 12-9-1901)
18-5-1916

•

12-11-1916)
9-3.1911)

20 Vice-Presidente)

GRUB.
I
I
i Bancad,oJ do· PTO

,
,

'

DEP. OSCAR RODRIGUES (Nascido em Tupanciretã (Nascido em CapinzalDA .NOVA
.

m. G. do Sul) - 13-5.1919
2,1-8-1919 )

DEP. JOÃO

(Nascido em Passo Fundo

(R. G. do Sul)
Líder da bancada)

•

(Nascido em Joaçaba -
3-1-1907)

I, DEP. IVO SILVEIRA

(Nascido em Palhoça-
26-3-1918)

DE1'. LENOIR VARGAS

FERREIRA

10 Secretário da Mêsa)
r

(Nascido em

DEP. OLIVIO NOBREGA .tParnná)
(Nas;ido em São Francisco

I
.

do Sul - 5-5-1906)

( Bancada

\

I
··1
IDEP. PAULO MARQUES

DE1'. ENORY TEIXEIRA' (Nascido em Lagôa Verme.'
,PINTO I lha (R. G. do Sul)

(Nascido em Palmeira (Pa- 30-3-1896

raná) - 12-8-1913) Líder da bancada)

DEP. MANOEL SIQUEIRA
BELLO

Clevelandia
,3-6-1902)

I.
do PSp!

DEP. ANTôNIO GOMES
DE ALMEIDA

. !
I

I

DEP. CASSIO MEDEIROS
(Nascido em Plorlanôpelts

4-11-1906)

DEP: VICENTE JOÃO

SCHNEIDER

(Nascido em Montenegro
(Ri G. do Sul)

5-3-1906)

DEP. BRAZ JOAQUIM
ALVES

(Nascido em Brusque
3-2-19121J

I
I

DEP. LECIAN SLO- i DÉP. JOÃO RIBAS RAMOS
WINSKY : (Nascido em Lajes

(Nnsr-ido cm 31-12-1919) 18-6-1910)
Jornalista Hermes Guedes da Fonseca - Diretor de

Secretaria da Assemblgia Legislativa.
/ '

,

t

DEP. OSVALDO RODRI-

GUES CABRAL

(sem legenda).

(Nascido em Laguna -

Ilrl0-1914)

DEP. FRANCISCO DE

SOUZA NEVES - sem le­

genda.
(Nascido em Laguna --

3�44898
10 Vi-ce-Presidente) _

DEP. OTACILIO NASCI­

MENTO - (sem legenda).
(Nascido em Campo Alegre

- 24-12-1901)

o Ln em a.s
--------------------------------.----�----

f
'I

-

As 5 -- 8hs. As 8hs.

.Ia ne MARTINS CA- Stewart GRANGER

;\L:\NO �- Paulo MAU- Eleonor PARKER em:

"CiO' em: SCARAMOUCH

?ECADORA .IMACULADA
No prÕgrafl.1a:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 -- 3,50

No .programa :

Cine Jornal. Nac.
Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até 1,4, anos.

•

As 8hs.
"

Marlsa PRADO -- Alber-

tu RUSCHEL -- Milton RI-

I BEIRO em:.
.

.i O CANGACEIRO

I No programa:

I Cine Jornal. Nac..

I
Pheços: 6,20 -- 3,50
Imp. até H an os.

f

As 8hs.

Trewor HOWARD
,ANOUKem:

SALAMANDRA DE OURO

Stewart GRANGER

E;leonor PARKER em:

SCARAMOUCIlE
No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços : 6,20 - 3,50

CI.'-"-J:j
, I

As 8,30hs.
fane MARTINS -- CATA- A� 8,15hs.
,ANO - Paulo MAURI-·i Fernando SOLER em:

'TO em: ORFÃS DE SAN JUAN

c;L�I2IÁ
EstreUo

,

f

!ECADOHA IMACULADA

N o programa:

Cin e Jornal: Nac. r�
Preços: 7,00 -- 3,50

No programa :

Cine Jornal. Nac.

Preços: 3,50 -- 2,00
Imp, até 14 anos.

------ '�----- "'--------------

Comunicação
20"":0 Orlun.d o Dumian

í

& Cia. Ltda., avisa aos seus
, m ico., e ftc,rrueses que, tendo vendielo seu prédio comer­

.ial II rua Silva Jardim" n. 180, para a Cia. Antárctica
Pau list.a, trrm sfe riu-se provisoriamente para seus anti­
'os depósitos situados ao Largo Benjamin Constant, n. 1.
�omunjca a in da que dentro de breves dias dará início a
-ou struçã o ele seu novo edifício a rua São Jorge, esquina
). Joaquim, osuerando continuar merecendo fi confiança
fé' sua imensa e seleta freguesia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Itajaí Vive- Dias' De 6raDd� Gala'
8

()

A ADMINISTRAÇÃO FECUNDA DE. UM PREFEITO PESSEDISTA QUE SE PREOCUPA COM OS DESTINOS DA TERRA DE 'LAURO MÜLLER

Municipal e, em seguida, no Às 14 horas - Partida
salão nobre "Ruy Barbosa" para Itajaí.

antiga aspiração de nossa I Às 12 horas - Almôço pela Câmara Municipal, em
.

Às 15 horas - Lançamen­
·comuna, sua Excia. o dr. íntimo no. Hotel Cabeçudas. sessão solene,

!

to da pedra fundamental da
José Hermínio de Moraes Às 14 horas - Inaugura- Às 21 horas - Banquete Estação Rodoviária, na Pra­
foi o "spirítus recetor, ção do Jardim "Marcos Gus- na S?ciedade "Guarani", 0-: ça "F'el'ix Busso Àsseburg".
concretizando o velho so- tavo Heui", no Balneár-io . ferecido pelas classes con- Discurso pelo Sr. Jornalis­
nho de catarinenses ilus- de Cabeçudas. Discurso pe- servadoras. Discurso pelo ta Abdon Fóes.
tres; lo Sr. CeI. Marcos Konder. Jorna lista Sr. Abdon Fóes
Considerando que; é de- Às 14,30 horas - Coloca- em nome da indústria .e do
ver dos poderes conssitui- ção da placa Alamêda "Er- '�omércio de Itajaí. ,Oracão
dos dêste município tes- nesto Schneíder", na via de S. Exia. o Sr. Governador
temunhar.á s. Excia., o lública assim denominada. do Estado. Brinde ao Exmo.
capitão de indústria de Às 15 horas - yrnça- 31'. Presidente da Repúbli­
maior envergadura nacio- "1ento da p_edra fundamen- <3a, pelo sr. Capitão Tenente
nal, na hora presente, Sr.
Engenheiro âe minas dr.
José Hermírio de Moraes
su·a satisfação e a de to­
dos os municípios por es­

ta feliz e vultl�ssa, inicia­
tiva;
Considerando, finalmen­
te, que é das mais opor­
tunas e justas a prestação
de nossa homenagem a

tão eminente industrial,.
preito qt1e ·traduz nossa
rt1ais profunda gratidão

Ninguem se lhe avantajou imortaliza. À sua memória pela cl'eação dessa indús-
ainda no desejo de servir, os itajaienses, têm sempre tria básica e pelo' muito
sempre melhor, o seu povo. que lhe destacar os serviços que há de �ontinuar fa-

Ninguem se lhe adeantou que prestou, quer como ci- zendo pelo rápido desen-
em ser o amigo de quantos dadão, quer como adminis- volvimento industrial, es-

o procuram, para as suas tradol' que foi daquela ter- pecialmente da minera-
reinvidicações. Ninguem s'e ra. cão, em nossa ten'a.

cOl,ocou mais per�o dos go-!
.

Entre' as so.le�id�des do I .

Faz sabar a todos os ha­
vernados do que esse demo- ,dw 25 de abrtl ultImo, em bItantes deste município'
crata, cem por cento, que Itajaí, ressalta, pelo eleva- que, ael1referendum da Câ­
no te.rreno da política, sabe I! do cnnho social e democráti- mara de. Vereadores, SAN­
ser Sll1cero para com os cor- co, sem dúvida alguma, a CIONA a seguinte Lei:
religionários e, como

admi-!l'eCepção que o sr. Prefeito Art. 1.0 - E' conferido

ni:,trador, procura s�r � �re- Pa�llo Bauer ófereceu às au- com esta Lei, o título de CI�
feito de todos os lta,laIen-' tondades e ao povo, em seu DADÃO HONORÁRIO DE
ses.

,. I gabinete de trabaJho. Na- TTAJAI a S. Excia. o Sr. 'Dr.
Paulo Bauer e aSSIm -

I quela oportunidade, confra- .José Hermírio de Moraes !

franco, leal, decidido nas
I
tel'llizaram-se as antorida- dinâmico. engenheiro de mi� I

suas opllllOes, sincero na' des e o povo itajaienses. Ali, nas e acatado industrial'
sua vontade e, sobretudo, I naquêle ambiente de cordia- brasileiro.

itajaie?:,e na, sua.. �ond�ta : li.d�de, os it�jaienses e os
..

Art. 2.0 - A .presente
c pol!C1 o e [lCh:Dllllstl'ador. Vlsltnntes, vlv�r'anY"mOmeh- � Lei entra'r{! em Vig'i:ll' na d:'t-"

'O Município de Itajaí, A administração de Paulo tos de verdadeiro sentido

, cujo território é cortado pe- Bau er tem sido pontilhada I democrático.
lo caudaloso Itajai-Assú, de empreendimento que o I Outra homenagem que to­

tem em Paulo Bauer, pelo tornam verdadeiro realiza- cou fundo à alma do povo

seu dinâmico e acentrado �dor. Vários empreendímen- rtaja iense, foi, sem dúvida,

patriotismo, administrador
f
tos de vulto, de interêsse pú- 1 assinatura do Decreto a­

que se destaca entre os de- blico, êle instalou. Entre baixo, declarando "cidadão

mais do Estado. êsses, que têmos assinalan- honorário de Itaja í", o dr.

A sua visão administrati- do uma administração ho- José Eemerisio ele Moraes,

va, reconhecida por quantos nesta c patriótica, há a res- grande industrial hras ile iro,

acompanham o desenvolvi- saltar o Aéroporto "Salgado que alí fincou o marco ini­

vento daquela comuna, nos Filho", inaugurado em 1952, cial da Fábrica de Cimento

diversos ramos da atividade obra que, atendendo às ne- Portlan d de Santa Catarina,

humana, é o segredo das vi- cessidades dos que se loco- ato êsse que contou com a

tórias administrativas da- movem através dos aviões assistência de autoridades

quêle município populoso. das diversas companhias aé- e povo:

Nas diversas modalidades reas, é atestado de vontade

ta de sua publicação, revo­

gadas as disposições em

contrário,
-

Prefeitura Municipal de

Itajaí, em 25 de abril de

1953.
(Ass.) Paulo Bauer

Prefeito.
JUBILO DO POVO

-Nos dias 25, 26 e 27 de

abril último, cem a presen­

ça de altas autoridades, o

povo de Itajaí viveu horas
de encantamento espiritual
e de confratern isação, com

a instalação de vários me­

lhoramentos da administra­
ção Paulo Bauer,: sendo o

programa dêsses festejos o

seguínte :

. DIA' 25
Às 10 horas - Recepção

na Praça Vidal Ramos. Dis­
curso pelo sr. Prefeito Mu­

nicipal.
Às 10,15 horas - Entre­

ga da mensagem congratu­
latória do Rotary Club de

Itajaí ao seu sócio honorá­
rio Sr. Irineu Bornhausen,
pela visita oficial á sua ter­
ra natal, após a sua ascen­

ção ao alto pôsto de Gover­
nadar' do Estado de Santa
Catarina.
Às 10;30 horas - Desfile

dos escolares.
À 11 horas - Inaugura­

ção do edifício - séde do
Banco Indústria e Comércio
de Santa Catarina S. A.
Discurso pelo Sr. Genésio
Miranda Lins.

LEI N° 101
Confere o título de Cida­

cuia Honorário de Itajaí a S.
Excia. o Sr. Dr. José Ermí-'
do de Moraes, dinâmico en­

genheiro de minas e. precla­
ro pioneiro industrial brasi­
leiro.

O Sr. Paulo Bauer, Pre­
feito Municipal de Itajaí,
no uso de suas atribuições,

. e de acõrdo com o disposto
I no art. 74 item VI, da Lei n.

22, de. 1<1 de novembro de

1947, RESOLVE AD-REFE­
RENDUM da Câmara Muni­

�ip::d e, '

-

Considerando que a defi­
n itiva instalação da fá­
brica de cimento nesta ci­
dade de Itajaí é da mais

alta significação para o

progresso econômico de
nossa zona �
Considerando que, para .0

pronto e decisivo encami­
n hamen to e solução dessao prefeito Paulo Bauer, discursande em uma das sole­

nidades, no dia 25 de abril último, em Itajaí,

dos problemas do povo, em daquêle administrador em

relação ao Poder Público, dotar a sua terra de melho­

não há negar que o sr. Pau- ramentos imprescindíveis,
lo Bauer se tem feito com- que atenda' às necessida­

preendido, porquanto atacou des de Itajar, �

as complexas questões de O Jardim "Marcos Gusta­

uma administração à altura vo Heusi", no Balneário de
das necessidades de uma co- Cabeçudas, inaugurado a '25
letividade. de abril último, é outro'

Amigo do seu povo, com- marco da administração
preendido na sua vontade Paulo Bauer. A homenagem
de fazer o bem-com um preo- a Marcos Gustavo Heusi',
cupa-se Paulo Bauer com o não há negar, reverencia a

destino do seu município, memória de um dos itajaien­
para corresponder, de ma- ses digno e honrado que, alí

neira concreta, à confiança pelà sua austeridade, pela
de quantos o elegeram go- sua vida retilinia, foi cida­
vernador do populoso e dão que honrou as tradi­

próspero município. A preo- çOes da terra ele Lauro Mul­

cupação constante .sôbre a ler e Vitor Konder. Marcos

marcha dos negócios admí- Gustavo Heusi, que teve ati­

nistrativos, leva-o a reali- .vidades honrosas ligadas ao

zar, no- terreno das aspira- I município de Itajaí, recebeu,
ções populares, quanto em assim, do sr. Paulo. Bauer,
si pode exigir a' sua terra. homenagem postuma que o

Recepção do Prefeito Paulo Bauer, na Prefeitura de

Itajaí, �s altas autoridades e povo.

Vista panoramica da rua Hercílio Luz, quando escolares

desfilavam, a 25 de abril dêste ano.

tal da Fábrica de Cimento 'I Talma Prado Castelo Bran-', Às 16 horas Benzimento

da Companhia Catarinense co. � inauguração do conjunto
de Cimento Portland, em'l· DIA 26 residencial, primeiras 50 ca-

Salseiro. _

sas populares, á rua Uru-

O ato será presidido por Às 9 horas -r-r-. Início dos gua i. Discurso pelo Sr. Re-

S. Exa. o sr. Governador do, trabalhos de construção do presentante da Fundação
Estado, contando, também, ramal ferroviário de Itajaí da Casa Popular.

�om a ��·esenç". do dinâmico 1- Brusque, no quilômetro
índustríal paulista, sr. José: lO, Discurso pejo sr. Enge-

Às to horas - Visitã e

recebimento do terreno des­
i tinado ao Centro de Trato­

, ,

r-istas 'e Escola Agro-Pecuá-
Às 15,30 horas - Lança- ria, em Pedra de Amolar.

menta da pedra fundamen- Discurso pelo Sr. Dr.' Antô­
tal do edifício da Coletoria nio Carlos Konder Reis.
Estadual, à rua Lauro Mul- Às 17 horas - Partida de
ler. Discurso pelo Vereador S. Excia. o Sr. Governador
Mário Uriarte. fi' do Estado para a Capital.

o 'dinâmico Prefeito Paulo Bauer, em seu gabinete de
rraba lho, dizendo ao jornalista do que tem 'sido e do que
..erá a sua administração. à frente dos destinos da terra

de Lauro Muller.

Ermirio de Moraes. Discur- i nheiro Dr. Braúlio MuUer.
so pelo Sr Dr. Rodolfo Re- I Diretor da Estrada de Ferro
naux Bauer.

,

.

Santa Catarina.
Às .16 horas Lança-' Às 11 horas - Início dos

menta .da pedra fundam�n-' mesmos trabalhos elo ramal
tal do Grupo Escolar "Hen- Brusque - Itaja í, naquela
.riquo.Midon", em Barra do cidade. Discurso pelo Sr.
Rio. Discurso pelo Sr. Dr. Prefeito Municipal de Brus-
Osmar Nunes. ; que.
Às 17 hOl'as- - Recepção Às 11,30 horas - Almôço

no Gabinete do Sr. Prefeito íntimo em Brusque.

Estação Presidente Getúlio Vargas, realização do
Prefeito Paulo Bauer.

A - .imponente Matriz da Cfdade de Itajaí.

Às 16,30 horas - Inau­
guração do prédio do Gru­

po Escolar "Gaspar da Cos­
ta Moraes", em Fazenda.
Discurso- pelo Presidente da

Câmara, Sr. Francisco Eva­
riste Canziani.

As 17 horas - Lançamen-
.

to da pedra fundamental do

Grupo Escolar "Julia Mi­
canela de Souza", em Nave­
'l,antes. Discurso pelo Inspe-
1:01' do Ensino Estadual, Sr.
-Alcides Almeida Rocha.

Às 22 horas - Baile de

gala oferecido pela Socieda­
de "Guaraní" à S. Excia, o

31'. Governador do Estado e

á sua digna comitiva.

DIA 27
Às 9,30 hora-s - Missa

Campal, na Praça fronteira
á nova Igre.ja Matriz. Hospi­
tal de .Clin icas, à Avenida
7 .de Setembro. Discursope­
lo sr. Dr. Ivo Stein Ferrei­
ra.'

As 12, horas - Churras­
cada na Sociedade Caça e

Tiro "Vasconcelos Dru­
mon d",

Às 14 horas - Início dos
trabalhos das obras do En­

trepôsto de Pinho, á' rua
Uruguai. Discurso pelo Pre­
sidente do Instituto Nacio­
nal do Pinho, Sr. Pedro Sa­
les.dos Santos.

Às 1.r,3{) horas - Solení­
dades do in ício elos traba- I

.

lhos de abastecimento de
água da cidade de Itajaí, no
local ela caixa de distribui­
ção, á rua - João Bauer,

I
'

..

'Ol
Discurso pelo sr, Prefeí­

to Municipal é sr.dr. Antô­
retor da Companhia Minera-
ção e Metalurgia "Brasil".
Às 15 horas - Visita às

obras de prolongamento do
cáes acostável.

Às 15,30 horas Visita
aos melhoramen tos do Aero­
porto "Salgado Filho" e

inauguração do busto do dr.
Vitor Konder. Discurso pelo
sr. dr. Max Tavares d'Ama­
raI.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INAUGURANDO O CAMPEONATO PROF ISSIONALISTA DA CAPITAL, O BACAIUV1\. FOI A IMBITUBA E DERROTOU O
IMBITUBA ATLÉTICO CLUBE POR� 1 a O, NUMA DEMONSTRAÇÃO DE QUE O BICAMPEÃO DO "INITIUM" NÃO TEME NE­
NHUM ADVERSÁRIO DENTRO OU FORA DO SEU REDUTO. NÃO FUNCIONOU O "ALÇAPÃO" DE IMBITUBA E O B0CAIU­
VA POUDE RETORNAR CERCADO' DOS MAIS ENTUSIÁSTICOS APLAUSOS.
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S�l'[t efetuado, amanhã, à o concurso de Julinho, sur- T ...

O.-.O.....O_O_O.....O_O_O_O_ól....<.

noite, o prélio número três
I
ge este ano como um dos sé­

do=Campeonato Citadino da' rios candidatos.

Divisão de Profissionais, jo-: De outro, o Guaraní, com

gan do os esquadrões do A- i a quasi totalidade dos joga­
tlético- e Guaraní. dores da última temporada,

-o...<)_<)...()"-'<).."....O.....()_()...()._()....o... \.O.....().-.()....o....()�()..

á��i[� � i�[il iDa"
hercules Danyr, sem dúvida sensacional carreira, envia­

um dos melhores dianteiros la a escanteio que foi bati-
do Certame. 'do sem resultado. Aos 11

Marcha do placard . minutos Morací, escapando
Danyr abriu a contagem pela esquerda, fulminou,'

aOS 6 minutos, aumentando mandando a gool: 5xO.

'para dois transcorridos 19 Transcorridos mais quatro
minutos. Aos 20 o jogo fi- minutos e com o gramado
cou parálizado por alguns em deplorável estado, ala­
minutos devido o forte a- gadissimc e, portanto, im­
guaceiro. Aos 43 minutos praticável, o juiz João Se­
Gumercindo consignou. o ter- bastião da Silva resolveu
ceiro goal do Figueirense. suspender o embate.
10 "halftime": 3xO. No se- Altos e baixos

•

i� �rmln�u
",

Ambos esperam iniciar o porém mais aguerrido, mais
certame com uma atuação coeso e com muita vontade <'iuiz São Pedro que.jcho-
condizente com as reais pos- de vencer. vesse- torrencialmente na Isibilidades dos seus "ases". De fato, um jogo atraente tarde de domingo e assim

De um lado' o Atlético e sensacional o de amanhã foi satisfeito o desejo do

que, embora �enha perdid� no estádio da' rua Bocaiu�a.r Ch�veiro Celeste. Choveu I! mais do que se esperava.
Chuva grossa, irritante, que.....')--.(l O....ü...O.-.O._.O....<. '''l<
em poucos minutos formou
no estádio da rua BocaiuvaA RODADA DO. PRÓXIMO DOMINGO
g igan tescas poças, forçando

.

o árbitro a suspender, nos 60 do interrompido por alguns fluido grandemente no des­
min\ltos, o prédio entre as e-, minutos. I controle do quadro paulaino
qu ipes do Figueirense, e do : Exagerado o placard para : para deixar passar cinco bo­

�aula Ramos, da rodada
I um clássico, dirão todos; na- : las em 60 minutos. O con­

inaugural do Campeonato' turalmente. .Na nota de do- junto que Francisco Praze­
Citadino- de Profissionais, I mingo, anunciando o cotejo res dirige, porém ainda não

qllan�O o ma�'cado.l; a,s,sin�-I entre alvi-pretos e �ric?lo- p�l'de:l a batalha fre�te ao
lava DXO -para o Furacão

I res, apontamos os prrmerros Pígueirense, Falta mera ho­
Negro". De acôrdo com o re- i como os favoritos, em aten- ra para o encerramento da
gu lamen to, os restantes 30 ção às bôas atuações do con- porfia e, quem sabe, uma
minutos deverão ser dispu: I junto, orientado pelo tenen- "virada" espetacular pode­
tados dentro de 72 horas a 'te Carlos Dantas. Mas pelo' rá diminuir a diferença ou
contar do' momento da in-

'

escore de cinco a zero é que até mesmo empatar ou ven­
terru pção do encontro. Já não. ! cer. O certo é que o Paula
no primeiro tempo havia si-: O máu tempo deve ter in- 'Ramos nos trinta minutos

que faltam procurará evi­
tar 'novas quedas do seu re­

duto, sabendo-se que o Fi­
gue irense êste ano está pos-

i su ido de um ataque arraza­

dor, graças à presença do

Avai x Bocaiuva e Paula Ramos x Imbituba

De ç�nformidade com a polarizando as atenções da

tabelas 'do Campeonato de I hinchada, prometendo um

Profissionais, para o próxi-, grande arrecadação.
mo domingo estão marcados Em Imbituba jogarão Pau­
duas excelentes pugnas. I la Ramos e o clube que tem

, Nesta Capital teremos o.' o nome da cidade ... Boa par­
confronto A�aí x Bocaiuva, I tida que 0& imbitubanos a­

reunin'do o bi-campeão cita-I guardam com ansiedade,
dinõ e o bi-campeão do tor-' pois há muito' esperam re-

I

neio-inicio, peleja. que vem ver O bi-campeão de.48.

Imperou o máu tempo - 6((minutos fo­
ram jogados, com o marcador acusando:
Figueirense 5 x Paula Ramos 0, golos
de Danyr (2), Morací (2) e Gu­
mercindo - Vitória do alvipreto

na preliminar

Nítida- vitória dos· veteranos paranaenses

r

Não souberam os vetera­
nos catarinenses bisar as

boas atuações dos match

treinos, baqueando no s-seus

próprios domínios f'ren t,� ao

selecionado paran áense da
mesma categoria por três
ten tos a zero.

Dir-se-ia que se encorrtra­
va no gramado, não um "on­

ze" com diversos ensarcs co ..

letivos, mas um quadru f'or­
mado à última hora �0IT!

elementos ao alcance Je, ji�

do, do técnico.

Verdade seja dita, o nos­

so "scratch" decepcionou,
embora reconheçamos o se�

valor, pois tal poude de­
monstrar diante de vários

conjuntos de novos.

Esteve o nosso conjunto
numa noite aziaga, é certo,
enquanto que o bravo sele­
cionado do vizinho Estadn
nos pareceu inspiradíssimo,
reinando em suas fileiras, do

_. princípio ao fim, muita �om­
pre'ensão, vivacidade e ar­

dor, o que claramente se

ju,stifica, levando-s�em con­

ta o magnifico preparo téc­
nico e físico que vem sendo
mimotrado desde o sulame­
ricano de Veteranos, galhar­
damente conquistado pelos
brasileiros, em São Paulo.
A equipe barriga-verde co­

meçou. o Jogo com' incrivel
disposição, passàndo logó ao

comando. das ações. 'Por
duas vezes a cidadela de
Quito correu o risco de tom­

bar, tal a potência das in­
vestidas dos locais.
Mas os paranáenses fo­

ram aos poucos se ambien­
tando com o gramado. Suas
linhas foram se articulando
e não tatdou a contb-ofen­
siva. Rosinha, cobrando uma

falta de fora da área, ati-

l'OU firme, passando a pelota Os melhores
raspando o travessão.

��

I No bando araucariano, o

O "onze" de. Fornerolli, 'ponto alto residiu na linha
ao contrário do que se es- de médios, constituída pelos
perava, mudou completa- nossos tão conhecidos TonÍ­
mente no seu sistema de a- co, Ferreira e Janguinho,
taque e d,efesa, nascendo daí várias vezes titulares do
a desarticulação -que fatal- scratch paranáense.
mente iria, culminar com a: O trio final/impressionou
derrota de três a zero, .: bem, principalmente o guar-

lxO - Bruda I dião Quito que' substftu�u
Coube ào ponteiro Bruda com brilho o arqueiro Ca,jú,

inaugurar o placard, aos 33 que se encontra contundi-�
minutos, num "petardo" ,es- do.

���)'-'(,�)�)�)��>.-.<'
petacular que quasi não deu Os dianteiros satisfize-
tempo a Vilain de se prepa- ram-nos pelo excelente sis- TORNEIO RIO - 'O BONSUCESSO
rar p�ra o mergulho. I' tema de passes, empre�ado Acaba de dar entrada na . TES

2xO -.� Carraro - 3xO com perfeição. Dos catari- SÃO PAULO EM JOINVILLE Secretaria çla F. C. F. o con" Ao que nos informou a F.
Embora 'pesadão e bani- nenses, salvaram-se apena.g Em continuação ao Tor- Ao que a,nunciam os jor- trato assinado pelo "center" C. F., o encontro Figueiren-

glldo, O "center" Carraro foi' Fatéco, Diamantino, Beck, "e: R" S- P 1 fOl'am I l' f t" "d B -

".0 JO- ao au.o, na s, o 01' e onze o on- Gil com o Henrique Lage, de se x Paula Ramos, pelo Cam-
um" das grandes figuras.do ',Nizeta e Chocolate. ProGó- l' t d 'b 1 d

.

d R' "t" S'
,

'"
- (lSPU a os, sa ae o e omJl1- 1 s'ucesso, o 10, VISI ara . Lauro Müller. O excelente peonab de Profissionãis, te-matco, sendo o "scorer" da ,pio machucou-se no primei- Ipeleja com dois magnificos

;
1'0 período, deixando a liça. g·o,?S seguintes jogos: Cat�rina, pela. pri�eira vez, ex-defensor do Figueirense, rá prosseguimento na noite

golos, o ,.primeiro aos 37 mi- Os quadros Sabado - Botafogo 2 x i realIzando dOIS Jogos �m ainda em explêndida forma, de hoje, com à' realização
nutos da primeira etapa e o Paranáenses Quito, I Portuglle'Sa O, no Rio e Co-: JoinviJIe, amanhã fren,te ao I,espúa reeditar su�s bri- dos 30 minutos restantes. A
segundo no últipro instante Augusto (Marcílio) e Bi- rintians 3 x Santos 1, em América, bi-campeão do Es- 'lhantes "perfomances'" d'e 't d '1',.. .' I I, " I

en ra a naque a praça es-
da contenda.

g,u,a;
TOl11co, Ferrell'a e Jan- São Paulo ! tado e domingo frente ao

I
t t t'lh' d '"

.

.

h . F "

.

R
.

h
I

" .' a acan e e ar I elro. e port�va sera franqueada aoDomínio dos visitanfes gum o, ormlga, OSll1 a, I DommO'o _ Vasco 5 x (;axlas. '

I I ,. .

'

No pe'riodo secundário, o Carrarô Oscar e Bruda I '"
, ' .

c asse.
, ,publIco.

volume de jogo dos visitan- Catarlnenses:- Vil�in,. Bangú. O e Flamen�'o 3 _x TREIN�H()jE'() õS I _0....0--0.....0...0...0.-.0...0.....0.-;.0....(0
tes áum�ntol� à n_ledida que �atéco e '�i�mantino; Cas- i Palme�'as .3, 11?' RIO e Sao

1 \." �

,

" CAMPEONATO' CITADINO DE
o nosso conJunto recuava bçal, 'Procoplo' (Chocolate) Paulo", x Flummense, 1, em ' AZZURRAS
oara plantar-se na def,ensi- � Beck; Carioni (Hélio, Ca- São Páulo, As equipes do Avaí trei- "

AMADORES
va, cansando com isso a de- rioni e Mandico), Nizeta, I Com os resultados acima' narão, hoje, à- tarde, no es- Os jogOS da segunda rodada - Na primeira
,3artic�lLa��Q. completa dOI �lãO,,. . (H)éli06, I' FOI('nAellb'�lli o Vascb passou ,a liderar tádio da F. C. F., com vistas rodada venceram Colegial, Iris, Radium e
"onze' dIrIgIdo pelo tenente merlCO e ,a ICO, 1 e .

I d ,'lO match de domI'ngO com o I
.

. . L t) ISO a o o cerhme plrangaManoel TOUrInho, ASSIm, os aer e .

< •.

araucarianos chegaràm ao Expulsões _0_0_0_0_0_
Bocaiuva. Nizeta; que acaba Postal Telegráfico x Ban- (Amadores); iniciado sába-

:final dos noventa minutos Nos últimos minutos Beck de retornar à direção técni .. gú e 'Colegial x Flamengo,
,

do e domingo últimos com as

regulamentares, sem se pre- e Formiga trocaram' ponta_' João Sebastião da Silva, que ca avaiana, processará, ao sábado, e Iris x Radium e seguintes partidas e seus
ocupar com uma contra-o- pés, �,endo ambos expulsos c_on_venceu, Na partida pre- que apuramos, várias mOdi-1 Ipiranga x América, domin- respectivos resultados: Co-fensiva dos locais, conquis- da liça. lImmar, entre os amadores . - . '.

tando uma vitória nítida e O Juiz _ Preliminãr _ do Bangú e do Postal, levou

I flcaço�� na �qu�pe, ullJa vez

I
go, os Jogos constantes da legial 5 x Treze de Maio 2

insofismável, obtida em ,re- Renda a melhor o primeiro: 4 a O. que, o onze nao tem acer- segunda rodada do Camepo- e Radium 3 x União 1 e Ipi.
duto contrário. Funcionou rio apito o sr. Renda: Cr$ 9.195;00. tado nas últimas partidas. . nato da Segunda Divisão ranga 3 x Flamengo 1.

Baquearam os catarinenses no interesta­
dual noturno da sabatina - 3 a 0, tentos
de autoria de Carraro (2) e Bruda -

. Expulsos Beck e Formiga - Qua-
. dros - Preliminar - Renda

' A efeméride de hoje, tão grata as nosso jor­
nal, assinala o transcurso de mais um ano de
existência do Esporte Clube TREZE DE MAIO,
agremiação que tem sabido se impôr nos meios
amadoristas de Santa Catarina, como uma das
suas mais robustas expressões.' Em 1949 conse­

guiu com inigualável brilho laurear-se campeão
amador da cidade e já no ano passado alcançou
o vice�campeonato. ,

_ "O Estado Esportivo" felicita os dirigentes
e jogadores do glorioso clube grená, almejando­
lhe novos tritinfos em pról do progresso esporti­
vo harriga-verde.

S a I v e! Esporte Clube TREZE DE MAIO!
S a I v e!· " .

gundo período; 'logo aos 2 No Figueirense, Danyr,
minutós, Morací, de longa Morací, Garcia, Julinho,
distância elevou para qua- Cumercíndo e Laudares fo­
tro, tendo Sidnei falhado no ram os que mais se destaca­
,salto. Pouco depois, Sombra ramo Os restantes regula­
vence Alcides chutando pu- res. Nd Paula Ramos, Sid­
ra o' arco. Mas a 'bola não nei, pouco seguro; Fedato
ganhou as redes, indo dor- muito lutador, mas 'pouco
mil' 110 meio de uma poça dá- empenhado na marcação;
gua, a alguns centímetros Waldir, regular" estando no

da linha do gool, no que a-. mesmo plano' Jacy, Nerí e

proveitou Laudares para em Valério; No ataque todos fi­
.....()��(�� zeram: o que estava ao' al-
--- G I L --- cance, não 'decepcionando

no HENRIQUE LAGE nenhum.
As equipes'

FIGUEIRENSE '- Alci­
des, Laudares e Garcia; Ju­
linho, Verzola e Cherubini;
Morací, Gumercindo, Danyr,
Hélcio e Abelardo.
PAULA RAMOS - Sid­

nei, Fedato e Waldir; .Nerí,
Valério e Jacy; Wilson, Som­
bra, Walmor, Rosinha e Dan­
ga.

J.-!"�.
(

o Juiz
O referée da peleja foi o

sr. João Sebastião da Silva
que -atuou a contento.

Preliminar
A partida preliminar, en­

t,re os aspirantes, foi venci­
da pelo Figu.eirense por Sa
2. Arbitrou: Manoel TOUl"i.
nho, com atuação convincen­
te.

HOJE OS
MINUTOS

TRINTA
RESTAN-

-f
't
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Florianópolis, Ouurta-feíra, 13 de Maio de 1953

•.to4uce;ão
Distribúido pela Usina ,'as, tem que ser observado rigor do inverno, além da " _11' _-_ --- - ...- & """ .. • ..---•......,.� ..-.--••_---..---'.-

/

I � """'" � +, � � �.............................................. � � � � +, .. L.................. .. .. � � .. .. .. '.. ft.. .
de Beneficiamento de ,1 educação do homem rural, revenda, por preço de , cus- � .�•

..,...,•..,..., ..,...,.- ..,...,•..,...,� � � � • � •..,...,•..,...,•..,...,•..,...,•...,..;� ..,..., � ..,...,
� .•..,.., +�

não habituado a 'lidar com to, de racões balanceadas e·..• ,

,
' , :.

.+. ' ...gado de estirpe, prlncipal- concentrados diversos. : .+..�. .

Em cons,equêncla do bem mente no que diz respeito � •
- '.... ...

rientado e intensivo fomen- ao forrageamento. A fim de R' certo que com a conti-

.=:ª:. JO af'lttlo Mo r I·tz S. A . .-.1'_::.':.�o ao rebánho leiteiro, que, sanar esta deficiência a D. nurrçao do plano que ora se :;: :.esde alguns anos,' , vem a
I
P. A. vem dessiminando, a desenvolve, dentro de um

iretoria da Produção Ani-, par da renovação do reba- futuro próximo, Florianópo- :
nl realizando, na c Ilha e' nho leiteiro, f'orrngeiras de! lis será fartamente aba stec í- :�: 'FlorianopoI'I·s--Sento Ca'tarina :i:

arredores, a produção de alto valor nutritivo e aclí-
i
da de leite, mesmo durante .�+

- .t.
leite aumentou conaíderà- matnds s, e, resistentes . ao I o inverno. .�+ « A S'OBERANA).. .1. ·

velmen�e ano após ano. Si a I' ..�. .!.
pl'oduçao aumenta, como

I PRODUÇÃO DE LEITE ..:+ •••

omproval'emos no decorrer .:. PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, ESQUINA .t.
esta nota, não é menos ver-! EXERCíCIO DE 1951, 1952 E ATÉ ABRIL DE 1953 .�+ .!.

dflde que o consumo, em vir-I .�. FELIPE SCHMIDT - FONE 3.505 ·i·
ude da qualidade excepcio-

I
!. .:+ .:.

nal do leite e do baixo custo ',. j\'l',E.'c-.""E' i;! EXER -11 E,_''''ER. !\::! EXER 3 .:+ .,
'

-� _"-' '. a _". u_ ,� .5
..t E S T R E I T O -, RUA CORONEL ,PEDRO .:+.em relação a outros generos

I
...,,,..

I À Vde primeira necessidade, as- ----

�r �
-vleu, também, 'c,onsiderà-! Janeiro .. ', .... 176 277 lH8 281 237 139 �� DEMORO - FONE 6.203 :t-I

nte, nestes últimos a-] Fevere iro ., .. " 137 334! 186 1177,5 214 284,5 ..:. ...;.

'jfI .:. •••

No ano findo, houve,' em .�::"�o.::::::::: 1:: '1��,5 I ��� !��,5 ��� �::,5 .:. PANIFICAÇÃO - CONFEITARIA - FÁ-
. �i.

rl':brão ao ano de 1951, um! Maio , ,. 76 565 106 475,5 ·i· BRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS E DE

14!·a lm�nto de produção de Junho ,. 74 693,5 110 307 �t· CARAMELOS.
544 035'litros e de consumo, 'Julho ., .' , . .. 86 031,5 119 237 �t"
apenas, de 258 588 litros, o Agôsto .,...... 91 988 127 416 ::: .�.
que, determinou a índustrta, Setembro 93 037,5 149 015 .%. .:.
Ilsaeão do excedente ..... ,

Outubro' , 111 874,5 163 712 .f.. .:.
(285 447 litros): Novembro 145 091,5 1D7931,5: I .+.

1
..

····' '" .:+.A
'. .

t Dezembro 175816.. �
prrmerra vl1 a, parece,

aos menos avlsados, parado- I
---- �:. �••

x�ha"reu�9�deleUe TOTAIS .. : .. 1 M9WO 1 923M3� 818611 �� �
quando durante o inverno
há escassez, ten do mesmo a

U. Il. L. necessidade de ra­

cionar a venda do produto.
Isto acontece porque a pro­

dução de leite é extrema­

mente variável de uma es­
tação para outra. No perío­
do de,verão (de outubro a

âbrll) há sempre excedente
na produção '0 que determi.
�a grandes sobras que. são

istrfalizadas (produção
ianteiga, nata, requeí-

110, el:c.} e no período do in-
vemo (de maio a agôsto) a

pl'oduçaõ' dê'eí'esce' de meta- r
-,

de e às vezes mais, (E', I
compreensível que não pos­
sa haver mercado consumi­
dor que se ajuste a esta va­

riação). As causas ,do de­
crescimo do leite durante o

período hibernal, algumas
_ ,,' f

,

sao zooteclllcas, outras eco- inomicas, estas estão sendo,
'

,atualmente, controladas, ao

passo que as zootécnicas são
questão de tempo, pelo fato
'de se tratar da renovação do
rebanho leiteiro, o que, com

certeza, não se poderá fazer
do dia para a noite, pois, a-
I, d

. 'Iem a Illtrodução de gado
de raças áltamente produto- I

244 879,5

11

rarmacias
de Plantão

] o Domingo - Farmácia

Santo Antônio - Rua João
Pinto.

I

16 Silbadó - Farmác ia

:::;:ltíil':Ilf'i1Se - Rua Traja-
no.

17 Domingo - Farmácia
Cu u.rn en-.c ---, flua Traja,
lIO,

DOENÇAS E OPERAçõES
DE -

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

Dr. J. J. BARRETO
, I

, ESPECIALISTA
longa prática, nas Especialidades, no Hospital Escola
Moncorvo Filho (Serviço de Oto-ríno, Laringologia do'
Prof. Leão Veloso) e na Policlínica Geral do Rio de

Janeiro.
'

(Serviço de Oftalmologia do Prof. Caldas Brito) - Cur­
so especializado de "Câncer" no Serviço Nacional do
Câncer com os Professores Mário' Kroeff e Albedo

Coutinho.
Curso de Aperfeiçoamento de, Radiologia da Faculdade
Nacional de Medicina, pelo Prof. Dr. R, Duque Estuda..

CONSULTÓRIO� Rua Arcipreste Paiva n. 5 - '10 Andar
,

,
- FONE, 3.445 T

RESIDf.;NCIA: Rua Santos Dumont, 10 - FONE, 3:647.
Consultas diàriamente das 14 às' 19' horas

FLORTANóPOLIS SANTA CATARINA

:;�� Sábado - Farmácia
No ru rn a - Rua Trajano.

2'1 Domingo - Far�cia

I
!':ol""" � n,," T<aiano. I

j :',() S(lb:ldo - Farmácia

I Es;perança --;- Rua Conse-

lheiro Mafra.

31 Domingo - Farmácia
I

[i�sperançu - Ru� Co�se-
lheiro Mafra.

o serviço noturno será

i!Íetlludo pelas Farmácias

Santo Antôn'io, Moderna e

Noturna, situadas às ruas

João Pinto e Trajano 11. 17.

----0-

'--------------,-,�

MARIO DE LARMO CANTIÇÃO

CLINICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

DOENÇAS INTERNAS
COUAÇÃO - FIGADO - RINS - INTESTINOS

Tratamento moderno da SIFILIS
CONSULTÓmo

RUA TIRADENTES, 9.
HORÁRIO:

D - 11 Horas.
1 - 3 Horas.

rELEFONE - 3.415.

AGENTE - R. SCHNORR
___&... �� .•• -, .........

UUA: FELIPE SCHMIDT N. 42-80B·
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Explodiu! As§(}ciação Cumercidtt
A Associacüo Comercial vam Comissão Fiscal _c_

da ·TEXACO, 7�OOO de Florümól;o!is, sociedade rasto Macedo, Rosato Evan
com . que congrega o comércio e gelista e .Laerth Mello.

da indústria desta Capital, Comissão Arbitral - Ade-litros de dasolína, espencou-se comemora, hoje, o se� 38.Q 'mar Gonzaga, Júlio �. ,dae / aniversário de fundaçao. I Rosa e Arnaldo de Ol iveira,

da , P.onle de TiJ"uca''s Órgão das classes produ-, A,sole,ni?áde de posse se
toras -do Estado, .vern ela, efetivará as 20 horas de

As 17 horas de ante-on- sar pera Ponte sôbre o rio na parte dianteira e motor, I ultimamente, co?juga n d o �oje, na sé,de da Associação

NO't'as PO II.Ji>t·1ca'5 .cern, um dos caminhões da' 'I'ijucas, quando se desti- ficando a capota completa- I esforços no sentido de· ser, a rua Trajano, 13, sobra�"õ..

T'EXACO, dêsses que trans- i nnva a Florianópolis, des- mente .amassada, enquanto efetivamente o porta-voz a ela comparecendo associa
.

1 dos
.

homens da produção, dos e convidados.Agora está explicado e es- o Diário sabe que a articula portam gasolina para esta pcncou-se ao solo. ; que o motor.ista, que era o
traduzindo-lhes a vontade,tá, claro.

.

Agora sabemos sem fundamento, de vez que Capital, governado pelo mo- O referido veículo, com único passageiro, nada so-
no que se refere ás prerro-' Os primeiros associado

porque a pena de aluguel' não poderá estar solicitando torista João Stuart, ao pas- sete mil litros de gasolina, I freu, a não ser haver êle gativas que inspiraram a �mtre out:osfoi homiziar-se no jornal do
I
cargos ou posições quem,

o logo ao alcançar a po_nte,: passado por momentos de sua fundação.. ,

j aquela e.poca.
'. .govêrno. As cumplicidades! sponte sua, sacrífícou os Prof AltlFOO I

" . I - .

d I Na d t d hoje tomara nesta Capital, f'ôram os SI
com O passado exig'iam-Ihe I direitos de mais de quinze •. procedente de tajaí, com m-I' apreensao com o mespera o a a e

"

E '1'0 Blum Lauro Linha' : ,,' .

I posse a diretoria .el eita pa- mi I
_

,}.um inocente útil que o, acoi anos de serviço público para FloA re� fel iz manobra do motor-ista,

I
do acontecimento,

, ra o corrente ano comer- res, Joao Carvalho, Cai-lo
tasse. Ao invés de um Pro- tomar a posição que. tomou. 11 foi ter. à arêia, e, por mila-

I cial, assim constituida: Pre- Hoepcke, Paschoal Simon
.fessor, diplomado pelo' hu- x x v gcvêrno do Estado, em ').Te, n ão explodiu! Ontem, à tarde, fôram in i- sidente, Charles Edgar Mo- Eduardo H�rn, Andl:é.We
morismo do dr. João,de Olí- x atos recentes, nomeou-r o "O chauff'eur, João Stu-I ciados os trabalhos no sen- ritz : Vice, Severo Simões; dhausen, Lino Sonciu i, O.

agem O cofres pu'blícos estão'l '
'

, 'la S . tá " M I S cal' Lima Gustavo da Cost
. verra, surge 00 person s '

. nosso lustre conterrâneo, ,trt, apos o choque, conse- tido de levantar o pesado AecleMa�lo, 2 and?te J'osé I Péreira 'Rosa Neve' Júlíl-sargento ímpllcado pagando, 10IH!'e daqui, a di-
res ose s

rea :um. - -

"r. Prof, Altíno Plôres, para .

I bi f' 'I t
' ala' o 1 o

I'
,

• � _'1.
g u iu sair pe UI ca me, 1- vercu o que se encon ra as

"

,.,

E C I
no levante de 1935! vulgaçâo das benemerências

'Augusto Faria; 1.0 Tesou- Moura, Otto bel, ar
Eis o defensor do govêr- do atual 'gnvêrno. Enquanto o cargo de Inspetor. Geral can do o caminhão de rodas margens do rio, para colo-

re iro, Antônio Kowalski e Maier, Antônio ,Lehmkhullno: por êle asilado na reda- isso, a administ.ração con- do Ensino e concedeu-lhe para o ar, sof ren do danos cá-lo na estrada. 2.0 dito, Aroldo Soares Gla- Moellmann e filhos. "

cão do seu jornal. serva e zela car ínhosamente merecida aposentadoria. Ve--

Eis o agressor de homens pelos buracos das estradas, lho servidor da instrução A 'b I
II

L
· I

I t
·

públicos que deram ao Esta- a começar pelas proxímida- pública, .cuja superlntan-]
. Ssem

"

e Ia eg I.S a I V' a·.
,

do, por inteiro, as suas ener- des da Capital. Lá no Rio, A •
•

I t t t I das ati' dêncía lhe foi confíada,
SUA

gias, o seu saber, a sua cu - en re an o no 1'0, -

O D.EPUTADO SIQUEIRA BELO EXPLICA A SUA ATITUDE E DECLARA A.'
-

tura, 'a sua devoção, vidad�s d� sr, Bornhausen,

I ma�s de Auma vez, o Prof.
Eis o escriba que, ígno- se lê Isto :

.
Altmo 1!'lores recebe, ago- FIDELIDADE AO P. S. D. - O CASO DA INTENTONA VERDE ..

- GRUPO ESCO:-
rante das nossas tradições, "Contrastando com um ra, na decisão do govêrno, LAR EM CURITIBANOS - NECROLÓGIO. O' DEPUTADO BAHIA BITTENCOPRTdo respeito que dedicamos a passado recente e melan-! justa homenagem aos seus DESFAZ INVENCIONICES OFICIAIS. �.todos quantos prosperaram cólico, quando as velas e I •

E t d-

. servicos ao s a o. ..:
-

d di 12 5 53 C" M d
.

Ação b truin d o referido visem à melhor ia -do muni-Santa' Catarina e lhe de- os lampeões a querosene =, uessao o Ia - -

.' assio e erros e a se, o s o

ram épocas de paz, de justi- eram obrigatoriam e n t e Intelectual do melhor por-j Presidência: Volney Col- Integralísta projeto.
ça e. de fartura, a todos pro- empregados na sua ilumi- te e· jornalista brilhante, IlaCo de Oliveira. Motivado por apartes, na
cura denegrir e enxovalhar �ação, Florianópolis é ho- servido por uma cultura a- Secretaria: Lenoir Var- sessão anterior dos deputa-com' pechas e labéus.

.

je sem favor, uma das primarada o ilustre mestre I ' . .

B
'.' '.1 .,

' v a c �

gas Ferreira e ElpldlO ar- dos Paulo Marques e Fran-f.::le está certo e não é tão cidades mais bem ilurni- 1'0' 1 o' _ .

'.mercenário como parece! A
.

nadas de todo o país. (A
e urgno co ega

.. �ue por

I
bosa. CISCO Neves, qu·e se referIU

linha justa, tdçada ,pel.o Noite, de 6 do corrente, longo tempo dll'lglU este HORA DO EXPEDIENTE; à revolução integralista, co-

nt03covislllO, exige de seus pág.· 12). I· jornal - elevou sempre o: O deputado Siqueira Bello I
mo a "revolução dos covar-

agentes o mais porfiado Erquanto êsse excesso na conceito da nossa terra, já na tribuna des",' veio à tribuna, o dep.tI'!'balhQ em pro'I' da desmo- 'divulgacão da propaganda n'a mI''''sa�o de sua ca'tedra , .

.• .
- �

, O primeiro orador da ses- Cássio Medeiros, que, il1lCI-'-ralizRrão do regimen e do que, segundo o jornal pala- '.

f' d
. ..

- Ja na por 'la a Imprensa, Ja são, depu. tado Siqueira Bel- almente, teceu um hino dedescrédito dos valores mo- ciano, é a coberta da me-
,

"d
. nOi> seus congressos de in- lo, Sllbl'll a' tr'l'buna, par'a le- 10UVOI' ,:; extl'llta "Aça-o In-rais que o sustentam. A li, dlOCr!ua e, engana 03 m-

,.
,

nha justa, p,a,ra colimar ês- cautos, lá ao longe, a luz, tdigência. O prêmio a que var ao conhecimento, não só tegralista Brasilei.rà"; ta­
se fim, tem como instru- aqui' abandonada, vat cain- ·fez jú� e vem de receber, dos srs. deputados, mas tam- . ch�ndo-a como o "m�is pu-mento.s adequadós os clássi- do de voltagem dia a dia. Se pcr isso, teve J'ubilosa reper- })e'm, ao povo de Santa Ca- ..

1'0, mais sublime, m�ls em-
'

cos meios da intriga solerte, (JS representantes do povo, cussão nos meios intelectu-, tarina, os motivos que o le- polgaute movimento, que jáda calúnia, da infâmia, da aprovassem na A s s e m-
I C

.

I
c é I e b r e

ais UI apita. varam aceitar sua candida- se fez, em pról da l:edençãotraíção. b I é i a , u ln a
_ .. ,___._ _

Analisem-lhe, ao refu�ia.- marmelada, com certa. em-

H
.. tura à presidência da Casa. nacional".

do do Diário da 'Manhã, as presa, comandada pelo g'o- omenogem E' que, comentários inveri- Isso tudo, de uma tnbu-atitudes e as. ações: aqui vêrno, Florianópolis fá es- 'Entre os colaboradores dicos se verificaram a êste na, que a democracia' lheaportou sigilosõ do seu pas- taria às escuras. O leite já dêste diário, há ainda os respeito. Convidado, já no concedeu. Continuou, pro-sado; andou clandestino pe- se foi. " A luz está indo
_ que,. anônimamente, são . .' . , ,las pensões; foi surgindo a I A vez da água chegará _ ineg a v e Im e n t e, obre,-

,ano que, passou, a aceItaI Inunc.lando VIOlento hb,elo. aomedo, como jovem casadoi- se 'antes não cheg�r a vez 1'03 decididos. São os garô- S\la candIdatura, respondeu PreSIdente da .Repubhca.
1'0; insinuOou-se mais, entre I dos estadistas diplomados t6S, os que madrugada ain- negativamente, uma vez que Tachou-o como o -responsá-
a mocidade para. of.erecer I 'pela escola da boa vida! I.d?: j.á se encontram na l�ta I era um homem de pa{.tido. vel direto pela situação ca-

Iuma patuscada md,lgesta, IS '0' S t
dIana de, sobraçando Jor- Nesse ano, dos srs. depu- lamitosa do país. ;s�b, o .título de. defesa. do r. smar ou o n�!s,. sa�rem a vend�-los, tados Paulo Marques e Ota- -.

:""JIl ....·ilf,., IdIvorcIO; acredItando, pelas c.' t' t C"pi- dIstrIbUindo-os aos mIlha-
,. T' '. ,-, �" • - I Dncon Ia-se nes a a

I
.

S�
. clll'O lNasclmento fOI-lhe Illdl'cac:;o do dep Teno'rl'o'prImeIras llilpressoes, na

: res de e·Itores. ao os Jorna- ., "".

popularidpde do govêrno e tal, ehegado ante-ontem, vIa leirós, êsses garôtos humil- reiterado o convite, que le::- Cavalcanti
dos governador, atacou-os aérea, o Sr. Osmar Souto, al- des, ainda sem outro meio I vou ao conhecimento do seu Na tribuna, o deputadorudemente pela Rádto de ! to funcionário de Represen- de ganha-pijo. Crianças partido. . Tenório Cavalcanti, apre-La�una;, avançou, �ais, pa- tações A. S. Lara Ltda., do uns, mal saídos dos b�ncos 'Não foi, p'ortanto, a sua sentou uma indicação, nora llaquea-r a boa-fe de um

Rio de Janeiro, o qual veio escolares, pela necessIdade
d'd I dchefe de poder; percebeu, áe luta pela vida. Meio a-

can I atura, evanta a por sentido de que, o Govêrno
depois que a resistência a·

a Florianópolis, participar dultos outros, que' não en- si mesmo, ou pelo Govêrno do Estado, fornecesse mobi­
vencer, estava nas forças elas comembrações que assi- �ontraram outro ramo de a- -do Estado. lÍários pª,ra um Grupo Es­
oposicionistas, e alugou-se à nalam o 400 aniversário tividade humana. SempI'e foi, e continúa coÍar de Curitibanos e a a­situação, que além de outras elêste diário, enviado' espe- Os' jornale-iros são o ele- sendo, fiel ao seu pàrtido, e quisição de um imóvel paravantagàns, lhe forneceria �ial por aquela acreditada mento de ligação �ntre a

não desejava discutir as ra- o funcionament.o do referidoum ;:,alvo-cC'nduto - pru- ,ecção comercial do jornalfirma, representante de Odê:lcia - necessária p a r a � o público. Para êles não
quem sentia avolumada a ESTADO na Capital da Re- há tempo bom, nem tempo
curiosidade em tôrno da sua pública. máu. O trabalho começa cê- bancada lhe negassem o seu aprovada pela únanimidadepcssôa e do seu passado. A direção dêste jOI'nal, do, quando a cidade mal des- apoio,Está tudo explicado! Tu-

llue se desvanece com a perta. São, em geral, Órfãos
do está claro! A VERDA- de pai, que se jogam à lutaJresença dêsse patrício que .

para não permitir que a mi­
lOS vero trazer o abraço d� ,3éria 'lhes habite transfor-
\, S, Lara Ltda. consigna, mando-os em vítimas. São

êles os verdadeiros lu­
tador/es, no tablado da vida,
enfrentando o maiol' inimi­:c5anc10, ao ilustre hospede,

"diz estada em terras ca-

IPor

Um
Milagre Nào

--------------------------

.caminhão

--� -_::=::-.:::�:-_- -_.--�.- ----_.�-_._-

Florianópolis, Quarta-f,eira, 13 de Maio. de 1953

o

( .

zões, que deveriam existir,
para que seus colegas de

Grupo.
A votos, foi a indicação

dos presen teso

Necrológio da professora
Sr.�C8Iso Ramos,",

Maria Palmira Tancredo de

Oliveira
DE, por Rlguem que o co­

nhecia, mostrou-lhe a ficha!
Daqui por frente, o CIlSO

é com l! polícia.
Na tribunrt', o deputado

testa ll'otícia, agradecimen�
03, rela honra conferida, de-

,T\ro ilveira;' fez o necroló"

'I' glo da professora Maria

Palmir� Tancredo de Oli­

I veira, recentemente falecida
I

nesta cidade. Tel'minou; so-

licitando co.nstasse em ata,
UJl1 voto de r>rotl�ndo pezar,

PCll' esse infau,sto aconteci­
nento.

Ordem do Dia
"

A Ordem do Dia constou

da discussão e 'votação do

projeb le in. 18-53. Autori­

z� a aquisição de dois ter­

renos, na cidade de Tijucas.
Aprovado por unanimidade.
Discuisão' e votação do

projeto de l,ei n. 219-52. Au­
toriza a escriturar pelo pre­

ço de Cr$ 70.000,00 em fa­
vor da Sociedade Carnava­
lesca "Foliões da Vila", um

imÓvel s1to na Rua Andra­
de Müllel; n. 18, na 'cidade
de Itajaí.
Usou, da palavra o depu­

tado Bahia Bittimcourt, pa­
ra refutar as afirmações in-,

'

verídicas do sr. Governador

I do Estado, que em Itajaí I,
I disse estar .esta Assembléia. I1 e o representante itajaíen-

x

x

O Diúrio da' Manhã, por
falta de entendimento ou

por mil-fé, entendeu que o
nc;so ·diret.or se estava ofe-

-arinenses.

go de sua ventura, que é a

mlserIa completa. P a r a

êIes, "lutar é ;viver". E lu­
tar honestamente é enobre-

re,�elldo para cooperar com , eH-Se, agigantarse ...
o govôrno. Almirante Carlos Na imprensa são anôni-
Isso éle já o vem fazendo, mos. l.\(as, nem por isso;

Olüra vêz através da oposi- da Silveira ear- deixa.m de ser os seus cola-
çi.o. na quaL ainda estudan- boradores. Já' imaginaram,'te. iniciou sua vida pública, neiro os que nos lêem, as conse-.

sob a bandeira de Nerêu quências de uma. greve dês-Afim de in::;p,ecionar osRaInos. Quando oferecemos ses garôtos? A cidade fica-
nossa colaboração, pedimos ;01'])0S sediados no Rio G. ria sem o seu concurso, não
ouvidos e atenção para a '10 Sul, viajou, ante-ontem, havendo distribuição, maIo
nossa crítica oposicionista. ."�Hl('j ea, para Uruguaia- dia clarêia, de jornais. Algo
Em 1950 fomos vencidos. Hl, o Sr. Almirante Carlos faltaria, então, para que a

.
Nas democracias, disse-o ddade vivesse o seu movi-

eloquente e veraz o�ador, da Silveira Carneiro, ilus- mento cotidiano. Algo ,esta-'
recentemente, em Itajaí, "os ,re Comandante 'do 50 Dis- ria faltando ...
vencidos carregarão a res- -

,1':to Naval. Nêsts registo, ao correr
ponsUbilidade ainda maior S

'

demorar-se-á, da pena, O ESTADO cum-
-, CXC·la.

dde ser oposição qu�, para- lHe um ever, ao' completar10 v:z:nho Estado, c,e·rca de '.doxalmente, também gover- () seu 40° anIversárIO de
na pela vigilância atenta, lO dias, em serviço de ins- fundação. Mai do que um

pela crítica oport�na, pela

I
oer.i:iO, como acima informa- dever aos jornaleiros, reco-

censura cpnstrutIva,. pela mo::;. nhecendo-lhes o valôr, 'den-
advertência patriótica.". .

.

CI'O da sua funçã'o honrada
Esse, o exato sentido do Banco do 8ras·11 e anônima para o público.
nosso 'oferecimento de cola-

'

SatisfaZ dívida de gratidão,
boração.. O situacionismo I· O Banco do Brasil comu- para com êsses garôtos he­
catarÍJ;lense, infelizme n t e,·1 nica que na próxima quinta- roicos, para com essas cria-_
cuida que o único papel da I

feira, dia 14 de' maio, por turinhas f!ue, mal a vida Ioposição é levar as culpas' .. d' , t'f' d d" lhes desponLa"Jjá se encou- "

dA -

f
ser la san I Ica o, ara ex-

t I d b t Ih Io que o govel'no nao az. .
, ram no pa co a a'a a,

ou· faz mal feito. A acusa- �edI7,nte como �os sabados,

I lutando como verdadeiros I
ção' pessoal. 1>01' ou.h'o lado, lstO e, das 9,30 as 11 horas. heróis. I

�

Acompanhado de sua

exma. espôsa,. d, Edit.e
Gama Ramos, regressou,
ante-ontem, da Capital
Federal, 'onde fôra há

dias,' o nosso prezado
conterrâneo, sr. Celso
,Ramos, ·prestigioso Pre­
sidente do Partido So-.
cial Democrático em

Sant.a Catarina e co�-
,ceituado industrial.

O ilustre politico e

industrial foi recepcio­
nado no aerQporto da
Base Aérea por crescido
número de amigos, ad­
miradores e correligio­
nários.

O ESTADO cumpri­
menta-o, cordialmente./

Ele esteve sempre ao la­
do de todos os projetos que

c'ípio que representa,' E ago­

ra, mesmo de- origem .gover­

namental, pedia- a aprova­
.

çã<;>, do projeto,

, .

Entre bailes e foguetes,
,Rumo aos páramos da glória,
O govêrno dos banquetes,
Trouxe o Bôlo da Vitória!

xxx

Ao tempo, o pov", subiu,
Num cavalit� '. d!'l arroÍnba!
Mas em pedaç,os c.aiu
Ao explodir uma bomba!

,
xxx

'De lá, do celeste empório,
Descem r'estos de abundância:
Vetos, palácio, cartório,
Mais a ETERNA VIGILÂNCIA!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ITA.JAÍ CONCENtrRO�, NO i)1� 25 DE ABJUL írtTIMO, AS MAIS' DESTACADAS 'PERSONALIDADES DO MUNDO PO LI�ICO'�ii:L\DMINISTRATIVO�
E 'ÉCONÔMJC0" p� S}\WtA CArpARINA, A �OLENE ATO, PRESHJlDl) �ELO GOVERNAJ)Of� IRINEU BORNHAUSEN,' DO. MA6E�TOSQ' EDIFICIO :"
DÁ MATRIZ DO BANCO INDÚSTRIA E COlVlÉRCIO DE SANTA CATARINA' - ."PODEMeS�AFIRMAR" _. ·nECJ_.AROU O SR. GENÉSIO DE' MI-.).
RANDA . LINS, UM DOS GRAWPES ::eWN�UEIR(1J!!f {lO' SUL IlO ·BRASI.l1, AO DISCVRSAR NA· OQi\SIÃO .:_ "COM A VAIDADE SAUDÁVEL DA-,"
QUELES QUE ESTÃO CONVENij1D€)� 'IrE @IfJMPRIR F�'tRIÓTI€�MENIDE l(). SEU' DE 'ER,. QUE) MtlIITO· DO' QUE Aí EST Á, EM CIFRAS, É FRUT(}i".

DA. AÇÃO' DO BANCO INDÚSTRIA � COMÉKCI9 DE SANTA CATARINA - O NOSSO I N C O" � J:
.
\

OÓnstituiu ac.onte�ilBenfo coht.�6r��{)re.� d>êssf �ri,lJ'�: .e�c:ssivamente eentrante da 'doze meses, d€fuanda�'áó Rio de� â'e :om�miçaç,ãÓ" com ce�.:-f.""'
"

dos mais significantes no II endimento bancário que, ho- costa, "fêz, com' qua.u navegação
I
de Jandi'o c'om cal'regamel1!:o:, 'tros de maiores recursos. E lI,

dia�'25 de abril último, com je, honra o Brasil. \ dos primeiros séculos após o de milho, feijão e taboado '. recuperação destas regiões só;
repercussão em todo o Bra-II Pontilhando o Estado- de descobrimento não procurass �" Ainda -;'andou, de presente, a se fará quando lhes ofer�.cer- i

'

sil, o solene ato da inaugu- Santa
I
Catarma, com agên- o:. portos, das nossas, 9aífl,�', �t:�

.

madeira",p�ra a ob�a {99 Mp�0:.l . mos meios fáceis, e baratos. pa I"ração oficial do magestosé I cias é sucursats, �d· rxco' ê, não-excepcíonalmente".' l' -. I no Campo de Santana: L'., I , ra atingirmos o 'nosso mora.'. ,.

edifício da Matriz do Banco 110S dias de hoje, uma fôrça. Nós outros, porém, prefc,-"l".1 Em 1�21,,: nem, dois anos mais É_ muito, velho o plano de uma
Indústr-ia e Comércio de I

a serviço do, progresso e mos a tese de que o respeito I
tarde, Drumond regressou , ao ligação ferroviária entre a co s­

Santa Catarina, mais conhe-I um grande colaborador nos aos pactos teria retirado ao.' I Rio de Janeiro sem deixar em ta e o extremo ocidental. Des-

cido através da palavra diversos e diferentes ramos descobridores qualquer ínterês i Itajaí um nome, um marco, um ta íntima fração só agora a Florianópolis, Qua_rta-feira, 13 de Maio (Te 1953

INCO, na florescente cidade I dt' negócio. E' o maior esta- se por uma nêsga de terra es-' vestígio qualquer de sua pac- ponta de trilhos chega até .nés, -----------2-0-C-'ADERNO _ 12 PA-GINA.,S------de Jtajaí, terra" tradicional,
!
belecimento bancário que, trangulada entre a costa e a sagem. constituindo modesta penetra- '"

berço de'. ilustres catarinen-
I
nascido em Itajaí, se eXÍ"en-' linha marcada por' Alexan- No dealbar do século XIX, l'

I
ção de apenas 160 quilômet-o.s,

.

.

ses que" na vida políttco-ad, ! de .sôbre todo o território dre VI. s.rculo do ouro e da mecânica, O atual Govêrno do Estado) I
economia. O Ba;co do Brasí: Schiefler, Francisco Almeida,ministrativa dêste Estado

I
catarinense, auxiliando a Só muito mais tarde, os ban- 'IS populações européias se en"1 tem como base de seu plano d" possuía apenas 2 agências. Augusto Voigt .e centenas de'

pequeno do sul do Brasil,' indústria 'e o comércio, co- deir;iDtes, no cumprimento de contraram pl<,sa da maior mi- realizações um sistema rO�(j·· Florianópolis e Joinvile. outros, todos amigos da pr i
tiveram atuação das mais laborando com as classes sua forll�!dável missão históri - séria decorrente do desernpré I viário de primeira. classe �"

A idéia de um banco catarí- meira hora.
honrosas e das mais desta- 'produt()r.as, em benefício da ca, apagaram o traçado papel go, consequente do uso íntensí- mesmo sentido, a BR 3ô, m .... s

nense nasceu em Rio do Su., Assim é que havendo se eer,q.
cadas.

.: .. . __ -'1 .comunídade barriga-verde, e arredaram os nossos limites vo da máquina, dando fim na- i dificuldades de tôda sorte, �C'
quando Irineu Bornhausen e títuído juridicamente em A�-

muito para o oeste. da edificante à índústria do 'ar- I saltadas pela angustiosa s i t'.1 '

_,__"-, _"-

Daí, certamente, o fato de tezanato. : ção financeira do País, têm irr

não termos desfrutado coloní Açoitados pela fome muilo s, pedido que se torne uma 1'·".

zação regular nos primeírcs pelo espírito de aventura cu- llidade.
dias do nosso descobrimento. tros, levas de europeus pr.Jcl1.' Por estas estradas, cnt1.J

E' êste minuto da História du. raram abrigo e trabalho nos sim, tôda a produção da serr..

rou para nós catarinenses, per- países novos. Aos açoritas € I viria' a escoar-se através os

'to de dois séculos - duzentos madeirenses localizados no li- nossoi portos, quasi todos cm

anos - durante os quais 08 toral, cem anos antes, em' nos-1 condições' de suportar, já azo­
nossos portos abrigaram e aba::·' sa província, se seguiram mi- ra, todo o movimento de carga
teceram aventureiros e fidal- lhares de homens fortes de

I
de 'cabotagem ou de 'longe

I
gos espanhóis a caminho do língua e nomes de pronúncia curso.

'

.

Rio da Prata. e raros portugue- estranha.
J Não 'nos furtaremos ao pra-

, I ses, deixando aquí, compulso- Não precisarei distinguir no- I zer de �l.1ostrar o que já pro-
riamenta ou por deserção, ho- mes: Olha'li! Aquí mesmo, em duzímos .no Estado e o que

_l1l.ens que vieram a derramar tôrno de mim, encontrareis' exportamos e importamos atra­
as primeiras gotas de civiliza- seus filhos, trazendo na fisienn·1 vés do -nosso sistema de' escoa-

"ção �ristã em nosso Estado. mia origens 'do. Norte, do Meio

I
menta: '

. A não S(:;1' Aleixo Garcia o e do Sul da Europa. Produziu Santa Catarina no

Cabeza de Vaca, que deman- Vararam à serra, plantaram I
ano de 1951 2 bilhões e oito-

dararn o Paraguái em expedi�

I
e aj�daram a construir o Es� centos' e nove milhões de cru­

ções memoráve�s, ninguém tado de Santa Catarina que nf zeiros, alcançando "O primein�
mais, com ânimo de ficar, ten- está. lugar o município de Blumc·
tou a escalada a� Planalto. 1 Entrámos atrasados no cnn· nau cQm 475 milhões de pro'
Lá ao expirar o século XVIJ.

I
cêrto

.

da, 'Ltnidade colonial t: dução indu:::trial, seguindo-se­
já era� conhecidas as localida-I demonstrárrlOs capacidade ,de lhe J01nvile com 47-2 milhões.

des de São Francisco, Destê::- ,trabalho bastante para recup'!- O carvão produzido nas ja-
1'0 e .Laguna,

.

mas sàmente em I rarmos, mau grado a exigui zidas do Sul do Estado. tambéll'
l767 os paulistas puderam fa- cbde, da ,no'ssa extensão terri"- se apresenta co� a cifra aprp
�er uma parada em suas auda· torial, pOSlçao se nao emmen· ciável de 183 milhões de CI'V'

'iosas andanças pelá campanl1a te, pelo' mE'nos expressiva
\
na zeiros, E o oeste

.

catarinensE,
'nissioneira, e Corrêa Pinto economia' nacional. I tendo Joaçaba como ponto de

'undava Lajes. Nascido o Estado de Santa co�Vergência �roduziu 478 mi­

Fazia, então, poucos anCl3, Catarina de fatores tão dif�- lhoes, de Crl1Zelr�s. E o restan

lue o Brigadeiro' Silva Pae! renciados, a sua economia de. te do Estado um bilhão e qua·

'ntegrara defintivamente, com senvolveü-se igualmente di�, tro milhões de cruzeiros.

'cus soldados' barriga-verdes e tinta. O influxo colonizador É" para se dizer,. meus s",

s.obretudo com 'os" colonos aço· vindo da costa orientou·se no) nhor.es: Isto é Santa Catarina,
l h�.,

d' sentI'do da peq'lena proprl<'da. caminhando para os seus alto.'
'1 1

' ma elrenses, uma n'lva L ..

ce u· a e\., ",",i)mica no arcabou .. de que, prmicamente, se CO'lS- destinos. .

ço do BrasIl-, ' .

.

d
<llônia. A no�sa tituiu a característica d!l nossa

vez, a vez e ',.
i'

d t muito mais tarde. :'l.Ja , surgiu formação econômica.
O INCO aí está, fruto a I Nesse momento, que ocou

O pianalto perde; aos pOllC'lS,' Podemos afirmar, com a vaI,

a,<;ão
construtiva, bem diri'-I à sensibilidade dos presen- Parece çerto que 0:0., • • d"

. dade saudável daqueles que e5'
.

"'--
['OS anos do s'e'culo X.IX"),'r!mE'l' sua feição latifun Iana.

gida e melhor c(}mpreendl- tes, usou da palavra o �l'. "-

l'
.

d tão convencidos de cumpri.
h"

., solo Mas nao se rea IZOU am a o
.If" '.'

_ ..".,-_.__ ,�,"'" '

da, de uma, plêiade de· indus."I Genésio de Mirand� Lins, e:n que oJe pIsamos Ja co
.llP- caminho para a conquista do patriàticamente o seu dev('r,

triais e comerciantes - dir�-tor-superinteIid�nte,. que Cla os paS!"�<; de gente :abo� '), simbiose dêstes elementos no' que muito do que aí está, eM des de Governador do Estadn co de Crédito Agrícola de Be-

CoAnsul Cal'los R"'naux, Otto assim falou: sa chamasse-se ela Arzoes o
. I cifras .

frut d ç- d Rln- aquí, ao meu lado, deverá ('c- la Aliança, tivemos o nosso C'-l.....

I
'" '. nosso lugar como unIdade po- , e, o a a, ao o .

Renau'x, Irl'neu Bornhausen, Meus' senhores Coelho da RoeftQ. Do outro mo �
,. • .

I
co Indústria e Comércio de tar possuido da mesma legít> pital aumentado para 2 milhõe'

.
. lltlca e economlca,

Genésio de - Miranda Li_ns, Confundidos nas confins i:r.- do, não se conceberia que Vas-
'l Defeitos de circulação, frnt..� Santa Catarina - o nosp ffi.a_ alegria que nos assalta nes- de cruzeiros. Dois anos apL'"

Bonl'fa'cl'o Schmidt, Vitor precisos da 1.inha das Tordesi cancelos Drumond, aquí chega·· Q
I INCO te momento. \'esta data, já possuíamos dncJ'!

• \quelas correntes de civiliza-'
,

-

Konder, ÁIltoAnl'o, Ramos", lhas, as naus que os vent�'3 dQ em 1819 ou 20, tenha pod.\- çe, I At' 1934 d
.

d' Sur",O"iu assim o INCO, COI::> I casas, das qüais sàmenteL:lgu·

d�
que' obraram sem idé,a e.., .po er-se-la lZ)r -

Fritz Schlleider" .
José Me�

I persper?mente sopraram não do, segundo Marcos KondE'r,
E unidade, criaram o nos ,0. I que

nao haVIa uma rede han- josament�,.a enfrentar os 'te· na' e Tubarão fora da nossa (r-

nn.,scal do Monte, Amo· conhece,ram os recortes mag- ";:irmar 'engenho, reduzir ma- s , . ,

E t d N g" b c'·' Ih I b't 'd -'.

d Vr do O grave problema de i cana em nos�o s a o. _ o'!e OClOS an anos com ga a,· I a e operaçoes, am a o a-

Bauer, Nestor. Schiefler,! níficos dêstes penhascos so.. tas a torà�, estas a taboadc, ce

dfugismo. Temos comu- agências de bancos apenas, ila� dia e prudência. Outros n::J!l).es Íe' do Itajaí. Nossos depó�ito�
Francisco"Almeida; Augus- branceiros e praias amigas qUd transformar roçados em !:i!- nh

o polítid, mas não a I'!n-' quais s�te do Banco Naciollal se juntaram aos incorporado atingiam então a cifra de 18

t.o VOI'gt, Ro'do'lfo R""naux li emolduram 'a terra de que ta'1- menteiras de milho e feijão. E

co� I d C
,.

'ti t B 'f" S h 'tt� ramos no campo econôm;.·,. o omerclO, pra camen e -:) res: onl aclO c mI ,

t r'gulhamos simultâneamente construir a co I .

Bauer, ,Curt Hering, e, ou- lonas o
.' .

<:la sumaca "São Domingos Leu- tri á regiões econômicaml'!nt,� 1,,�i?ne�rO ,�o ramo. t;.111 SapJ;.fI, I K;o.nq,er. Antôni,o Ramos, ('l�l

tros que, conjugando esfor- :, Entendem histOriadores
" ,ltárias' d-e""E!sta s i"zirUi(Js Catanna, o�)eraral11, a bem d; - Schneldel', Jose Menescal

-

1
.

d
.

r allt'orl'da'de que a "curva l',enço" par,a, decorridos apeun� por' , ' rMA'ços,' na� o (elxaram ,e sef' 'na".I.o ,

,.
" . A •

f 'l'd I d b e t d o. ol1te 1110 Ba'uer
.'"

.

, '.;orça de maIOres aCI I a- zer, o es ravam 11 'o a 11 �21 " ,

( ,t .

..

"

A imponente fachada da Matriz do INCO, inaugurada a

25 de. a.bi:i�· último
'"

'"": ... 4,. ... ....::'�, .',.;,. ";l�' '.
. �\ ..:\' ',' ��\ �(:, ',_'�""_ "/

,
.

ltaj'aí, toerr�, dê br��ne�;i'.' ,; t.1na�lg�h·��â6"da.s:u.a.Ma­
ros ilusl.,ttes, bêrço de ,ho.· �M�;'hfj,o.redffícjO é um dos
"meus que, pelo tràbalho, pe- luãis mag�sto�os do Estado,
la inteligêl1l'Sa- � pela cultu- qllel' pela arqliitetônica,
,ra,' sé destàcaram na esfera qu!!r pelo capricho da 'enge­
da administração e da polí-I nharia moderna, contou com

tica I,rasileiraó entre os
I
a presença das altas autori­

quais Lamo Müller, Vitor dades do· Estado, dos repre­
Konder; Adolfo' Konder, I sentàntes idas classes pro­
Marcos Kondei', - é, hoje, \1 duto,ras, do povo e de gran­

pafque �ndustrj.al 'qlte, pesa I' des ind�lstriais do Vale do
. na balança' econômica de' Itajaí. -

Santa Catarina e do Brasi1. O ato se verificou às 11
. Centl'ó industrial; não há horas. do dia 25 de abril úl-
negar,. não podeda deixar de . timo, à rua HercíÚo Luz, es­
se Úansformar em cidade quina da Felipe Schffiidt. O
'da!.! mais ricas, cujo povo, sr. Governador do Estado,
pelo trabalho, pelo espírito sr. 'Irineu Bornhausen, um

de 'realização, tern sabido dos fundadores 'daquele es"

gal,gar a escada do prógres- tabelecimento de ,crédito,
so,. em todos, os setores das cortou' a fita simbólica, sob
atividades humanas. vivas palmas da assistência.

\

.............
• ..... __ . ,11'$ , .....�

.._ ..,,_.:: • .-,...-�.

u mesmo edifício, vist() à noite, em ângulo diferente

"

mpo." .

\ -

:r
.

� �

"1

, ...,.,_ , �-----�----_....._-

O Governador lrineu �ornh ausen, _ipaugurando o mage stoso e imponente
da Matriz do INCO, em sl'la terra natal

o NOSSO BANCO

...

9.'
.

------ ----------_._-_._---- -

�. '. "'r;'�.,. ... -'(,� .. ,�' •."t.,. ..

� r,';
1".... �;;....,�";. <'t> . :"""'I'" -- .�1.�.r-

,�

O' sr.' Ge'l\ésip de Miranda,,��_il1s,_·Diretor�Superintendente.
quando proferia {} seu discurso

Otto Renaux, ambos com ia- sembléia Geral de '23 ele fe\'(;

dústrias radicadas naquele' reiro de 1935', com' o capital �".

mumClplO, tiveram dificuldl1' i Cr$ 1.200.000,00, recebeu II car­

qes em conseguir o descont,l

I
ta-patente n. 1.283, de 8 de nu·

de um cheque de dez mil cru- tubro de 1935,. e, afinal, em 13

zeiros. Pensou o primeiro e�� do mesmo mês e ano o' INCO

fundar uma organização haQ.- abria as suas portas em' Itaj:-t!,
cária, sem grandes pretensõe" nos altos dos escritórios da fi�'"

pôsto que de'{eria prestar a,;- ma Almei<fa & Voigt, confianL
sistênCia à @conomia do Vale no apôio decididÇ> de sua gente,
do Itajaí. Otto Renaux apOi0'J apóio êste revigorado pelo de
a idéia e entendeu-se com o todo o Estado �'medida que

saudÇ>so Cônsul Carlos Renaux, a nossa colaboração foi ,sendo
amigo dos maiores que o B,a· reclamada nos diferentes seto­
sil tem tido a ventura de rccp- res de trabalho. Êste ampa1'o,
bel' em seu seio, pelos ineEt!- cumpre assinalar, constitue (.

\ máveis serviços prestados à nosso '\penache", o galard;;o

I terra brasilpira. Otto, ali à que nos alenta a lutar sempr.

)I, minha fi'ente, emocionado ao mais para que o INCO ca�:.
/'
buvir uma pequena história dê' nhe, seguro, aos seus altos eles·
18 anos' atraz, e Irineu, 'hoje tinos.
�om as graves responsabilid1' Em 1936, encampando o B;,n·

•

o Diretor-Superintendente-,do INCO, sr: Genésio de Mi­
randa Lins, quande palestrava com o representante de

O ESTADO
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A Inauguração do Imponente Editicio
.

.

Matriz do INCO, em Itaiaí
o Banco Agrícola e Comercial incentivo -pres:nte em t��as :l"1 a cuj� slidari�dade e

unid.adc I Ne�tor Schiefler e August

'I �oedas oriundas destas ope�a­
de Blumenau, passando o seu I horas que aqui temos vívido. I de vistas muito deve o nosso Voígt, ·çoes. Sob certos aspectos o 5:1S­

capital para seis milhões de Vós sabeis, senhores, com êxito. Eí-los: Irineu Bornhau-I Não olvidaria, de modo al- I tema foi benéfico, visto come

cruzeiros e aumentando a nos- ; que lentidão o levantámos. Ês- sen, Otto Renaux, Antônio Ra- gum, de levar à equipe efícien ; abriu o mercado americano pa­

sa cobertura econômica, já de' se vagar - sete anos - ser- mos, Hercílio Deeke, íncansá- I te e dedicada dos nossos tun- ra certos produtos nacionais,
âmbito estadual, com as nova" viu de fonte onde brotaram i �el mentor da ubérrima reglã. I cionários' o meu agradecímen- até então impossibilitados de

.Tratamento especial da pele e cabelo com . o,agências de Blumenau, Joinvi- saborosas anedotas e ditos PC>- do Vale do Itajaí, com sede em
I
to e apêlo para .que continue concorrer alí com bens de ou-

le, Ibirama, Jaraguá e Mafra, pulares, mas agora posso di Blumenau; dr. Mário Miranda
I
mos juntos nesta jornada de tras procedências de preço ln serviço cuidadoso de '.'MANICURE"

saindo, consequentemente, do zer-vos que tudo obedeceu Lins, com exercício na agêr- .. trabalho pelo crescimento acei, feriar. RUA: TIRADENTES, 10 _ FONE: 3681
Vale do Itajaí, para uma esfe- plano rlgorosamente estabele- cia do Rio de Janeiro. Deixei' tuado do INCO, que o é pel.. Desgraçadamente, por causas i
ra maior: a de Santa Catarmo cido. Não 'poderia o INCO sa- propositadamente, . para o f'itu Estado e, por consequência, d: ainda não bem esclarecidas, FL'ORIANÓPOLIS
Aquí devo ressaltar a figura crificar suas operações ncr- o nome de Rodolfo Renaux Pátria. nossa produção entrou em

de .Curt Heríng, brasileir.: Senhores. declínio sobretudo em bens de:

ilustre, digno entre os mais .. Entendo -que deveria dízev.] consumo.
o

dignos, homem de' visão ínco- ainda, umas Itgeíras palavras Imum c que, na época, teve uma da :,reocupação do banqueiro Situação paradoxal esta,

('IT:1'
_ DE-

frase que ainda hoje ressôa face à angustiante situa�ão em q�e. o ao lado uma fe�ricital�t(. . JOS' WAD'I CHEREM
aos' meus ouvidos: "Façamos que se debate a economIa po atividade no setor índustrlal E
em Santa Catarina um feixe pular do País. O Brasil não e de um estímulo jamais ('0- RUA: FELIPE SCHMIDT, 20 - FONE, 1364
econômico; ninguém o poderá conseguiu, até agora, desvenci n,he:idO nos ��ios rurais bra-I _ FLORINÓPOLIS _
quebrar". Quanta percepção, lhar-se do surto inflacionista, síleíros propícíados pela Car-!
meus senhores, encerra a alu- consequente' das exigências da teira de Crédito Agrícola �

dida frase, embora tenha ela última guerra mundial. Ma: Industrial do Banco do Bl'4":
certa analogia com a parábola terminado o conflito armado, sil, a produção já não atendo

. das varas. E o sucesso do . sombras ameaçadoras surgiram as necessidades nacionais, Inico co�siste na unidade de pelos lados do Oriente. . obrt- Dir-se-ia que a produção rll I
pensamento de sua direção gando-nos a uma preocupação minue na razão inversa do de

Em 1943 instalámos agênclc que, entre nós, tomou o nome senvolvimento do País, dand-

?i�:::�;::!::R:�:�;: I :�:��:::�"C:=:'�:!:;;; �;:�:�:�:�:;::�{::':mv:; C.JSlvtcõlfómfcá·· LIda.
departamentos de Curitiba e guerra, nem sempre com o no- ra compressao de despesas. r.. -

Rio de Janeiro, a ter âmbito cessário cuidado relativamente aumento de produção.
__/ I

TECIDOS E CONFECÇÕES EM GERAL.
nacional, aumentando, sucess'. às utilidades que deveríamos / Facilita-se o pagamento.
vamente, o capital do Banco importar. Com o advenitó do mercado

para 15 milhões e 22 milhõcr O primeiro impacto em n0S"d livre de

�C:â�b:{ possiv�lment' I Com entrega á domicílio.
e quinhentos mil cruzeiros. . - . -

'1
economia chegou com a des- teremos o P ustamcnto do valor PRACA 15 DE NOVEMBR.O N. 26

Parte da seleta assistência ao ato da inauguração -

Hoje, com capital de 50 mi- I valorização das moedas na áreo do cruz" 1'0 no mercado inter- SOBRADO.
lhões de cruzeiros e 35 mi, mais, com desvio de verbas PLl- Bauer, companheiro de lado �. i esterlina. A partir dêste. mo- naciomll, tão logo se inicie a

lhões de reserva, 40 agências ra imobilização. No interi!'111adO hã dezoito anos, exercen-
,
meruo, nossos produtos de expo,:t([lção daqueles produtos, namente, um poder de compra I ta casa, que de amanhã E'I':

no Estado, 'além das em fun- outras construções de necessí- do seus mis�é�es com precisão ,exporta.ção não puderam mais que se convencionou chama- coincidente com .as necessída- diante ficará à disposição de

danamento em Curitiba e Rio dade mais urgente foram fei- tendo o ospirito sempre volta- competir em preços naqueles .re:
-se de gravosos e que OH' des do povo. Do contrário, vi- todos, confiantes na contínul­

de Janeiro ostentam a sigla tas. Mau grado o a�anhamento do para o engrandecimento de mercados, dando assim t.
os não são se não aquêles I veremos ainda dias mais ama:' dade da vossa preferência. fem

popular de uma organização das suas instalações, a Matriz nos(o Banco, da nossa gente e ao sistema de compensação, beneficiados anteriormente CO�l gos, a qual nada poderia ser ren lí

.cem por centõ catarinense - podíae devia esperar. da nossa terra. pelo qual a diferença entre os o sistema de compensaçã(,' I zado".
INCO. ' I Isto, 'senhores, não foi obü-

i
preços internos e externos er> mais alguns que, eritreta-ito. Há bem poucos instantes, S'

Destas 27 fu"onam em pré- do sem muito trabalho.. muitas Minhas homenagens se E'stell" coberta em cruzeiros. A nossr passaram a um preço de custo I Excia. o Sr. Governador do INAUGURAÇÃO DA GA-

dia próprio, J�sto, portanto, noites' indormidas, preocupaçõe.s dem ao, eficiente Conselhi ver, começou aí a desvalorize
_ inferior em função do poder I Estado desfez o laço simbólico LERIA DOS DIRETORES

que a Matriz tivesse o seu, já e pedras no caminho. Fiscal, de quem sempre rece- ção de fato da moeda brasile! de compra do cruzeiro. I para entrar neste edifício. Ccrn A seguir, foi inaugurada
pelo imperativo do desenvolvi- E nesta altura, quero prestar bemos as luzes de sua expe- ra no 'mercado internacional!. Mas é fora de dúvida que. preendereis,' por certo. a !'ltJ a. Galeria dos Diretores do

mento dos serviços, já pela ne '. uma homenagem tôda pessoal riência, do seu saber e de seus acreditamos teria dado mclhr r' urge' produzir mais e mais, clt: significação para os que traba INCO, ato ê�se que. se re­

cnssidade- de plantarmos em aos b.r�,:os e queridos queridos conhecimentos e colaboração: resultado, não fôsse a ausêncf
a modo a que o seu volume su- lham no Banco Indústria e C,) vestiu de brilhantismu, Tam-

Itajaí, um marco que dissesse de diretoria, �Fritz' Schrielder, 'Arno 'Batter"1 de, contrôl Na parte da. rnoi ba de custos de producão ,t mércio de Santa Catarina !'.0 bém fói solene, após, a En-

do nosso reconhecimento pelo quasi primeira hora, l?r. José lVfenescal elo Monte .. cadciia trazida de fora com
as. se possa dar ao cruzeiro, int"�'· entregar ao povo,' de itajiíí C� 'tróniiâçào" ao Cricifix •

dai
I

INSTITUTO DE BELEZA

Salão Elite
-DE-

Da. MATHILDE
Executam-se com esmero todos os gêneros da

Ondulações

CASA NATAL

Aguarda .sua valiosa visita, porque serve

bem e vende barato
- TECIDOS EM GERAL -

Sedas - Roupas feitas - Calçados
Perfumarias e Armarinhos'
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llli' \. \'fi�I a Redentora

OS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA CONTAM COM MODALIDADES DE BENEFÍCIOS QUE DIGNIFICAM ESSA ENTIDA
\ .

� . DE DE CLASSE - o QUE ESTÁ FEITO '

O Serviço Social da In-
j

Em todo o tel:ritório brasi-l nestas ligeiras noticias, o i trabalho, pretende ·0 SESI,
dústria - SESI, em Santa; leíro, a sua ação benéfica labor dêssa entidade de

I'
naquela cidade que concen-

Catarina, vem ,desenvolven-I se extende, amparandoa-· \.
� classe 'se· vem fazendo sen- tra grande maioria de ope-

tír, atravez realizações' qu� 'I rários, entrar em entendi-

cumprem suas finalidades,
I
mentes com a direção do

Em 1952, no mes de setem-
I
Cousul Carlos Renaux, no

I

Vista parcial da farmácia.

do, com louvável plano de quêles que. dêle se socorrem.

ação, trabalho de sadio pa-
i Aqui, em Santa Catarina, a

triotismo, em benefício das
I
existência que se propõe

classes ope lj'árias, que ,lhe
I
corresponde, perfeitamente,

são dirétamente ligadas, na
I
aos anseios dos trabalhado-

Secção de Varejo do Posto de Abastecimento.

forma da legislação que

de-]
res da indústria.

terminou a creação dêsse ] Em Brusque, por exemplo,
órgão patronal. para focalizarmos, apenas,

,

bro, foi ali instalado o Nu- sentido de serem os traba-

internados,

._

Gabinete dentário;

completando essa assístên- cimento do SESI, em Brus­

cia notavel. Cinema Educa- que, também é outra moda­

tivo. lidade de assistência que

o Serviço de .Reembolsa- tem oferecido vantagens aos

. vel constitue a formula mais trabalhadores. Para atende-
,

prática de assistência, uma los, êsse Posto funciona,
vez que os trabalhadores da desde 16 de març deste ano,

I indústria e seus assemelha-: fornecendo gêneros de prí-

..' t

.

d
. I.

'd d
A

!.LOS, con am com rogas e merra necessi a e por pre-
medicamentos na. formácia I ços quase .-de produção. Os

do SESI a preços muito a- operários, de fábnicas, os de

baixo do varejo no comér- transportes, os de pesca e os

cio comum. Nêsse setor de, de comunicação, bem como

seus assemelhados" adqui- ; nizado e m-ientado no me­

rem, nêsse Posto, que é mo-Ilhor �entido de beneficios à

delar armazem, completo de I·classe, os trabalhadores da

,----

,
.

I
I

I
l'

MHquinas de Escrever e Costura - Rádios e Rádios-Eletrolàs
- Tocadiscos -

Colchões de Mola Epeda - Ventiladores - Amplificadores
.

para Bateria e Luz

em

ANDRÉ NILO TADASCO

I
I

1-

Tabela de preços, muito ráras, muito convidativas ...

Izabel Christiria Leopoldi­
n� Augusta Micaela Gabr ié­

la Rafaéla Gonzaga, filha

de D. Pedro II e de Dona

Thereza Christina Maria de

Bourbon, nasceu no Palácio

Imperial, em São Christo­

vão, no Rio ele Janeiro, a 29

de Julho de 1846 e faleceu

em Paris a 14 de Novembro
. de 1921.

Com 14 anos de idade, à

29 de Junho de 1860, prestou'
juramento como herdeira

presuntiva ao trono do Bra­
sil, e, com 18 anos, a 15 de

Outubro de 1864, consorcí­
ou-se com o Principe Luiz
F'el ippe Gaston d'Orleans,
Conde d'Eu, que tinha então

22 anos de idade, tendo nas­

cido em Neully-sur-Seine,
na França, a 22 de Abril de

I
.

,1842.
D. Izabel, foi Regente do

Império do Brasil por três

vezes:

-- de 25 de Maio de 1871

à 30 de Março de 1872, quan-
do se deu a Reforma Judí­

vêm usufruindo

que O' SESI lhes
quanto necessário, gêneros I

indústria

de primeira necessidade e I beneficiosutilidades, por preços pouco Ialem do custo na fonte pro- I deve, dentro das suas fina­

dutora. llidades de altruismo e pa-
.. Com êsse trabalho, orga- I triotismo.

/

Outra vista' do Posto de Abastecimento,

J

.. ;

"

, \
.... '

ciár ia, o Recenseamento e a

Lei do Ventre Livre;
- de 26 de Março de 1876

à 26 de Setembro de 1877,
quando se deu a Reforma
Geral da Instrução Pública;
e,
- de' 30 de Junho de 1887

à 22 de Agôsto de 1888,
quando se deu a abolição da

Escravm urn, com a assina­
tura da "Lei Áurea".

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE RÁDIOS E
REFRIGERADORES LTDA.

Edifício IPASE - Florianópolis

Eletrolandia
DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS A R N O:

Enceradeiras - Liquidificadores - Panelas de Pressão -'­

Espalhadores de Cera

A Prsncesa Imperial no

I dia 13 de Maio de 1888, às

I
15 horas, no Paço da Cidade

______________________________ I (onde hoje está o Departa-

I
mento dos Correios e Telé­

grafos), assin�u: \ob núme­

I 1'0 3.353, a "LeI Aurea", sen­
I do então cognominada' "A

I REDENTORA". Assinou

coJ? uma pena de ouro, ad­

i qu írida por subscrição po­
I pular,. a 500 réis por cabe­

I ça, por iniciativa do Dr. Luiz

I Pedro Drago, Professor de

I Matemática do Colégio Pe-
I
, droII.

I, Ao terminar o ato, o grau­

I de José do Patrocin io, o iI;-

I
can sável tribuno da aboli­

ção, exclamou emocionado:

1- "Meu Deus! Já 'não há

i mais escravos em minha ter­

II ra !" e, alucinado, chorando,
ajoelhou-se aos pés da Prin- '

I ceza, proferindo arrebatador
discurso que arrancou, en­

tre lágrimas; veementes a­

plausos da imensa multidão
circunstante.

í�

�o;;'o{t� (Vte
"'O" �

. .'

;-
,

:/ "-

Depositando na
A

'.�',� CAIXA ECONOMICA'
-, FEDERA 4-, DE SANTA CATARINA

A 25 ele Maio de 1871, S.

A. Imper-ial, a Condessa

d'Eu, Regente durante a a u­

sencia de S. M. o Imperador
Pedro II, sancionou a Lei'

que declarava livres os nas­

cidos de ventre escravo, ha­

vendo sido promulgada esta

Lei. no Ministério do bene-

I méritó Visconde do' Rio

Branco (José Maria da Sil­
va Paranhos), e com a qual
ficou abalada a árvore do'
cativeiro infamante.

.Izabel, a' Re-

Ao receber um lindo "bou­

quet" de alvíssimas camé­

lias, a Princeza disse com

grande emoção: - "Sedá

hoje o dia mais feliz da mi­

nha vida. se 'meu estremoso

Pai não se achasse enfer­

mo; mais espero em Deus

que em breve êle regresse

bom à nossa Pátria".

Prestemos, pois, as nos­

sas mais justas homenagens
a mais ilustre e digna filha
do Brasil
dentora!Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o ESTADO

'lJ

Hoje e há quarenta anos passados
elmo se prlcessou a Fundação de «O Estadl», o ma,is .

antigo' diário:catarinense
(Dos Institutos Bis'tÓricos 8 Deográríeos de ,880to'S

I

e SaDt� CatariQa)
,

",' ,

Na linda manhã de 13' de dor do Estado o digno, in- cionava a Justiça' Federal, que foi logo-sanado pelo ha- dedicado e leal, um dos ver-a dino daquela movimento sa- o valioso ,concurso de suas

Maio de 1913, Florianópolis corrupto e benemérito' Co- então presidida pelo ínte- hilissirno impressor. dade iros e dedicados amigos lutar, ten do sido, -incontes- conceituadas penas, como,
era despertada pelo, pregão ronel 'Gustavo Richard, g ro Juiz seccional Dr, Hen- Foi batida uma fôto, ten- de Rupp Júnior: tàvelmente, um dos mais de- colabora-dores, entre outros,
barulhento dos pequenos e Rupp Júnior, a seu convite, rique Lessa, o qual tinha do posado para tal fim, ao "Alto, magro, espadaúdo, cididos colaboradores do seu

o fest-eja'do jornalista e con­

alacres vendedores de jor- assumia a direção ele O DIA, como escrivão o venerando lado da impressora, o seu olhar sereno e firme, uns triunfo, na memorável pug- �eituado filólogo Professor
nais, anunciando a venda de por ser de justiça reconhe- e estimado Jacinto Simas, diretor Dr. Rupp Júnior, longes de bugre do Amazo- na eleitoral. Barreiros Filho, cultura .pe­
mais um órgão da Impren- z ido corno um dos jornalis- exemplo de dedicação ao Dr. Ulisses Costa, Capitão nas, parlador inteligente", Um fato, porém, devéras regrina de perfeito erudito,
sa catarinense. tas mais capazes de terçar serviço público. João Câncio, Clementino Corumbá um dia apareceu à lamentável, sucedido naque- cuja brilhante atuação no

Naquele dia tão grato ao a pena com os articulistas Na parte da frente, encon- Brito, Teodolindo Lima, redação de O EST,ADO. le ano, teve como consequên-. eenarro intelectual catarí-
patriotismo de todos os bra- da GAZETA CATARINEN- trava-se a redação, .a secção Francisco da Silva Brites, O Dr. Rupp achava-se à cia a mudança de direção e

nense, é sobejamente conhe­
sileiros, dia em que, no ano SE, dirigida pelo saudoso e de expedição, a gerência, a expedidor, e alguns tipógra-, sua mesa de trabalhos, es- propriedade do jornal. Cer- cida; Manoel Ferreira de
de 1888, marcou o advento inolvidável 'Dr. Hercílio Luz, sala de vesitas, etc., e na fos. crevendo algo para o seu ta publicação com- referên- Melo, que aborda sempre
de uma nova éra para o Bra- defendendo o Govêrno dos dos fundos, as oficinas tipo- Devido a um desarranje) brilhante jornal. Santélmo cia clara óu velada a deter- assuntos que prendem a a-

sil, era de paz, amõr e con- ataques de que era alvo, por gráficas e máquinas. no motor, somente por volta entra, cumprimenta-o e
I
vai minado' elemento eclesiásti- tuação dos leitores, dados o

í'ortadora liberdade entre os "parte daquele importante Uma das primeiras provi- das 4 horas da madrugada, logo se apresentando: - co, feita em a 'ausência do
seu estilo devéras atraente.

seus filhos, que se irmana- órgão oposicionista, deixan- dências do Dr. Rupp Júnior, era conseguida. a impressão "Sou Santélmo Corumbá Se- diretor e sem a participação" Estudioso de multiplos ra­

ram para sempre, pelos élos do a direção do jornal ofi- aliás muito acertada, foi do primeiro exemplar de O rêjo Rodrigues. Serêjo com ou tolerância dêste, teve co-
mos do saber humano, eis a

edificantes da Igualdade e cial em 1910, com a ascen- obter para o seu jornal, o ESTADO, o que foi feito em S. Fui jornalista no Pará, a mo conse,quência o boycote razão da facilidade com que
Fraternidade, à hora em que ção ao poder do venerando concurso ela pena br-ilhante papel assetinado, cujo exem- cujo govêrno combatí. A': do jornal por considerável trata os sempre novos e di­
os clarins nos quarteis, sau- e benemérito Coronel Vidal do Dr. Ulisses Costa, o- qual plar, como a fôto acima re- meaçado pela sanha pol iti- número de assinantes cató- versos assuntos de seus ar­

davam festivos a alvorada Ramos, remodelador do en- havia militado por muito ferida, pertencem' ao arquí- ca, dalí fugí para não ser licos do interior do Estado, tigos, escritos com elevação
daquele dia de jubilo nacio- sino primário e solidifica- tempo na imprensa de Per- vo do Dr. Rupp Júnior. xarqueado. Chegúei hoje; onde grande era a sua cir-

e perfeição de linguagem;
nal, eis que surje à luz da dor do ensino secundário em nambuco, onde fôra Chefe A tiragem do primeiro não tenho dinheiro e ainda culação, e Rupp Júnior ví- Andrélino Natividade da
publicidade, O ESTADO, Santa Catarina. de Pol ícia e extremado polí- número foi de 6.000 exem- não almocei". tima da perf idia dos qu'€ Costa, é outro dos bons e

diário independente, tendo De há milito, movido pelo tico, vendo-se por isso, obri- plares, o que 'não bastou pa- O bonissimo Dr. Rupp. fio: não consí deruvam o seu pa- b\mquistos colaboradores de
por princípio batalhar com são catarinensismo que fôra gado a "emigrar',', vindo re- ra atender a todos os pedi- xou atentamente triótico sacrif icio; manten- O, ESTADO. Historiador,
destemor em pról dos sagra- sempre apanágio de sua al- sidir em Santa Catarina. dos, fato muito significativo /'

' do, por·último, 'com prejui- ora concatena efemérides,
dos djreitos de Santa Cata- ma de patriota, vinha o Dr. Jornalista dos mais em i- para aquela época, pois, zos, um jornal atestador da para a sua apreciada secção
rina, defendendo a sua in te- Henrique Rupp aninhando a --,- -- atualmente, nenhum dos cultura e do progresso de "Hoje no Passado", ora es-

gr idade territorial; os pos- idéia salutar de dotar a ca- nossos diários, imprime tão ,\ .San ta Catarina, desgostoso, tende-se em longas tiradas
tulados morais e civicos da pital do Estado de um jor- elevado número de exempla, abandonou as lides da Im- sôbre as magnas datas e os

nacionalidade; pugnar pelo nal de feição moderna, in- res. prensa, vendendo O ESTA- memoráveis acontecimentos
progresso da terra catar i- dependente, interessado ex- Auxiliaram ao Dr. Rupp DO ao Dr. Marinho Lobo, de nossa história pátria, a-

nense; e bem estar e felici- clusivamente na defeza dos Júnior nessa meritória jor- que o adquiriu para o fim .gradando a todos, que não
dade da nobre gente barrí- direitos do povo e pugnador nada, emprestando a O ES- da propaganda da candida- lhe regateiam elogios.
ga-verde. pelo progresso e eng rande- TADO ó concurso brilhante tura do saudoso, Dr. Abdon E o que diremos de outro
Foi, íneontestàvelmente, cimento do Estado. de suas inteljgênc'ias culti- Batista à governança do Es- valor invulgar de nossas pe-

um acontecimento memorá- "A questão de Iimltes com vadas, além de Ulisses Cos- tado, vendo-se assim, o jor- las letras, o Dr. Oton d'Eça,
vel. Florianópolis recepcio- o Paraná, tendia para um ta, Teodolindo Lima, um m�- nalismo catarlnense, priva- que vinha mantendo pontu-
nou o novo -e moderno jor- fim em à sua fase' executi- ço idealista, com verdadeira do de um! dos seus maiores' almente, aos domingos, a-

nal, de maneira surpreen- va, com as nossas vitoriosas vocação para o sacerdócio e mais dignos lidadores. preciada e bem concatenada
dente e estimuladora. Milha- decisões no tablado judiciá- da Imprensa, Clementino -0- Página Literária, cuja pu-
res de exemplares, desapa- rio". "Precisavamos tomar ,Brito", então moco esbelto' "O ESTADO" AOS 40 hlícacão sofreu lamentável
receram como por encanto, posse real do território que teimando ser elegante, de ANOS DE IDADE interregno � vem 'agora de
das mãos dos pequenos ven- sempre foi nosso. Urgia uma grande agilidade mental Acaso terá' o grande ôr- ressurgir? ,

dedores, adquiridos pelo pú- propaganda intensa em Pal- competente e dedicado revi- gão da Imprensa Catarinen- O festejado e querido au-
blico, entusiasmado pela no- mas, Chapecó, Clevelândia, sor, o qual, meia noite em se, envelhecido, como mui- tor de "Cinza e Bruma" e

va fôlha, que se apresenta- Pôrto União e zonas de Ca- Professor Dr. HENRIQUE ponto, comparecia, para o tos o supõem? das "Cantigas Ilhõas", poe-
va diferente das demais, pe- noinhas e Rio Negro". RUPP JÚNIOR, Diretor da retoque final de página, so- jornalista, e, impressionado Não, O ESTADO, apezar ta dos melhores e prosador
lo grande formato e agradá- O saudoso coronel Henri- Faculdade de Direito de braçando um embrulho de satisf'atõrtamente pelo seu de ser o mais antigo diário, a quem bem poderiamos
vel confecção, semelhante q'ué Rupp, seu venerando e Florianópolis, e fundador empadas, compradas. no desembaraço e franqueza e de Santa Catarina, não en- considerar o nosso Eça ca-
aos jornais das grandes me- quer-ido genitor, alma de de O ESTADO "Chiquinho", para forrar o sinceridade de suas' pala- velhece, pois a vida, no di- tarinense, é colaborador que
.trópoles. verdadeiro patrióta, em rei- estomago durante, a vigília vras, smao comovido, lhe zer do rifáo: começa aos 40, muito honra a êste matutino

Como surgiu O ESTADO teradas cartas ao filho, o nentes, polemista elegante e da madrugada, e que, cons- respondeu: - '''Considere- e êle completa hoje, justa-- e jornalista qu-e muito dig-
e a quem deve Santa Cata- estimulava a levar avante, valoro�o, alma bonissima, 'tantemente brÍJ;dava a,o jôr- se empregado co�o 'reporter 'mente, 40 anõs de itlade. nifica a nossa Impl�ensà.

,. rina a iniciativa da publica- sem desfalecimentos, a idéia Ulis,ses Costa que passára anal co'm magnificos artigos, do meu jornal".
'

Aliás, os jornais, por mui-
ção dêss'e important� diário, da fundação de um jornal ter interesses na Empreza que dizia terem sido esc ri- Santélmo Conimbá, aima to velhos que sejam, nunca É O ESTADO, jornal que
que tanto honra e orgulha 'a de propaganda e defeza dos de O ESTADO, foi grande, tos em coloquio mediunico re,conhecida, tornou-se um chegam à decrepitude., Há gosa de verdadeiro conceito
nossa Imprensa, pela eleva- interesses d'e Santa Catari- sinão o maior auxiliar do com Hugo, Antero, Hercula�, dos seus bop,s' e' leais' ami- vista o, ce,ntenário' "Jornal público. Jornal conserva-

ção de critério com que se na. Dr. Rupp, de <l'pem era tam- no, Alencar e outros"; Os- gos. Mais tarde, gra'ças ao do Comércio"" do Rio, cada dor, sem ser antiquado, cri-
tem conduzido nesses qua- Ao Coronel Hendque bém sincero e leal amigo. valqo Melo, que, ao tempo, estimado e generoso ,inte- vez mais "brôto", mais for- terioso, sua, opinião pésa,- e

renta anos de existência, tão Rupp, como sabemos, ficou A denominação O ESTA- contava apenas 18 anos de resse do seu pl�otetor e ami- te e apresentável. É que os é devidamente considerada,
útil e proveitosa à nossa ter- Santa Catúina devendo a DO dada ao jornál que SUl''' idade. Foi o primeiro repoi'- 'go, tornou-se advogado a- jornais recebem ,constante dado o patrimônio dos seus

ra e à nossa gente? corajosa plantação do ,pri- giu para defeza dos in�eres- ter do jornal. Talentoso; do'- provisisnado, tendo exe.r:cido e ininterruptamente sangue quarenta anos, de existên-
Entre os catarinenses cul- meiro marco, atf;!stador da ses de nossa terra e nossa tado da acuidade necessá- brilhantemente a advocacia novo e renovador, que lhes cia, toda dedicada ao bem

tos, d�tados de admirável jurisdição catarinense no gente, devemo-la ao Coronel ria à tão árdua missão, �e da em Camp'os Novos e Curiti- cransfundem os. que nêle comum dos catarinenses e a

vocação para as. lides da im- território contestado pelo Henrique Rupp, que a suge- faculd�de inata para o jor-
. ban"os. moür,ejam. esta terra querida que, na

prensa, figurou sempre o Paraná, com a construção riu. nalismo, a sua contribui_ção i Certa madrugada o 'Dl'. "O ESTADO", tem como expressão feliz' de Edmundo
ilustre sr. Dr. Henrique de três casas e uma igreja, Éste venerando e saudoso fez-se muito valiosa. A êle' Rupp foi despertado' por for- seu diretor limá das mais da Luz Pinto, é santa até no

Rupp Júnior, estimado pro- 'la vila de Limeira, aô lado catarinense, foi, pois, o idea- coube a honrosa missão de' tes e desesperadas pancadas belas e pujantes inteligên-, ,nome.
fessor e diretor de nossa 10 Rio do Peixe, transfor- lizador da creação dêste ser portador de um exem-

I
em a sua porta. Corumbá cias moças da atual geração ' No dia de hoje, que assi­

Faculdade de Direito, e ad-' mada depois na bela cidade bemquisto periÓdico, que, I pIar do primeiro n6mero de : às portas da morte, mandá-' catarinense: o Dr. Rubens nála o seu quadragéssimo
,v�gado cJe rellome, conheci- je "Bom Retiro", hoje deno- decorridos quarenta anos, O ESTADO, impresso em 'ra chamar o seu bom amigo, de Arruda Ramos, pena bri- aniversário, associamo-nos
do até, além fronteiras do mina'da "Luzérna", não .sa- cada vez mais se conceitua brilhante setim branco, ofe-

I
mestre e companheiro "das lhante e admÍl'ável, a servi- de cqração, ao júbilo que

Estado.
,

. i bemos pO,r que' razão, ci�a- i
no .mundo da i�prehsa ca- reCido pelo seu dir.etor, ao

I

li.des jor��list�ca�, encon- ço das bo�s causas que d�- inunda a alma de todos. os
Desde a mocidade, vmha I

de que fora duas vezes m-, tarmense e naclOnal, pelo saudoso General Fehpe Sch- tI ando-o llvldo, lmovel, .61hos 'zem reí?pelto ao engrandeCl- que mourejam na sua reda,­
êle mourejando no jornalis- ,cendiada pelos habitantes I elevado critério dos seus midt, Governador do Esta-: esbugalhados" um fio ver- mento de nossa terra e ao ção como nas oficinas, na
mo. Já em Campos Novos, I de Palmas. \ 'pronunciamentos. do, que muito apreciou a 6- I

melho a lhe escorrer da bo- bem do nosso povo. dos s,eus colaboradores co-

'!tíg'ar do seu nascimento, I
.

A idéia d�- .fundação do Ve;:dadeiro varão de Plu- fer�a, ex�ressando palavras i ca ensanguen�ada. A tuber-
.

É S�lt auxiliar. imediato, o mo 'na dos milhares de lei-
com ajuda do seu saudoso I Jornal não forlt absoluta- tarco, nobre pelo caráter, 'uuito estJmuladoi'as para os

I
culose, o ternvel mal que )ornahsta Dommgos Fer- tores e anunciantes, e nos'

pai e da valiosa colaboração I mente abandonada. Falta-
I
lealdade, clareza eloquente dirigentes do novo órgão da

.

�'oubál�a às b:la� letras e ao nandes de Aquino, doublé curvemos
. rev'erentes, em

d : Francisco Fagundes, que vam porém, os necessários

I
de suas ações; político de imprensa catarinense. Jornahsmo patnos, 'tão pre- de redator ,e gerente e cro- homenagem à inemória gra­

era dotado de apreciada cul- I recursos. Em 1915, seu ve- elevados sentimeI}tos. e de Representando o jornal, maturamente, tantos valo- nista-reporter nas horas' va- ta e saudosa de todos, aqu,e­
tura, fundára, pelo ano de 'nel'ando pai lhe escrevia, di- grandes e assinalados' ser- viajou por diversos municí- res, derribára' para sempre gas" sendo encontrado mui- les que passaram pelos
Í900, A VANGUARDA, ór- 'lendo-lhe haver reunido do-I viços à Nação, pugnando pe- pi<;>s do Estado, ahgariando ao talentoso lidador da im- 'tas vezes, anotando os tra- humbrais de tão vestuto
gão que tinha por missão de- ze contos, quantia muito im- Ila implantação da ordem le- assinantes, ajuda muito pro- prensa catarinense, causí- balhos de nossa Assembléia templo, onde a lâmnada vo­

fender os interesses do ex- oortante para aquela época, gal em 93 e 94, o que lhe va- veitosa para a manutenção dico dos mais competentes e Legislativa. liva da Imprensa. explende
tremo oeste catarinense. quantia que pôz à sua dis- leu ser agraciado com tão de O ESTADO, cujas des- c:'iteriosos, e homem de sen-

,

Ligado jlais. diret�mente lampejos benéficos e acla-
Quando em Pôrto Alegre, posição; e, mais uina vez o alto pôsto do Exército Na- oezas não eram poucas. ,ttmentos bons, entre os a parte mirtel'lal do Jornal, radores, - desde o saudoso

em cuja Faculdade de Di- animou, e insistiu "pela fun- ciónal, por D'ecreto do Pre- Jornalista de honrosa fé quais o da Gratidão. I como' gerenté, vai às ofici- Coronel Henrique Rupp, seu
reito plasmou o seu brilhan- dação do jornal. sidente Prudente de Morais de ofício nas lides da Im- Na parte. administrativa e nas, dá ordens, verifica a idealizador, até o último
te e;pírito, foi uI1\.dos fun- É o estimado Dr. Henri- superintendente Municipai 'prensa catarinense, Osvaldo material do jornal, .en�o�-: paginação, par� ,se' cel'tifi- mourejador, 'que, na reda­
dadores do jornal acadêmico que Rupp, que, cordialmen- de Campos Novos, reeleito Melo foi gerente e mais tar- trou o Dr. �upp vahoslssl- I c�r se t�ldo sau:a bem, a�- ção ou nas oficinas, tanto
A JUSTICA, órgão defensor �e, nos relata: "Virei o fun- por duas vezes, e deputado de redator do jornal, em di- ma cooperaçao por parte de : slste a lmpressao dos pn- fizeram pela conservaçãooa
dos inter�sses e dos anseios 10, de minha algibeira; ape- estadual em três legislatu- versas fases de sua evolu- muitos dedicados auxiliares, I meir9s exemplares, interfé- existência do jornal e cum­

de milhares de moços, que ,ei para alguns' amigos que ras, o saudoso Coronel Hen- �ão; os três ilustres irmãos merecendo 'salientação, a re no que é concernente à primento de sua patriótica
constituiam a Federação dós :\e mostravam esquivos e in- 'rique Rupp foi um catari- Boiteux: Henrique, José e que lhe prestaram o Capi- vida material ou financeira missão sem nos esquecermos
'Estudahtes do Rio Grande diferentes, e pús em jogo o nense ilustre, cuja memória, Lucas, que encarnaram sem- tão Joáo Câncio de Souza do jornal, desdobra'n,do-se de uma das expressões mais
do Sul. neu crédito vacilante. Em deve ser; de .iustiça, por to� pre, criteriosa e eloquente- Siqueira/ dedicado gerente em atividades, e tudo isso, .

eloquentes da cultura cata-
Graduado em Direito, vin- Março eu l1avia amealhfido, dos reverenciada. 'mente a voz da História Ca- ::lo jornal, qu,e se ,extremava sem, perder' aquela linha de rinense, que emptestou a O

do para Florianópolis, em ;om os recursos de meu pai, Contando com Ulisses Cos- tarinense, os dois primeiros em zêlos; e o velho, Fran- cortes.ia, urbanidade e bon- ESTADO o concurso de sua

1908, ingressava logo em a .inte e dois contos ,de réis". ta e outros di�nos e dedica- já falecidos, cujos aTtigos �.isco da Silv.a, Brites, auxi- d,àde :om que sabe tratar b'rilhante colaboração, por
sua imprensa periódica, co- Adquiriu logo uma "Ma- dos companhelros, que cita- de colaboração eram sempre !tal' do CorrelO, encarregado cbm fodos. meio de crônicas dominguei­
mo redator do jornal oficial t"Ínoni", cuja máquina, im- l'emos no decorrer desta mo- festejados; Viein� da Rosa, da expedição, sempre ma- Adão Miranda, in superá- ras qu,e eram como q,iro em

O DIA, dirigido pelo saudo- primiu o jornal até feverei- desta notícia histórica, Rupp "sempre vigilante, patrióta dl'ugador e pontual, "cujo vel na sua árdlJa missão de pó espargido sôbre as suas

so Dr. Joaquim 'Tiago da l'O do corrente ano, data em ,Túnior tinha certeza do êxi- dos maiores, de energia à aperto de mão e olhar mor- cavar furos l}�ra o jornal, páginas: a saudosa Profes­
Fonseca, cultural privilegia- :,_ue foi substituida por ou- to da jornada a que se pro- antiga, um dos maiores geó- tiço e respeitoso, sensibili- é, como !labemos, o Reporter sara Antonieta de Barros;
da, alma fundamentalmente I;ra, de maior tamanho e ouzera, pelo bem de Sailta logos nadonais; Jóe, Colaço, zavam a alma". n. 1 da Imprensá Catarinen- e saudemos a Henrique
cristã, e uma das mais elo- mais aperfeiç.oada; alugou Catarina. "então moço, cheio de vida, Em 1917, O ESTADO, indo se. Sua contribuição papa Rupp Júnior e a todos aque­
quentes expressões do jorna- ao Dr. Jacinto de Matos, Tudo fôra arquitetado e de monóculo ã'EÇà'lIe Quei- ao encontro dos anseios da O ESTADO é inestimável. les que, felizmente, aindá
lismo catarinense daquela por oitenta mil réis mensais, preparado, e na tarde de 12 roz, inteligente, elegante na alma popular, aderiu ao mo- Se 'o proficiente Diretor, por vivem, com a alma possuida.
época, ao lado de Mar,tinho 1 parte terrea do vasto edi- de Maio, a "Marinoni" foi sua plena juventude, o qual, vimento civico que tinha co-_ motivo imprevisto 'falta um de um mixto de comoção e

Callado, "velho jornalista, fício à rua Jerônimo Coe- posta em ação, imprimindo- há pouco faleceu na Capi- mo fito elevar à curul go- dia ao seu ministério, êle, ufania patriótica, diante à
,caráter austero, o qual nun- lho n. 8, hoje pertencente se a primeira prova de pá- tal da República, quási anô- vel-namental, o saudoso Dr.

I ajudado pelo gerente-Reda- grandeza progressiva da
ca mercantilizoÍl a sua pena, à conceituada. firma Carlos gina, confecçionada' pelo nimo, mas sempre bom, re- Hercílio Luz, estadista que I tor, o exerce, a título provi- I Terra Catarinense e o futu-
tendo merecido a honra de Hoepcke S. A., que nela ins- modesto rabiscador destas 'signado em a sua sorte, co- distinguiLl ao seu dir�to�', I sório, e o jornal cir,:ula, J'

1'0 grandioso

,da Pátria,,­
sua amizade e dos s,eus con- talou a secção de venda de linhas, I elltão 'seu primeiro mo simples fiscal de lote- com a malS honrosa e dlglll- pontualmente, na manha se- orgulho do mundo civiliza-
selhos". artigos de automóveis. paginador, cuja impressão rias"; e Santelmo Corumbá, ficante amizade, tornando�. guinte. . do de hoje, como de amanhã
Em 1909, sendo Governa- No andar superior fun- saíLÍ um pouco defeituosa, o jornalista nato, talentoso, se o jornal, valoroso pala-

I

E_mprestam a O ESTADO, e de sempre.

IIclefonso Juvenal

.(
li
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o ESTADO de 1958

"CÂNTICO PARA O SÉ-

com arte. com sentimento e

dá à sua poesia aquêle vi­
,

gor do século, aquêle realis­

i mo moderno, no pensamen­

to e no espírito, pois na for-
ma mantem o cláasico: Inte-
ressante o seu soneto "Fu­

onde divulgamos nossas crô- ga" que- aqui transcreve­

nicas com o máximo prazer, mos:

Adalto G. de Araujo verseja

Dois
80

Brasileiros Candídates..
Prêmío Nobel da' PazEspelho. Líterarío

Mas quando se afundou ele em canseiras,
Viu a poesia rindo nas caldeiras
E escorrendo nas faces do operário.

Notícias procedente de Oslo I proposto -pelo Dr. Alvaro de

informam que dois eminen-! Souza Lima, ministro da
I

tes brasileiros fazem, êste, Viação e Obras Públicas, "-

ano, parte da lista dos can- Senador Fernando de Melo

Iidatos ao Prêmio Nobel da! Viana e Dr. Hahnemam Gui­

Paz de 1953. marães, ministro do Supre-
São êles: O General Cân-! mo Tribunal Federal e Pro­

lido Mariano da Silva. Ron- ! f'essor da Un iversjda de d{).,_.·)
Ion, largamente conhecida

� Brasil. I
jela sua obra de civilização I E à embaixador Raul Fer-
! pelos seus métodos huma-: nandes pelo Instituto de Di­

nitários de pacificação dos reito Internacional do Uru­

índios do Brasil, e o Embai-
! J'uai e pelo titular da pasta
!

xador Raul Fernandes, no- la Justiça do Brasil, tendo

�l�::l�ojl��:CO�se��t;õ:s e���!� : �mjl�::i:aa s���:r:o:ctil�i::li,Ç�:� IIdores durante, o período a-
I
pecialments ao bom fune io-i

,

gudo da guerra.
:

namento do Tribunal de

O Gerreral Rondon foi Haia.

,

(Alvarus de Ol.iveira)
. PANORAMA: - QUE FOI FEITO DO PROJETO DE

PANORAMA:, _ Comen- CEI DE AMPARO AO ESCRITOR?

tamos o problema de assis- MOVIMENTO LITERÁRIO NO ESTADO DO RIO

tência ao escritor. Destaca- LIVROS
mos a atuação do P.E.N.

Clube pelo seu presidente tas e jornais surgem. Gru- rães merece aplausos pelos
Cláudio de Souza. Recebe- pos ·se formam. Instituições: seus livros sempre cheios de

mos carta do ilustre acadê- se reorg'an izarn. No Estado. bons ensinamentos e de be..:

mico em que nos dá ciência doRio além do aparecimen-Ilos exemplos. " ..
do resultado do seu esforço to de "Letras Fluminense" I "A LUZ PERDIDA"­

que infelizmente tem sido hã a registrar a volta à ati- : Murillo Araujo: -. O poeta
em vão: vidade do Ceriâculo Flumi-! cujo nome é uma bandeira

"Prezado consócio": - nense de Histórias e Letras.
I
de bela e legítima poesia e

Muito lhe agradeço a .cola- Volvendo a das sessões es-' de poesia com substância e

boração que. está prestando plendorosas, movimentando- poesia real, em "A Luz Per­

ao P:E.N. Clube. Quanto ao se em todos os seus setores. dida" oferece aos .seus lei­

projeto de assistência aos De parabens as letras flu-: tores mais um punhado de'
escritores dou-lhe as segu in- minenses pela nova fase do

'

formosos versos. Encontrar­

tes informações: - Por Cenáculo. I se um Muríllo Araujo pela
duas v.êzes foi o P.E.N. CIÍl- "MARISA, A FILHA DE

I
frente, nos tempos que cor­

be encarregado pelo gover- MIRENILNHA" - Vicente rem de materialismo, de

no de organizar o respecti- Guimarães: - O ilustre es-I imediatismo e outros ismos,
vo projeto. A primeira no critor .conhec ido tambem co- é presente dos deuses, pois
período ditatorial do gover- mo Vovô" Fel ício, firmou-se a sua poesia nos faz bem,
no do Dr. Getúldo, Formou- definitivamente no gênero conforta-nos, eleva-nos o es-

.

sé uma comissão por desig- de literatura infantil. Este pírito. Para Jo consagrado
·nação do Ministério do Tra- livro cuja apresentação grá- poeta não haveria mais ab­

balho sob a presidência do fica é primorosa, com, gra- jetivos, todos já foram es­

P.E.N: com a assistência do vuras coloridas e desenhos gota dos no elogio da sua

Conselho Jurídico do Minis-' de Joselito, constitui-se um grande obra. Registramos o

•
tro .

Dr. Oscar Saraiva. Fo- romance para meninas. Es- prazer de termos passado
ram convocadas as princí- crito em linguagem escorrei- 'instantes deliciosos com

pais sociedades e institutos ta e clara, a história é atra- seus versos. E chamamos a

literários para que apresen-I ente e leva o leitor, de capí- atenção dos leitores para o

tassem sugestões..0 tempo � tulo 'à capítulo,. num cres- livro. Gomo amostra do va­

foi passando 'tendo apenas a I cente interêsse. Um belo en- lor de sua obra aqui vai "80-
Academia Brasileira res-. tretimento e Vicente Guima- neto dos Cinco Irmãos",

'

pondido ao apêlo do P.E.N.,a 14 de Maio de 1945 o P.E. .

N. entregou o projeto ao Mi-I Disse o operarro : do bald rame às traves

n istro do Trabalho. E sôbre eu moldo a realidade em consistência.
o projeto nunca mais se te- Disse o artista: eu torno {IS formas suaves

ve notícia... Mais tarde já dou a aparência, .e -a vida é uma aparência.
no governo Dutra o Minis­
tro do Trabalho, Dr. Horá­
cio Monteiro nomeou outra

comissão para examinar o

projeto sol? a presidência do
presidente do P.E.N. Clube
assim composta: - Menotti
Del Picchia pela Academia,
Clovis Mamalhete pela SB
AT, Moses pela A.B.!., um

técnico e um atuário do Mi-
rnistêrio e Carlos Xavier pe­
la Federação da Academias
Esta. comissão entregou 10

projeto com algumas altera-I
.

.

ções ao Ministro Monteiro; "A LUTA DO ESCRITOR

I
e dos suplementos literários

'.n uma .audiência solene ... E EM SEU PRóPRIO MEIO" que só louvam e só editam

até hoje não sé sabe do pa- '--- Brasil dos Reis: - Com obras dos irmãos da mesma

radeiro dês se projeto, Fato a 'publicação da sua tese lopa; É estudo interessantís­
curioso: - .No número de apresentada no IV Congres- i

simo, que merece ser divul­

Agosto de 1952 o "Selected 'so Brasileiro de Escritores, gado e conhecido por todos

Books" publicado com auxí- o poeta fluminense 'divulga que escrevem e que se ínte­
lio financeiro' da Unesco, ao público o seu pensamen- ressam pelas letras.

publica em inglês o projeto to sôbre questões das mais
do P.E.N. sérias para as letras nacio-

nais, sobretudo para a reno­

MOVIMENTO LITERÁRIO vação tão necessária em to­
NO ESTADO DO RW: - do os setores de atividade
Nota-se reflorescimento no humana. É um libelo contra

movimento literário. Revis- 'as panelinhas das editoras

Arrependeu-se um poeta certo dia,
De ser o Don Quixote de Cervantes:
"Não mais sofrer como os heróis andantes
Abaixo a 'auréola da cavalaria.

E o século da máquina - a Poesia

Seja lá dos Camões, Homero, Dantes,
Daqueles tempos que já vão distantes
'Em que se amava e em sonhos se vivia".

Mandou' que se erigisse enorme usina
De aço e de pedra, assim uma oficina
Onde o labor fizesse o seu sacrário.

"JOSÉ MARIA" (Versos

I pela correspondência que
a meu ' filho) - Carlyle com êle mantemos há vários
Martins: - Do ilustre con- anos, como através dos jor­
frade cearense, que perten-! nais da terra de Iracema.
ce á Academia Cearense de i É-nos familiar assim seu es­

Letras .recebemos p�'a g âu- I' tilo
e sua poesia onde há

dio nosso, o seu livro de, sonhos, onde há alma can­

versos dedicado ao filho. I tando em' cada estrófe. In­
Ca rlyl e Martins, cuja traje- : teressantes os conselhos que
tória nas letras acompanha-

I
encerram êste soneto, "Con­

mos de perto, .nos é familiar' selhos":

�-------------------------------------------

A vida ,é um sonho que, a principio ilude,
Para impor-nos depois o sacrifício!
Filho, chegando uni "!tia à juventude,
Deus vos preserve d�s traições do vício.

. , �Relljoaria Dimanle Izul' I
("

RELÓGIOS - ANÉIS-DESPERTADORES, h
Taças para competi�ões esportivas, de .todos.1

os preços, em exposiçao permanente
Admirem as vitrines dêste conhecido estabe­

lecimento em seus giros pelo centro
É alí, bem pertinho, uma casa especializada

em objetos para presentes
Rua Trajano, 19
- Florianópolis

De um puro amor sob o melhor auspício,
Tenho a altivez de homérica atitude,
Procurei levantar o alto edifício,
Onde esplenda o luzeiro da VirTude.

Um homem silenciava, no entretanto.
- E tu? Quem es, meu pobre vagabundo?
'Qu'e fazes, quieto, pelos ateneus?

Amei a Deus e a Pátria tôda a- vida!
Aos pobres' não negueis pão e guarida,
Fazendo sempre o Bem a ql!,em fôr!

Oficina própria 'para consertos

Relojoaria. LJDER
Felipe Schmidt, 23 - Edif· Santo Antônio 'V r _.

)

/
Falou o sábio: eu manejo as grandes chaves,
as forças poderosas da existência.
Falou o santo: eu suscito as luzes graves

..

com que, tudo ilumina a Providência.

Espalhei a semente- da Verdade,
Sêde forte perante a adversidade,
,Pois sei que um dia encontrareis a cloro

RELOJOARIA LlDER
JOJAS - RELÓGIOS - ARTIGOS PARA

PRESENTES

CULO XX" - Adalto C. de
Araujo: I - Fazendo parte
do "Jor�al do Paraná" da

progress,sta cidade parana­
ense de Ronta Grossa, jornal

\

"PINGUINHOS" - 'Con-; feixe de histórias gostamos
tos - Juvenal Mel�hiades i mais de "Um Mundo Novo" -.
de Souza: -: O escritor e I Temos em mão aliás, outras
Jornalista catarinense já obras de -Juvenal Melchia.
bem conhecido do público I des de Souza á:s' quais nos

pelas obras que tiveram boa" reportaremos nos próximos
acolhida da crítica, escreveu "espelhos". •

.

cont?s reais onde há a vida '�CANAAN DE SONHOS" Distribuidoras exclusivas' dos afamados
palpitando.. onde os proble- - Alberto Isaiás Ramires:' tecidos "MARCA OLHO"
mas SOCIaIS surgem na sua - Trata-se de "plaquette" ,. .,

tragédia que é a tragédia do onde o autor inseriu alguns Ha maIS de melO seculo as Casas PERNAM-
todos os dias. Escre�e com sonet?s e outras trovas. Bem IBUCANAS, mantem o tradicional e exclusivo
clareza e ?�m coraçao e se v�rse.Jador, mostra emoção, sistema de d "D

'

nota a facílidads de expres- vida e sonho concretizador

I
ven as " A FABRICA AO CON-

são de�oll1stra�do a tari?ba ,nas estrófes que sua. pena SUMIDOR" dando assim, a sua ajuda à ECO-
de �ue e P?��uldor como jor- , traçou. eom arte e senhmen- NOMIA POPULAR
nahsta mIlitante. Do seu' to, Vejam esta trova: M t

.

dan em maIS e 700 filiais em todo o Brasil
FILIAL em Flõrianópolis à Ru� Felipe J

Schmidt, 15 -, TeI. 3.695

� Eu? murmurou - sou pensamento e canto.
Sou a Imaginação que gera o mundo.

Sou o Poeta somente, o ir�ão de Deus. Lundqren Irmãos
Tecidos .S,A.

"Meu coração anda triste...
A razão não :sei porque.
,Não sei se é mesmo tristeza
Ou saudades de você ...

'

t) .

·oll-
----.�------------------------
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b' Uma Tradi�ão· no Comércio e na Indústria de· Santa Catarina
ENDEREÇO TELEGRÁFICO; HOEPCKE _ F i I i a I _ Praça da República, 33 _ 10 Andar _-

_

CAIXA POSTAL, 1 E-2 CURITIBA Salas 99-101
CODIGOS: '

'

- "
Rua Generoso Marques, 138 - C. Postal, 105 SANTOS - SÃO PAULO

MASCOTE 1 e 2" ed. - RUDOLF MOSSE CURITIBA -:- rARANÁ
CARLOWITZ - BENTLEY - PETERSON

A. B.C.
RIO DE JANEIRO

Avenida Rio Branco, 25 - 160 Andar -

GRUPO�A
ESTALEIRO

A R A T A C A,

ESCRITÓRIO
SÃO PAULO

Rua 15 de Novembro, 200 - 70 andar -

Salas, 8 a 9
SÃO PAULO

_ (Edifício Próprio)
Aparelhagem para consêrtos e reformas de

navios até 1.100 toneladas

ENDERÊÇOS DA MATRIZ E SECÇÕES
EM FLORIANÓPOLIS

ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua Deodoro - Telefone 1.129

EMPRÊSA
NACIONAL DE NAVEGAÇÃO, HOEPCKE

Enderêço Telegráfico: NAVHOEPCKE
Rua Deodoro

Telefone, 1212 -:- Caixa Postal, 92
FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA

Construção de BARCOS para RECREIO
, Completa Oficina Mecânica

Representantes de: .»:

SECÇÃO DE FERRAGENS
Rua Deodoro esq' da Rua: Conselheiro Mafra

Telefone 1.018
.

DEPÓSITO: Rua Felipe Schmidt esq.
Jeronino Coelho

BROWN BOVEIÜ S. A.
Motores elétricos - Transformadores _ Ma­
terial para uzinas hidro e terma elétricas

SECÇÃO DE FAZENDAS
Rua Deodoro esq. da Rua Conselheiro Mafra

Telefone 1.011

PAQUETE "CARL HOEPCKE"
Inteiramente remodelado.

Movido, agora, por dois motores Diesel.
Excelen .es acomodações de 1a. classe .

Alojamento da 3a. classe em camarotes'

Serviço regular de cargas entre Florianópolis
e Rio de Janeiro, c/ escalas em Itajaí, São

Francisco do Sul e Santos

CHRISTIANI NIELSEN
Engenharia em Geral-

•

SECÇÃO DE DROGAS
Rua Felipe Schmidt - Telefone 1.573

I

TECNOCERÂMICA
Material em louça para instalações elétricas

NAVIO MOTOR "ANNA" �

Inteiramente reformado.
Serviço regular de cargas entre Florianópolis

e Rio de Janeiro
Com escalas facultativas em Itajaí, São Fran­

cisco do Sul, Paranaguá e Santos
IATE-MOTOR "MAX'"
Inteiramente reformado.

Serviço regular de cargas entre Floriànôpolís 1 :,
e Rio. Escalas facultativas em Itajaí�, sã<{

,

Francisco doSul, Paranaguá e s�'nto15�·
.

(_

IATE-MOTOR "ANITA'�' ,

'

Serviço regular, de cargas entre Florianôpqlis
e Rio de Janeiro.

.
'

Com escalas facultativas em Itajaí, São Fran-.
cisco do Sul; Paranaguá e Santos.

DISTRIBUIÇÃO E ENDERÊÇOS DAS
AGÊNCIAS

, FLORIANÓPOLIS
Escritório: Rua Deodoro _ Telefone, 1212
Armazém e Depósito com Trapiche Próprio
RITAMARIA -:- Telefone, 1117 e 1480

Concessionários da:
GENERAL MOTORS UO BRASIL

Automóveis _' Caminhões _j_ Caminhonetes
Motores GM Diesel, - estacionários maríti­

mos e grupos geradores Diesel elétricos

SECÇÃO DE MÁQUINAS
RjJª F�Ep�e�Schmidt esq. da Rua Deodoro

Telefone 1.039

Depósito n Rua Felipe Schmidt

SECÇÃO AUTOSHELL
nua Conselheiro Mafra, 34 - Telefone 1.466

OFICINA E POSTO DE SERVIÇO
Rua Duarte Schutel - Telefone 1.566

Distribuidores da:
GENERAL ELECTRIC

Aparelhos domésticos, e motores _ elétricos
enl aeral,

'

�, '

""JÁBRICA DE PONTAS RITA MARIA
_

Rua.Henrique Valga, 8 e 10 - Telefone 1.381
_

Rita Maria

.,

; "r

PIRELLI S. A.
','

Fios e-cabos eJétricos em geral
PITNEY-BOWS

Máquinas pa�á 'franquear correspondênciaFÁBRICA DE GÊLO
Rua Henrique Valga - Telefone 1.381

f Rita Maria

IC
• 1 ESrrALEIRO ARATACA

Rita Marta - Telefone 1.266

BRASILIT
,(em amianto cimento) ,

Material de cobertura -' tubos _ caixas etc'
, ,

ROMI
Tornos mecânicos "IMOR"

DEPÓSITO DE COMBUSTIVEL,
Em Coqueiros

COSMOPOLITA
' .

Fogões elétricos, a gaz, de gazolina, etc.

ENDERÊÇOS DAS FILIAIS E
ESCRITÓRIOS

_ Filial _

BLUMENAU
Rua 15 de' Novembro

LAGUNA
CARLOS HOEPCKE S/A. -_ Comércio e

Indústria
End. Tel.: Ii O E P C K E
Rua Conselheiro Jerônimo, 2

ONDALIT
O telhado ideal -

DISTRIBUIDORES
E)ÇCLUSIVOS El\.1 STA. CATARINA

das Máquinas 'de Escrever
TORPEDO '

(Fabricação Alemã)
com carros de 24 - 2� - 32 - 45 e 62 cento

e portateis.

ITAJAÍ
COMPANHIA COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MALBURG
Enderêço Telegráfico: NAVHOEPCKE

" Rua Pedro Ferreira, 1- Caixa Postal, 11

Filial _

LAGUNA
Rua Conselheiro Jerônimo, 2

_ Filial _
LAJES

Rua Correia Pinto, 204-226
SÃO FRANCISCO' DO SUL

,

CARLOS HOEPCKE S/A. - Comércio e

Indústria
Enderêço Telegráfico: H O 'E P C K E

Rua Quintino Bocaiuva, 1
, Depósito Próprio no Quadro da .Estrada

de Ferro
Trapiches: ITAPACÍ e HOEPCKE

EVEREADY
Pilhas diversas e lanternas

Equipamentos
p a r a

MOINHOS DE TRIGO
Filial _

JOAÇABA
'Ruà 15 de Novembro

Instalações Frigoríficas
para todos os fins

CORREIAS DE COURO
Simples, Duplas e" Especiais "

NAS LARGURAS E .COMPRIMENTOS
DESEJADOS, )

da afamada
FÁBRICA DE CORREIAS PORTO

ALEGRENSE' S. A.
SANTOS Pastas para correias "FACOPA" ,

CARLOS HOEPCKE SIA. - Comércio e Cola "FACO" e Tentos para correias, etc,
- F i 1 i a I _ Indústria TELAS FOSPHORBRONZE

TUBARÃO Enderêço Telegráfico: HOEFCKE, para Fecularias e Moinhos de Trigo
��.����M__ar_e_ch_hl_j�D_eo_d�0_r_��5_7_3���������,����C��YaPo��IJ�la __��_.����-�e-nos.-60r 5,80, iOO; 140, 160. t8Q���

Filial
JOINVILLE

Rua Princesa Isabel esq. Rua Duque de Caxias
DEPÓSITO E ESCRITÓRIO

Cais Conde D'Eu

PARANAGUÃ
AGÊNCIA MARITIMA E ARMAZENS

_ PARANÁ S A.
Enderêço Telegráfico: NAVHOEPCKE
PARANAGUÁ - Av. Governador Ribas

Caixa Postal, 117
/

_ F i I i .a l� _

SÃO FRAN:CISCO DO SUL
Rua Quintino Bocaiuva, 1
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J ESTADO

�'.
. �' �I,ecreaçoes I ara o Mês de Mai
DIA 16 GRANDE FESTA PROMOVIDA PELAS SENHORAS DO "ROTARY CLUBE".

DIA 30 - "SOIRÉE" COM INICIO ÀS 21,30 HORAS.
,

.

TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, ÀS 19,30 HORAS, SESSÃO DE CINEMA PARA OS FILHOS DOS SRS. ASSOCIADOS.
ÀS QUARTAS-FÉIRAS, ÀS ,20,30 HORAS, SESSÃO DE CINEMA PARA SÓCIOS ADULTOS. NESTAS' SESSÕES, NÃO

SERÁ PERMITIDA A ENTRADA DE MENORES.

.

' .�-� �
AGUARDEM PARA O MÊS DE JUNHO: - "GRANDE "SOIRÉE" DANÇANTE, EM HOMENAGEM À ORQUESTRA DO \

CLUBE DOZE, PELA PASSAGEM DO ANIVERSÁRIO DE SUA FUNDAÇÃO.
.

o CLUBE DOZE DE AGOSTO-o mais antigo da Capital­
saúda o diario o ESTADO, o mais antigo matutino de Santa Catarina,

pela passagem de seu 40- aniversário

-_.�
. ...-1---------------_-------,------ -- I ,;lm,nt, a vitima apoplêU.· com toda, as �onm, houve CASA

.

OSCAR LIMA /'
, "zwance" medíocre. r

I tapmhas nas faces das .]0-;
.

Tel f . 1 07.7 _ ,}
P h id

'.

isit t

di'
-, e onc .

areca ter av; o um ver-. vens aiunas, VISI o� o as
. .

.'

d�deiro sindicato de Víti-II as dependencias da institui-
, ---:O�---

mas fUdO,sas p�ra que a �d- ção. Descoberta a fraude

IRADIOS
E REFRIGI<.RADORES PHILCO

ministração dos Trelefon es (ou melhor, a "zwancf), a DE FAMA MUNDIAL PELA QUALIDADE .. I
criasse o que se chama, em imprensa conservadora teve

'. ---:0:-'-'- I: \JBruxelas, de "circuito mal i- uma reação cheia de indig- Fazendas _ Armarinho _ Modas _ Perfu-
cioso". E?' o seguinte: a pes- nação. Em lugar de achar

Gmarias - PiJ·amas - Camisas - ravatas -Isoa que recebe um telefone- graça no que houvera, o pa-

ma pode, discando apenas o lacio real guardou Um s ilen- Artigos para viagem
"zero", ligar imediatamente cio avinagrado. Mas a Bel- .

- DE - '-, JIpara o número com o qual gica inteira riu, com um ri- M E L L O & . F I L H O
.-

..

,,-.""....- ",'-. ..

,
, It

8 _ NA
'

LGICA AS ANEDOTAS PODEM ACABAR MAL ac�bara de f�lar, � fim de
I s� contido p.elo respeito a \ .....

• . evitar as brrncadelras dos f igu ra do rei, mas com a mais ou menos cruéis. Esta' cuilaridades visiveis - qUI.
�

O "cir o'malicioso" da administração dos telef'o-
'

rações de belgas desfilaram I

nes - O q" uma "zwance" - A visita, do "rei" 11 um
'

diante do célebre quadro de "zwancistas". Era muito co- mesma vivacidade com que foi a origem da "zwance", fazem rir, servindo o diálo-

colegio de f 'as - O sapateiro que virou monge e acor-
;

Jordaens "O rei bebe" per-
mum, numa só madrugada, costuma rir de tudo. que hoje é uma forma de

I
go apenas para sustentar \

dou numa c mon.cal - O belga acha mais graça no unt d
'

• 'I . cento e cincoenta veterina- Outra "zwance" mais re- humor típica da Bélgica e,! esse riso. Os subentendidos
d U ít t lt gun an o-se com perp eXI- ,

qu o e ver - ma nor e umu osa rios receberem chamados te- cente foi feita às custa de mais particularmente, de não são apreciados. O con-
(Por PIERRE e RENÉE COSSET) dade a razão pela qual os

lefonicos identicos. Era uma um sapateiro. Um grupo de Bruxelas.O povo ,lga adora as peças coletivas, do tipo dos convivas, sentados ao redor

1I
. voz que dizia: estudantes embebedou uni.'trotes" de udantes no Brasil. Daí a pecu iar idade de da mesa em plena libação,

seus motivo 'micos, em que predomina o que costuma- quase morriam de rir olhan-
- Meu caro doutor, o se- sapateiro, que foi, depois, Rir mais da imagem do que' belga, o que é sugerido nun-

mos chama e "anedota pesada". E' o casal Pierre ,e I d b ld d ben i nhor tem de vir imediata-! vestido com o habito de da palavra ca vale tanto como o que é
, ., o para a· e a e ru enlana

Renee Coss ue nos fala do humor belga, contando-nos " ,mente! E' um cavalo com a monge, Os estudantes raso Quais são os outros moti- dito com clareza. Jef Orban,
estranhos c ' de gargalhada geral, em que todo um

I
no primeiro plano, que tmha, I

'

pata machucada. Não pode param-lhe a cabeça, fizeram vos de riso de belga media- smpresario de revistas cô-país ticipa de uma "peça bem pregada". I
um bebê (excessivamente

nem pousá-la no chão. O a grande tonsura dos fran- !10? Como em. todas as par- micas de teatros de Bruxe-. [nadegudo) no braço direito,
ANEDOTAS BELGAS I ao mesmo tempo em que sa-

....� ., .

Uma uquête Dirigida por Pierre Danínes

/

L

1- '

Exclusividade dt«O
.

ESTADO))

senhor não imagina como ciscancs, colocaram-lhe san- :es do mundo, (ao menos, do las, disse-me certa vez:

está a minha mulher ! Ela dalhas, deixando-o á porta nun do civilizado) o belga - Pará que uma "boacudia um copo com a mão
adora o cavalo! Já experí- de um convento, com um bi- ri da desgraça alheia. Ri dó piada'; seja mesmo, boa, �esquerda. Um dia um zelo- '

d d
. mentamos tudo ! O senhor lhete para o irmão porteiro 1'ago, do zarolho, do pern e- preciso que o espectador,so conserva OI' o museu .

t idéi d I' I tem de vir agora mesmo! no sentido de que (para evi- ta, do corcunda.' Qualquer
I
sacudindo-se de tanto rir,eve a I ela e Impar o

,
.

E' claro que se tratava do tal' o escandalo) cuidasse 1 defeito físico é imediata- diga:' "Já vi isto com osquadro. Para surpresa geral I
cavalo da esta tua de Leo- daquele pobre monge que mente notado- em Bruxelas meus olhos!"o copo (que fora pintado .

I"
;ioldo U, de Godofredo de fora encontrado caido junto Só o francês 'falado na Bél-I Quando se atenta nestaposteriormente por outra IBouillon ou de qualquer ou- a um riacho, nos arredores g ica possui uma tal rique-] verdade, é .·facil, a qualquerpessoa sobre o quadro) de- _� /

, ';1'0 equino de bronze exis- da cidade. O porteiro cum- za de girià para indicar as pessoa determ
.'

ínar i�alivel- rsapareceu surgindo em seu
tente em Bruxelas, priu·o que julgou ser o seu pessoas que possuem uma mente o que'fará}.m -erg'á'''']lugar um pedaço de pano .

\
dever de cristão. Na manhã dessas deficiencias. Alem rir. Seus hotfie-l1'S públicossujo com o qual a dama Iirn-

. . ".
.

Restituid I
A visita do ReI e o monge seguinte, o sapateiro acor- disto. c belga acha graça na são, em geral, ignorados.pava a criança. estítui o

. , embriagado dou numa cela manacal, imponencia dos oficiais do' Grande parte do povo nãoassim o elemento de base Id
.

id d d d
Tem havido, na Bélgica, vestido cO,m o burel, com a Exercito, nas desgraças tra. sabe mesmo o nome dos mi-a cormci a e o qua 1'0, os

outras "zwances" espanto-. lembrar de coisa alguma da dicionais dos maridos, na I n ístros.contemporaneos puderam

Itambem achar graça no
sas. Um dia, um grupo de �oite an�eri,or. .�esta ve�, pronunCia.

do par-isiense, A Bélgic'a tem tambem os

estudantes vestiu-se ·de dig- Loda a Bélgica rru a bandei. que lhe parece cormcissima seus tabús. Não, ri dos
, quadro.O riso e aco dos bel- da comicidade belga. Se qui- n itarios 'da corte, com ges- ras despregadas, porque se I e que adora imitar, exage- grandes homens, dos talen-

ga, que ri muito, 'r�em l"sésse�lOs, como num "cock- O riso não depende, na tos bem caricaturados, a tratava de um sapateiro e rarido, é claro. Seu senso de tos consagrados pelo hábito.
longamente, ase que- por. tail", reconstituir os fatores Bélgica, nem do humor nem fim d'e se tornarem mais a- não do rei. ridículo faz com que ria da O prefeito de Bruxelas, ho­
qualquer m : E' "erd�de I

do cômico na Bélgica, a sua do espírito. Ha ali o que I ceitaveis, e escoltaram um Nem todas as "zwances" exuberancia latina do tipo mem corajoso administra­
que, na Bél, para que base não seria a pimenta, eles ehamarr de "zwance", I colega, que era um sosia

.

são tão inofensivas como es- mussoliniano e, sem que s.e- dor exemplar, não oferec.e
uma anedot< 'a plenamen-' nem o fel, nem o vinho es- aliás uma forma de humor perfeito do J'ef,j5a:l!l'<icin, pa. tas. Algumas vão mesmo ao j� necessariame!lte anti-cle-I

motivos de riso
..�m Bruxe­

te apreciad� na-se neces-' pumarite, nem o "bitter", típica de Bruxelas e que,I'-1'E.Al!!).!1..•insp.eção numa \hs- ponto de crueldade. Isto se rlcal, adora naedotàs de vi- las, nunca se rIra nem da
sario que' el 6ssua uma' mas uma consternadora pro- embora forçada, provoca a' tituiçào religiosa na provin-' éxvliça pela necessidade gados e sacritães desde que ONU, nem do Papa (as ane­
certa durab de, sendo' porção de elem,entos escato- hilaridade 'de todos. Em no-' cia. Tinham, ant'es, telefona. que a''s5.1�ica. sempre teve cruamente contadas. Mas a

! -dotas eclesiasticas só vão
�apaz d.e faz rir mesmo' lógicos, isto é, sujos. ,ve .vez�s em .de.z, o 'zwance'" ,! d� para a Madre Superiora, de

zombar�os
opressores. comicidade das situ�ções até o grau de �onsenhor).

depois, quan' lembrada: vaI ate os lImItes do mau
r dIzendo-lhe que Sua Majes- Os ,espanhó s, os austriacos, está sempre acima da comi- O hHmor macabrb tampoLt-

Antes de tud,o belga ri A "zwance" e . o "circuito gosto. Na décima v�z, cai de I tade,
o Rei da Bélgica, iria os alemã/es, dominaram a cidade de palavras. No co � d� agrado dos belgas,

das historias

'te., Tom.
a-

,

malicioso" da Companhia de'l eh.eio .no m.,au. gosto.
Como o

I
visitar o cofegio e v

..

e l

..•
' as Belgica dur 'nte di-

se mesmo di I explicar Telefon,es ..
' Q..elga não. tole.ra ,a comicida- Sll'as ins'ta:1-açõ�s: () ,"reI" O pOSo

..;.;...·I"'.....;..;;;.;.;�������t.,���."'+.9,'''''''i"''''·'''1
_.......O:'pc!"'!'.oliélam81ite : elementos' 'Dul'ante' muito tempo, ge- de feita as suas custas, é ge-

I
seu séquito

,:: .'

r
I

O s 01' Belman, de 77 anos, casa-se com a

jovem a, de 18 anos. Diz-lhe um amigo:
você não sabe o que está fazendo.

Em dez s, você terá 87 anos e Maria, 28
Res de O' outro:

faz mal. Com 28 anos, ela não será
sim. Em todo o caso, sempre poderei,
her outra mulher, mais' jovem ...

-x. ,x· l(.

,

em, inteiramente bêbedo, entra, em

casa e uarto da mulher, olha para o espelho
do armá e grita:

- io ? Um homem no quarto de minha
mulher. :ou despedaçar-te, miseravel !

Av para o espelho, dá-lhe um soco e,
ao ouvi I barulho de vidro quebrado, diz:

-'- ,meu velho, você devia ter tirado os

óculos ... ,

trasenso e o paradoxo não

são de uso comum. Para o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta-feira, 13 de Maio de 1953

I
_ CONCESSIONÁRIOS F O R D .-' \

Tudo Para o Automovel
.

/

OFICINA MECÂNICA PEÇAS - BATERIAS E DEMAIS ACESSÓRIOS INDISPENSÁVEIS AO SEU AUTOMÓVEL.

�;:

f " ..._ '.'�-
.- .. � -,

I

no seu
RUA DUARTE SCHUTEL, 7

TELEFONES: 334;7 - 3605 - 2665 - 32�5 - 2686

)
Futuro

,

,

1 .. _. J _

.. '-.'
� ... '" '.

ibservações mais remotas de Leyedn, uma bateria li- criaram um método para re­

'egistradas na historia da gada a um gerador, e surgiu duzir a dor e o entorpeci­
.iencia é a de que "quando oprimeiro circuito fechado. mento das articulações ar-

) ambor amarelo é submeti- Hoje, a eletricidade esta-' triticas, pregando f'olhas de

lo a uma fricção, adquire o tica tem importancia em to-I nylon com cravos de aço
')oder de 'atrair os corpos .dcs os processos textil, mas inoxidavel sob a superficie
.eves". Foi o pai da filoso, particularmente nvJ opera-

I
da rótula.

'

fia jen ica, Thales de Mile- ção de tingir, segu�do os I Um inventor norte-ameri­

;0, o primeiro que registrou especialistas da G.D.C.. O

I
cano construiu um cabido

esse fato. uso cresceute : de fibras ar- para roupa munido, em seu

O amabar, que os gregos tificiais aumentou o núme- ·interior, de uma campainha
denominavam "Lágrimas 1'0 d,f,''''P,"·ob�jm.as que tem

I

do larme contra ladrões.
das Heliades", era por eles sqa origem na eletdci<ir.d�·1 O Dr. Edward F. Koipling

. considerado como urna. pe-" estatica. I presidente da Associação
dra mais preciosa.qus o dia-

f
Talves mais que em qual- Americana de Entemologia

mante. Não ,cÍescobrira� i quer outra ci�nc.ia - disse, Economica, informo� . �ue,
que se tratava Ide uma reSl-' um dos especlahstas da G. com o uso do DDT, mlclado
na fossilizada,i pois e�critos I D. C. - "nosso problema há dez anos atraz, foram

RAÇA que data� de �OO anos an-
i
consiste em retro�eder, fre- evitados cinco. �ilhões de

;, ,">..'\': 'j'êS âe"Cpsto I, Íl"rm;a:m ue O.' qu�ntem,e;nte V,al'lE\S- secu·-- ,morte e. IDO.. mllhoes de, C,lk ,

"

"
,.

.

'. "', 'y,-_'. ""'.
.' ,

hª,��;;,_" da:r 'o se des- sos, de enfermIdades gTaves.;\' ;. ��,... ,.�;',;'f, _

.

I

n Riso-à ·Volta do Mundo
g,l1dO ouvem uma anedo- noff são assuntos de muitas

ta desse gênero. o historias cômicas. D fato de

I HiHer e Voronoff estar:em
Uma noite tumultosa 1 mortos não muda a pref�-
E' claro que o rei não rencia, porque O' an edotario

\:onstitui matéria de riso. I n'ão toma conhecimento da

�urante a recente crise bel- , morte física das pessoas.
) I '. ,

\, a metade da população Se um estrangeiro e con-

estava o rei Leopoldo II vidado para jantar em casa

princeza de Rhéty, m.as de um belga, deverá contar

."uem fazia anedotas so-; com uma noite agradavel,
, )1:, . .

A it id b bidore eles. Eram intocaveis. i com mUI a comI. a e e 1 a,

"zwance" sobre o rei Bau- devendo, o ato durar até ma­

doiu foi uma brincadeira di_I drugada. Durante êsse perio
r lg ida mais aos dignitarios do; haverá muitas "zwances"

I

da corte e ao colegio de frei- 'que poderão mesmo terrni-

ras do que a figura do rei. I nar de maneira tumultosa.

O belga não é improvisa- Se o estrangeiro estranhar

dor. Tomado, de surpresa, o que está acontecendo,. o

nunca saberá o que dizer. anfitrião dir-lhe á que seus

N�o conseguirá encontrar compatriotas belgas não

um�"\.1é·pl-ica adequada. Nas têm senso de humor, só sa­

grandes reuniÕes esportivas bem fazer brincadeiras far­

do Palacio dps Esportes e do tes e de mau gosto e que ele

Circo Real, 'as anedotas imo' mesmo .já brigara com um

provisadas .são sempre de I amigo de inf�nci�,- depois
mau gosto. E' .por isto que o de uma noite de bebedeira,

-.pelga, com o bom senso que! e que não leve a maIo que

lhe serve sempre de para-
\ está acontecendo. E assim

.raios, prefere ater-se a ane-] por diante. Dentro em pou­

dotas consagradas, de êxito I co o estrangeiro estará tam­

seguro, que tenham resis-' bem contando anedotas' do

r tido ao uso. Hitler, Mistin-I tipo belga, inteiramente in­

I. ;,::.:t"
C,en,( Sor,l, Vomo, t,.r.ao no "pldto do pai.

I CiOLDEN �CROWN
(COROA DE OURO)

Leite integrai em pó, holandês, poderá ser

adquirido -em tôdas as boas casas do ramo

10 PRIMEIRO EM QUALIDADE
O MELHOR NO PREÇO

Distribuidores para o Estado de Sta. Catarina
COM. e IND.·

GERMANO STEIN S.A.
FILIAL - Conselheiro Mafra, 47

OFI(INA CELESTE'
ESPECIALIZADA EM CONSERTOS DE

'yy' MAQUINAS DE ESCREVER, CALCULAR
E REGISTRADORA
Rua João Pinto, 32

Intonio Gomes de Miranda
MÓVEIS - INSTALAÇÃO DE VITRINES

- CARPINTARIA, ETC. -
Rua João Pinto, 34

CASA'Y'OLANDA
.1 COMPLETO SbRTIMENTO DE TECIDOS

,
.

�",,"",,;:;::�I O•. W.NOR�S RREÇOS,I
\.<" "j "

<ZZ��fr"�Z;7<:" .

·'0

Eletro - Téníca
Indústria e Comércio -S.D.

.

,

MATRIZ:
Rua Tenente Silveira, 24
Caixa Postal, 193
I'eleíone - 3.793

Endereço Telegráfico
ELETRO-TÉCNICA

.

Florianópolis-Santa' Catarin.a
.

A ELETRO-TÉCNICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.,
estabelecida à rua Tenente Silveira,' n. 24, em Florianópolis e

com filial à rua 24 de Maio, D. L141, no Estreito, tem o prazer
de apresentar aos seus amigos e fregueses os seguintes artigos
de sua distribuição com exclusividade:

.

Rádios e radiolas

FILIAL:
Rua 24 de Maio, 1.141

Estreito

"SEMP"
Enceradeiras e liquidificadores

"BANDEIRANTE" 1

I
�.

Rá.lios para qualquer tipo de automóvel e caminhão da marca

"TELESPARK"
Motores elétricos, monofásicos e trifásicos, de qualquer capaci­
dade e para todos os fins; da afamada marca

"ARNO"
Tcdos os artigos acima são vendidos com absoluta garantia
VENDAS À VISTA E PELO SISTEMA CREDIÁRIO

o ta�o
.

Humano �a Ciencia
Ant.onio Castro Ruiz sa extraída da terra.

l
cobriu com matéria de ele-

Glóbe Press I Foi somente no tempo da tr ic idade estatica antes que

Rainha Elizabeth da Ingla- o interesse dos cientistas se

Iistoria da Eletricidade
1

cerra sempre de acordo com tivesse transferido para os

Estatíea I ,)S cientistas da General c ircuitos fechados".

II D y e ii t r u f f Corporation
Apezar da eletricidade, quando William Bilbert, em Atividades cientificas

statica s�r conhecida há seu livro "On the Magnet"
-

iais de dois mil anos, só- - publicado em 1.600 reu- Embora seja erronea a

nen te em epoca recente seu .i iu e comparou materiais j crença dos antigos de que

estudo voltou a despertar

I pr�viamente coligados a res-
I
a sala�andra não podia se.r

n teresse, devido as aplica- peito da eletricidade e do rlestru ida pelo fogo, os ci­

.ões que tem na industria magnetismo. ! entistas descobriram que
textil. No seculo XVII, os ale-' esse pequeno lagarto é par-

Segundo salientam os mães se interessaram pelo
ientistas da General Dyes- assunto e no seculo segu in­

uff Corporation, uma das te foi inventado a bote lha

ticularrnente resistente ao

cancero

Tres médicos de Boston

'E'ntrosamento e icáz
Obras Pubnas cas

,OS RESULTADOS DO BO M ENTENDI EN-
TRE DIVERSOS SERVIÇO S FEDERAIS MÉTODO
DE.TRABALHO ENALTECmo PELO c FE DO GO-.

. I
VERNO EM SUA ÚLTIMA MENSAGE

.

I Rio (A. N.) - O Gov'eno re�tes. Naqu na

Federal tem procurado fa-: verdade, a á saneada do

�el' com que haja um maior I vale do Cea -Mirirn atin-
entendimento entre os di- i giu uma pr LIção de 132

vers�s setores da
. adminis-I mil tonelada de cana de

tração_federal, a fim de que açucar, em c paração com

as obras de interesse coleti-I as 64 mil ton das colhidas
vo 'tenham melhor rendi- antes de 194 quando tive­
mento. Na verdade, o Che- ram .início aobras de sa-

dirnen to.

fe do Governo, em sua re­

cente Mensagem ao Con­

gresso, .
teve oportunidade

de salientar tal verdade, de­
ilarando que a falta de co­

ordenação entre. os diversos
setores administrativos, não.
permitam que certas inicia­
.ivas de ordem governamen­
tal tivessem o devido ren-

neamento da ela região.
.

I
Outros exemrs de boa co­

ord,.ção
Tambem cJJ�O ação Coor­

denada dos [Yersos -serví­
�os f�deraisfta o Chefe do
Govêrno o f ocorre em

v,ários Estat como Serg·i­
�e, Bahia, II s Gerais, Rio
de Janeiro, o Paulo" Pa,
ran á, Santa tarina e Rio

Obnas de saneamento, exem- Grande do os trabalhos
plos di'gnifiéimtes de saneamo e irrigação'

estão em fr o progresso,
Entretanto, as obras de exemplo, as ras que se

.an eamento, em vários pon- realizam na ixada do por­
tos do nosso ter,ritório, co- to de Sant nos rios d.as
mo no Rio Grande do Norte, baixadas d Itapocú e do
foram exempl if'icadas pelo Piraí,em S l Catarina e

:'Jresidente da República co- no Paraná, a construção
110 resultados de uma coope- , das barrag de Ernestina,
"ação eficiente entre vários rosé Maria lho e Canas­
setores de ministérios dife- era do Rio nde do Sul.

. Confeitaria' Chi nha I
De

THEODORO FERRARI & C LTDA.

Especialista em pães -' doces
Bebidas nacionais e estrangeir onservas,

etc.

Inscrição n. 258, na Colet de
Florianópolis

MODA

Artigos F os
._---..:õ,...- _,__ I- .. '/

Para Senh as
40 _}_
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Popular
DEZ ANOS DE LABUTAS PELO RÁDIO CATARINENSE - DE UM SIMPLES SERVICO DE ALTO-FALANTE, SURGIU A MAIS PODERO S A EMIS­
SORA DO ESTADO _' UMA PROGRAMAÇÃO ESPECIAL PARA COMEMORAR TÃO AUSPICIOSO ,EVENTO PARA A NOS SA TERRA.

� \

A 14 de maio de 1943 - inaugurado pelo atual

pre-I
depende, sem dúvida algu- Russo, São Paulo Alparga, dor é José Nazareno Coe­

_há dez anos, exatamente - sidente da Câmara dos De- ma, a vida de uma estação tas S.A., Laboratório 'Phy, lho.'

surgia em nossa Capital, putados, Dr. Nerêu Ramos. de rádio. Auscultando as matosan ' S.
_
A., Standart I Departamento de locução:

transmitindo em caracter I - Sem muito alarde, mas I preferências dos rádio-as-
I Propaganda

S. A., Abrasivos' Acy Cabral Teive, Darcy
experimental, a Sociedade trabalhando sempre, a GUA- I cutas, através de cartas e Bom Bril S.A., Moinho San-

I

Costa, Dib Cher-em, Edgar
Rádio Gua raujá Limitada,: RUJA' conseguiu o supre- de "enquêttes", a emissora tista S.'A., Herrnanny Ind. e Boriassis, Ligia Santos, Pl i­
orjg in ár'ia de um pequeno

I
mo desejo de uma emissora local chegou a inumeras Com. Hic. Ltda. e Produtos n io Moreira e Rinaldo Cel-

serviço de alto-falante, irra-
I de rádio: o prefixo. Os 10- conclusões, as quais execu- Pond's. so.

diando po r um transmissor cutores anunciaram aos qua- tadas renderam admirável- Curitiba: Indústrias An, Escritório: Srta. Ivone

'de 80 watts, construido por! tros cantos a oficialização mente. A continuar de tal tisardina Ltda., Hermes Ma- Veras e Henrique Ortiga.
Watter 'Lange Junior, na

I da Mais Popular, e sua pre- forma o trabalho radiof'ô- cedo S.A. Departamento técnico: co­

f'requêncla de 1.500 qUilOCi-1 ciosa identificação legal: nico da Mais Popular, indis- Porto Alegre: Laborató- laboram neste setor os srs.

elos. Naqueles bons tempos, ZYJ-7.
'

cutivelmente, muito breve, rio Aligrip I Alberto Edmundo Alves e

em que o locutor era, a um

I
Era a ZYJ-7, Rádio Gua- o nosso povo só terá moti- Joinville: Laboratório Mi- Lourival Bruno.

só momento, o operador, o' rujá de Florianópolis, a vos de júbilo pela sua emis- nancora I Operadores de estúdio:

discotecárlo, o redator e o Mais Popular Emissora Ca- sora, Florianópolis: C a r los I Antônio Trindade Menezes,
corretor de anúncios, a Mais. tarinense, que transmitia Hoepcke S.A., Eletrolân-1José Nazaren-o Coelho, Ma-

AS ATUA�S INSTALA- dia, Eletro-T'écnica, Estabe- noel Passos e Oscar Vieira

ÇÕES lecirnentos José Daux S.A., I Filho� Atual também neste

A Rádio Guaraujá está Casa Norberto, Atlântida setor o conhecido elemento

instalada no edifíéio Marti- Rádio Catarinense S.A., Ca- de rádio e teatro, MOZART

nelli, à rua João Pinto, 42. sa Nova, Casas Pernambu-j REGIS, atualmente licencia­

Prédio amplo que se adap- 3anas, Indústria de Madei-I do e trabalhando numa com­

tau perfeitamente às exi- ras Catarinense Ltda., A Fi-
I
panhia de comédias da Ca­

gências da Mais Popular. O Ia lga, Casa Borba, Relojoa. pital da. República.
auditório possue cerca de 'ia Mont Blanche, Emprêsa Operadores de transmls­

trezentas poltrônas e sua 3ão Cristovão, Livraria Mo- são : -Darcy Lima e Osni J'o­

capacidade vai muito além lema, A Instaladora, Casas, sé da Silva. Colaboradores:
deste número. Além do es- Yo lan da, Casa Natal, Casa I Raul Stuart. -

túdio-palco, há mais três: o )riental, Casa A Miscelâ-I Departamento de Espor-
. comercial, o de rádio-teatro iêa, A Tr.iunfal e Casa do tes : Hamilton Alves', Jorge

e o de gravações, êste últi- Povo, G. A. Carvalho, Gar-I Cherem e Rui Tibúrcio Lo- 18,30 - Pensamento So- cortinas comicas, com Pal-:
Popular, funcionava 'numa -para os céus do Brasil, le- mo terminado

recentemen-I-�ia
& Capela, Caixa Econô-I bo. COlaborad,or: Braz SiI- cial Católico meiro da Fontoura e elen-

peq.ueníssima sala n-o 1° an- vando pelas 'ondas hertezia- I te. Todos os setores estão nica Federal, Casa Cardoso. va. 19,00 - Momento 'Espor- co.

dar do edifício da Confeita- nas, a voz da gente ilhôa, i bem divididos: sala da dire- 3 Casa Macedônia, Churras- r A ��dio Guarujá conta tivo Brahma, uma resenha
ria Chiquinho. Não havia Uma batalha incessante pe-I I,com ótimos elementos em dos fatos esportivos mais
auditório, não havia estúdio lIa manutenção da emissora : .1�1(,·

.,. - ,-

13�US departamento.s de rá- importantes ocorridos na ci-
especin l, não havia sala de Quem conhece os segre-'

' dio-teatro e mus ica l, os da de, no Estado e no país
redação naquele pequeno es- dos da radiofonia, há de quais quando chamados a 19,30 - Agência Nacio-
paço o estúdio, a redação, a

! concordar conosco que uma atuar, ag-radam em toda li- nal
técnica de so�, o escri�ó,ri?, I e�i_ssora, fl1�d?da nas co.�-

nha aos ouvintes. 20,00 ---:- Gran de show de
a sala de ensaio, o auditórlo ,dlçoes da Racho Guarujá, aniversário com os maiores
€ tudo o mais que se pode I passa fases bem distin- A PROGRAMAÇÃO DE valores do rádio cata rínen-
conceber nos limites de tas: instalacão do serviço ANIVERSÁRIO se.

uma .emisso ra de rádio. Vez I de alto-falante e irid iferen- A Rádio Gua rujá, come-

por outra anunciava-se um ça por parte do povo, excep- morando o seu 100 anivel;sá- SHOW DE ANIVERSÁRIO

programa de estúdio e fe-I to de alguns entusiasmados rio de fundação, apresenta- As 20 horas, será irradia-

chava o tempo! ... Um nú- pelo "metier"; formação da rá amanhã a seguinte pro-
do um grande show, come-

mero incontável de pessoas sociedade em caracter expe- g rarnação : moralivo ao aniversário da

acotovelava-se no minúscu-I rimental; obtenção do pre- 8,00 - Bom Dia para Vo- Mais .Popular, com a parti-
lo auditôr io, afim de ver e fixo e f.inalmen te vira n or- cê! '(:illação dos maiores valores

ouvir a novidade... Sim, mal. Entre-tanto, para atín- '8,30 - Crônica de Dib do rádio ,catarinense.

assistia-se a coisas de "ar- gir a fase - atual, a Rádio
.

Cherem I
Em sin tese, segundo con-

co da velha" e muitos feli- Guarujá venceu os maiores 9,00 - Bazar de Ritmos, seguimos, o show" desta noi-

zardos levavam, prêmios pa- obstáculos e passou por destacando: .e, apresentará as seguin-
ra casa, pois" tambem havia grandes sacrifícios, e, si não 9,00 às 9,15 hs. Xavier :c� atrações: la. parte: Zé-

programas que distribuiam fora a persistência 1)01' par- Cugat e sua orquestra ;uinha e seu conjunto regi0-
brindes. .. te de seus diretores. tudo 9,15 à-s 9,30hs. _ Fran- ia i com os cantores Diogo
Não eram raros os que iria por "água-abaixo". A- .cisco Canaro e sua orques- Filho, Léa Benvenuto, Trio

preconizavam o insucesso da lem das desvantagens co- tra 8rejeiro, Dino Souza, Osni

emissora, tais as dificulda- merciais ete nossa 'praça, a 9,30 às 9,45hs. _ Emile Furtado e mais o acordeo-

des de se obter publicidade Guarujá lutou contra outro Prud'Homme e seu conjunto
.is ta Aldo Gonzaga.

d
-

M 'f f t
.

létri l\4r:' 1000h C'
' 2.a parte: Luiz Sabino ee nossa praça. as, a ren- a 01', a energia e e rica;' :1/ o as , s - onjun-

te da empreitada, havia que, à época não satisfazia to vocal: Os Três Diaman- ritmo com as cantoras 'I'â-

uma mão forte, um homem as exigências do aparelha- tes nia Martinez e Neide Maria

que nasceu para trabalhar mento técnico. Mas esta f'a- 10,00 :_ Nos Bastidores Ba. parte: Fantasia Bra-

no rádio e que não esmere- se foi superada no govêrno do Mundo - crônica de AI
ceu um só instante: .IVO do D,r. Ad'erbal Ramos da Neto

..o._.o'__O (} ()�)....()...()__()__()._.(.

SERRÃO VIEIRA, o pionei- Silva, que propiciou ao nos- 10,05 - Aquarela Brasi-
1'0 da rádio-difusão em Flo- so município uma nova rede leira, prestando homenagem
rianópolis, que secundado de energia elétrica. O públi- aos grandes expoentes da
por unia equipe de abnega- co é por demais exigente, pa- música popular brasileira
dos, manteve a idéia na ra com "as coisas de sua ter- 10,05 às 10,15 - Composi-
vanguarda. Apesar dos prós ra: tal aconteceu com a ções de_ Lupicionio Rodri-
e contras, a GUARUJA' con- Guarujá, pois, qualquer fa- gues
tinuava no ar. Os ouvintes lha, por menor que fosse, DR. ADERBAL RAMOS DA SILVA, Diretor-Presidente 10,15 às 10,30 - Fl'ancis-
iam aumentando, -o comér- era maldosamente comenta- da "Soc. Hárl"io Guarujá Ltda." co Alves,

-

o rei da voz

cio oferecia mais propagan- da ... , Mas êste período tam- 10,15 às 10,45 - Orlando
da e o povo começava a a- bem foi superado. Afinal, o toda, escritório comercial, caria Horizonte, Emp. de -

Silva, Ü' cantor das multi-
creditar na nova emissora. mais, importante: a publici- laboratório técnico, técni-: Transporte R!star, Modas dões COMÉRCIO E INDÚSTRIA DÊ MADEIRAS
A Ivo Serrão Vieira, junta- dade. Labutando sempre, ca de som, départamento es-

I Cliper, Salão Record, Ex- 10,45 às 11,00 - Música
ram-se outros bons elemen- melhorando a programação, portivo e de noticias,. disco-I presso FI?rianóPolis, �rans-I do Folclore Brasileiro
tos que o estimularam a con- formando um bom elenco de teca e sala de esnalOS I,portes Aereos Catannense

I
11,00 - Cocktail Musical

tinuar, 'para não esmorecer locutores, especializando-se Os transmissores estão 10- S.A., Empório Rosa, Fedri- 11 00 às 1115 - Ima Su-
jJois a Rádio Guarujá já tl� elJl todos os setores, a Mais calizados no alto da rua Fe- go &, Cia., C. Ramos S.A., mac'

,

n ha o seu público. ?opular grangeou as simpa- lipe Schm'idt. Potencia, au- Moellman & Rau Ltda., E- i 11,15 às 11,30 - Orques-
ias do comércio local e dos torizada: 2,5 KWS. ' I narco Ltda., Casa Oscar Li- tra de George lVIelachrino
�randes anunciantes do Rio Com a experiência que os ma, Varig, a Samaritana, 11,30 às 11,45 - Mária FLORIANÓPOLIS
� 'São Paulo. anos' oferecem, diáriamente 'Irmãos Mendes & Cia., Nos- Lanza
Mas a batalha radiofôni- são 'introduzidos melhora-' 80 Posto S.A., Churrascaria 11,45 às 12,00 - 01'-

'a ainda não terminou. mentOR nas instalações da Monte Castelo, Clube 12 de questra de Vitor Young
::;ente a atual direcão da Rá- Rádio Guarujá, afim de ofe- Agôsto, Casa A Capital, Ca- 12,00 - Canções do Ve­
iio Guarujá que ;inda há recer aos funcionários o sa A Modelar, Gruta Fi- lho Mundo (script de Dib
11.uito para fazer, não só no máximo conforto e aos ou- gueira e Relojoaria LideI'. Cherem')
ietor artístico como no se- vintes a melhor recepção. 12,20 - Camet Social de
·01' técnico e comercial. O PESSOAL DA EMISSO- 'Modas Clipper

D i ver s as mo d i f i- PRINCIPAIS ANUNCIAN- RA' 12,30 - Flagrantes da

�ações foram introduzidas TES A direção-geral da emis- Cidade - crônica do Jorna-
lOS sistemas antigos da Rá- A título de curiosidade sora e o departamento de lista Gustavo Neves
aio Gú'arujá, as quais vêm

I para QS leitores, vamos re- contabilidade estão confia- ,12,35 - Instante Musical

�lq·tindo bons efeitos. Em

Ilacionar os atuais, anunci- dos ao Sr. Carlos Bonnetti, do 'Nosso, Posto S.A.
primeiro lugar a reorgan-i- antes da Rádio Guarujá.-, alto funcionário da firma 12,40 - Rádio Esportes
zação interna: aparelhagem Rio e São Paulo: Atlantic Carlos Hoepcke S.A. Atla11tic, um completo noti-
técnica, discoteca, redação, Refining Company, Cia. A direção artística e a ciário esportivo do Brasil e

etc, ... para em seguida ata- Gessll Industrial, Cia. Cer- supervlsao geral da Rádio do Mundo'­
cal' o setor artístico , pro-: vejaria Brahma, Laborató- Guarujá estão sob a respon- 13,00 - Rádio-Teatro: As
priamente dito. E os resul-! rios Eno Scott, Fábrica de sabilidade do Dr. Did Che- mais belas histórias de

Num belo dia, a Mais Po- tados estão sendo os melho- : Cigarros Suda�, Perfumaria rem, advogado do "forum'" arÍlôr, com Palmeiro da Fon-

pular transportou-se para res possiveis, pois, o índice Mirta, Perfumaria Lopes, de nossa Capital. toura e seu elenco

uma nova casa, com armas de correspondência da Mais
I
Laboratórios Anakol, Insti- Palmeiro da Fontoura é o 13,30 - Rádio-Curiosida-

e bagagens: na Praça 15 de POPl�lar, que" au�entou ,i tuto Medicamenta, Fonto�-I tesoureiro da emissora e di- eles' C-script de Jol:ge Che-

Novembvo, com instalações conSIderavelmente, e uma ira, Colgate-Palmolive, Fa- reto r dOI Departamento de rem) A
.

bem mais amplas, onde fo- prova eloquente da prefe- brica de Cigarros Flórida, Rádio Teatro. 13,45 - Diário da Metró- .. rtlgos para homens em confeções finas ..
ram montados estúdio, es- rência que lhe vem djspen- Cera Dr. Lustosa, Tintas -do Acy Cabral Teive está à pole, uma crônica do Rio es­

critório, técnica de som e I sando o p'úblico ouvinte. E Brasil S.A.: Produção Le-, testa do Departamento de crita por Alvarus de Olivei­
um pequeno auditório, que o 'programa atual da Gua- ver, Fonto Químico S. A., Publicidade. e faz parte do ra

<;e chamou "PRESIDENTE rujá é muito claro: satisfa- Laboratórios Alvim e Frei- caRt de locutores. 13,50
ROOSEVELT", o qual foi zer ao, ouvinte, pois, dele tas, Laboratório do Sabão O cais

Seleções Musi-

J

14,00 - A Ciência em, sileíra, uma produção de
Marcha ,Sálvio de Oliveira com a

14,15 - Viena, Velha Vie- ,participação de Zéquinha e

na - apresentando a 01'-' seu conjunto e mais Diogo
questra Vien�nse Bohêmi� I Filho, Lui� Carlo� B.enven�-14;30 - RItmos da Ame- to, Sra. GIlda Oliveira, Lea
rica Benven.uto, Palmeiro da

17,00 Rádio-Biografia Fontoura, e Edgar Bonassis.
(script de Acy Cabral Tei-
ve ) I 4a. parte: Estréiae do
18,00 - O Instante da Conjunto Melódico da Rádio

Prece, �a voz do Monsenhor

I
Guarujá, orientad? pelo ma-

Frede rico Hobbold estro Carmelo Prisco, com a.

18,10 - Reserisa J-7 em. cantora Sussen Mansur.
horáriuuxeepc ionnl I Serão apresentadas duas

\\\"(\ R&CePTOR em CllDfI'l\\" \l1\\\U lluvm
n mAIS POPULnR <c::

,$

CONFRATERNIZAÇÃO
O vereador Miguel Daux,

grande incentivador da Rá­
dio Guarujá, após o "show"
oferecerá a todos os funcio-

..

n ários da l11:ai,s Popular
uma ceia. O gesto do simpá­
tico homem público, reper­
cutiu nruito bem nos meios
radiofônicos ilhéus.

I II

RUA JOÃO PINTO, 44

TELEFONE, 2�134

S. CATARINA

Móveis e Esquadrias em geral

Oscar Car�080 S. A,
COMÉRCIO· INDÚSTRIA

. MATRIZ: FLORIANÓPOLIS

FILIAIS: Blumenau _' Lajes e Tubarão

CHAPEOS RAMENSONI
,

.
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Catarina no Ano . de 1952
Não há dúvida que o rianópolis, Blumenau, São MATRICULAS NOS

i barão, 16S" Total: 1.671.
SESC e o SENAC, em Santa Francisco do Sul e LagUna., CURSOS I Bolsas de estudos - To-
Catarina, vem cumprindo, Assistência à Infância .:._

I I tal, 699, sendo: Florianópo-
satisfatoriamente, as f inali- Consultas, 10.263, sendo, que De 1949 a 1952, o total da l is, 486;. Blumenau, 44;
dades que determinaram a matrículas novas, 298, be- matricula nos Cursos do BrllSctue, 11; Joinville, 70;
sua criação pelos homens neficiários atendidos, 745 e, SENAC foi de 4.�67, assim i Laguna, 22; Lajes, 28 e Ma­
das classes produtoras do óbitos, 2. Também em FI'o- discl"_iminados: Plorianópo- I fra, 28. Em 1952, foram for­
Ilras il. rianópolis, Blumenau e La- l is, 1.G03; Lajes, L193; Brus- necidas 138 bolsas, com o

O vasto programa de as- zuna. Clínica Ger'al' - O '316 B-I me 393
.

t I d t
'

�. • que,; u nau, ; segum e resu ta o: ma 1'1--

sistência-à honrada classe movimento foi o seguinte: Joinville, 395; São Francis- eu la dos, 138. Desses, 20 re­

comerciária, obedecendo a matrículas novas,' 633; be- co do Sul, 259; Itaj�í, _333; I
provados e 1 desistente, a­

plano previamente aprova- nef ic iários, 2.565; "consul- Mafra; 115 e Tubarao, .260. provados, 17. Despesa­
do pelos Conselhos Nacio- tas, 11'.Gll; óbitos, 7. Esses As aprovações. nos Cursos,

I
C\'$ 124.600,,00. Essa impor­

nnis, se vem mantendo, sem- dados se referem à Capital, silo as segu intes : de 1949 a- tânc ia f'oi assim distribuída:
pre, dentro de um padrão Laguna, J'oinville, Blumenau 1952, Florianópolis, 629; La-I Bás ico de Comércio, -

honroso de medidas que, le- e São Francisco do Sul. jes, 179; Blumenau, 139;. Cr$ 35.600,00; Técnico- de
vada.s a efeito nos Estados, Exames de laboratório - Itajai, 40; São Francisco do Contabilidade, Cr$ 77.000,óo
atendem às necessidades Foram realizados, na Capí- Sul, 55; Joinville, 100; Ma- e Ciências Econômicas,
dos comerciários que se vem tal, na Laguna, em Joinvile, f'ra, 26; Brusque, 127 e Tu- Cr$ 12.000,00.
valendo de tôdas as modali- em Blumenau e em S. F'ran­

dades de serviços que essas cisco do Sul � 1.570 exa­

entidades lhes proporcio- mes, sendo de urina, 1.038,

diologia - Encaminhados
1.980 exames' radiológicos, Ao lado da,Emprêsa Auto Viação Catarinense
assim distribuídos, na' ca-I Rua Felipe Schmidt. n. 42-A - Florianópolis
pital, na Laguna, em Join-

"
---:0:---

ville em Blumeriau e em S'I At I
'

da h ãd d
.

Fra�cisco do Sul: teleradio-, _ .en( e sal a � c ega a os passageiros

é'áficas, 81�; tomografias, I de quaisquer empresas.
.

'

42; radioscopias, 271 e a-I Tem s�mpre dôees finos e grande varie-
Desses trabalhos, bem or- bregrafias, 855. Assistência I dade de bebidas. -

gan izados e fartamente Bus- Odontolôgica - Esse servi-I O Bar preferido pelos Estudantes e Co-
trados, que temos à mão, ço, nã Capital e na Laguna, I merciários,
destacamos capítulos que apresentou ,0 seguinte resul-I

. Ambiente selecionadíssimo. Montagemmais diretamente se ref'e- tado : matrículas novas, 89; I 1 t
rem à assistência dos co- benef iciár ios atendidos, 328; I

COl'reSpmU cn e.
'.

.

I
.

merciár los, em Santa Cata- consultas, 1.442; extrações•.
257; obturações, 659; res-)burações, 111; tratamento

,.
. Livra- r,·a e _

'

Papela' rl·ade canais, 109; limpeza, 310 I
CIO - SESC, cujos benefí-

.

e radiograf.ias, 319. Serviço I

::::e���O:a;;�6��::,',emo, al- �ee:�f::n:p�:::çõ"�e�:;� I Recorde LIda.'
ções, foi o seguinte: intra-I '

P.ECREATIVISMO - Mo- museular, 8.709 e endoveno-
_-_ TIPOGRAFIA -

dal idade de assistência dig- sa, 2.020, no total de 10.729 MATERIAL DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR
na de ,regísto"a que está aplicações. _--- ARTIGOS PARA PRESENTE - BRIN-
sendo prestada, conven ien- Esse o trabalho do SESC . QUEDOS - REVISTAS _'_ FIGURINOS
temente, atravéz de sessões em 1952, em Santa Catari- RUA: FELIPE SCHMIDT N. 14
cinematográficas, e come- na.

morações do 'NATAL DO O SERVIÇO NACIONAL
CAIXA POSTAL, 70 - FONE, 2240·

JfILHO DO COMERCIÁ- DE A.PRENDIZAGEM, co- SANTA CATARINA
RIO, no Teatro Álvaro de IvIERCIAL - SENAC, apre­
Carvalho, desta Capital e sentou o seguinte resultado:
em outras cidades do in te-

n am.

Em Santa Catarina, para

focalizarmos o trabalho den­

tro das nossas fronteiras, o

trabalho exercido está es­

tampado- nos relatórios que
o Prof. Flávio Ferrari, Di­
retor G-eral do SESC e SE­

NAC, alcaba .de a�'esentar,
logrando não só aprovação
como, também, encomios dos
membros d6S Conselhos IRe�
g ionais neste Estado;

rin a.

Comecemos pelo SERVI­

ÇO SOCIAL DO COMÉR-

)

rior.

FÉRIAS COLETIVAS
Inicialmente, a Colônia de

Férias, já planejada, se re­

sumirá em sistema de vera­

neio. Esse projeto, está já
em vias de aplicação, nesta
Capital.

"Bar Danúbio"
sangue, 383 e fezes, 149. To­

dos esses exames, requisita­
dos pelos médicos, foram re­

alizados em laboratórios

particulares. Serviço de Ra-

FLORIANÓPOLIS

Empresa SantoAnjo
da Guarda Ltda.SERVIÇOS MÉDICOS

Prevenção e katamento da

Tuberculose. Ainda em 52

permaneceu sob a responsa­
bilidade do SESC· esse ser­

viço, embora o IAPC, em 53,
assuma esse grande encar­

go:., Nas atividades,· temos

que foram atendidos 79 co­

merciários, com '1.822 con­

stJ Itas. Altas curados, 53,
verificando-se apenas . um

óbito. Em Hospitais, 17 co­

Tnerciál'ios internados, sen­

do 15 em Florianópolis e 2

em Joinville. Proteção à Ma.
ternidade - Higiene Pré­
Natal: 4.188 consultas, sen­

do 3.425, nesta Capital, 213,
em Blumenau, 222 em São
Francisco do Sul e, em La­

guna, 328. Matríc'ulas novas,
269 e beneficiários atendi�
dos, 530. Na assi-stência ao

parto, temos: matrículas no­

vas, 194, ,com 218 beneficiá­

ri9s atendidos, sen�o que
partos em maternidades, 173
e em residências, 43: Esses
números se referem a Flo-

����_;��;;�������;;������������

i

lVhtriz em T1).barão -. Agências em I_..aguna, Criciuma e

P\Jl'to .Alegre.
.

Agência em Florianópolis -'Rua Felipe. Schmidt, 42
(E. A. V. C.).
,\ 'l

LINHA: Florianópolis�Tubarão, via Laguna:
S ld "

' 2a. 4a 6a F' '6 "'0 h'. a, a� as s , s. e s. eIras, as ,i) o,ras.

L.fNHA: Florianópolis-Tubarão, via Imaruí:
Saídas às 3as., 5as. e Sábados, às 6,00 horas.

LINHA: Florianópolis-Pôrto Alegre, passan'do por Laguna,
Tubarão, Criciuma) Araranguá e Pôrto Alegre.

Saidu às 3ás., 5as. e Sábados às 4,00 horas.

LINHA: Tubarão-Pôdo Alegre.
Saídas de Tubarão às 4as., 6as. Feiras e Domingos, às 4,00

horas.

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E ENCOMENDAS

Emprêsà Auto-Viação· Calarinense S.I.
/

e .

. Rodoviária Expresso Brusquense S.A.
'- -

LINHAS REGULARES E DIÁRIAS ENTRE: Florianópolis,
Itajaí, Blumenau, Jaraguá, Joinvile, Curitiba, Brusque, Ti­

jipió, Vargedo, Nova-Trento e em tráfego mútuo com a

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA., para Im-
�

bituba, Laguna, Jaguaruna, Tubarão, Criciuma, Araranguá
e Pôrto Alegre.

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E ENCOMENDAS·

Rua Felipe Schmidt, n. 42

Florianópolis

,
.

Pelos Municipios
De Biguassú

FESTA DE NAVEGANTE a atitude adotada pela Pol í- Como estava programado,
cia local que, us� de dois Inão se realizou a visita do

pe-sos e duas medidas, con- sr. Governador do Estado a

forme a filiação' partidária esta cidade no dia, da festa

de cada cidadão. de Navegantes, por haver S.

Quem é filiado à "Udenil- Excia. viajado para o Rio de

Conforme foi amplamen­
te anunciado, realizou-se no

Domingo, dia 3 do corrente

mês, nésta éidade, a -tradi-
cional festa de Navegantes. _

da" tem a sua proteção da Janeiro.
Os referidos festejos que Policia local. Não se sabe se Porém, só em ser anun-

contaram com a presença do tal atitude é determinada ciada fi sua-visita, foi pelo:
sr. Arcebispo Metropolita-, pelo Delegado de Policia, sr. Prefeito provídenciada a'

no.transcorreram num am- que diga-se de passagem, limpeza da alameda e dos
I

biente de grande animação, não está à altura de exercer terrenos de propriedade da

podendo mesmo se afirmar tal crugo, já que S. Senbo- família Azevedo, localizados

que foi uma das festas ma- ria reside no interior do na Praça Nerêu Ramos. As­

is concorridas 'e animadas Municipio, não comparecen- sim, rara fi nossa cidade se-

I
qu.e já se realizaram nesta do a esta cidade quando a di bom que se anuncie pe­

cidade. sua presença é urgentemen- riõdlcamente à visita do Go­
, Um dos números princi- te reclamadas, ou si o desta- verriador, pois só assim o sr.

pais do programa (la festa, camcnto é orientado por Prefeito dispensará à nossa

constava da celebração da "terceiros" o que não está Praça o tratamento que ela

la. Missa na nova Matriz certo, po is .a função da po. bem o merece ...

em construção, o que se ve- licia é de manter a ordem O sr. Francisco Fern an­

rif'icou com grandes soleni- pública e não de servir de eles de Alcântara abastado e

dades, sendo o ato oficiado I instrumento político... progressista comerciante

pelo sr. Arcebispo. Como é do conhecimento desta praça, no dia 2 do cor-
l

Destas colunas congra- público, diversas foram as rente mês, inaugurou as no-

tulamos-rios com os bigua- vezes em que udenistas fer- vas instalações de sua casa

çuenses em geral e com o vorosos exibiram em públi-
_

comercial no novo e rnoder­

Rmo. Vigar!o da Paróquia co, suas armas, como sejam no prédio que construiu pa­

em particular, pelo brilhan- revolveres, punhais etc.i n as ra aquele fim, na rua CeI.

tismo com que transcorre- barbas do destacamento po- Boen, nesta cidade.
, ram os festejos em honra licial, sem que alguma pro- Com essa iniciativa veio

de Nossa Senhora dos Na- vidência fosse tomada. Fa- o sr. Alcântara contrib�ir
�gantes. zemos daqui um apêlo às para o embelezamento da ci­

autoridades competentes no dade, proporcionando aos

Câmara Municipal sentido de terminar essas biguasuenses um estabeleci-

\ cenas de "far-west" vertfi- mento completo no genero e

I Dando inicio ao 20. per io- caclas diversas vezes em que nada deixa a desej�r.'
do legislativo do corrente nossa cidade, sem que ne- Ao sr. Francisco Fernan­

ano, realizou-se no d,ia 12 nhuma providencia tenha des de Alcântara enviamos
do corrente mes, uma sessão sido tomada pelas'autorida- nossos cumprimentos com

I Ordinária. No decorrer dos des locais... votos de grandes prosperi-

I trabalhos, pelos srS. Ver�a- No Distrito de Antônio dades em seu estabeleci­
dores João Carolino Zim- Cm'los, o sub-Delegado de mento.

I múmann (P. S.P.) foi apre- Policia teve sua exoneraçãó
sentado uma irdicação, so� simplesmente motivada por Viajantes
licitando 'providencias do ter autoriza-do â caçada de
sr. Prefeito no sentido de um "bogio". Acon-tece po- De sua viagem ao Rio de

ser instalado nesta cidade, rém, qué o sub-Diretório da Janeiro, onde foi tratar de
I os serviços de abasteci- UDN daquele Distrito, não assllntos ligados à sua in­

mento de água; pelo sr, Da-
-

se conf�'mando com a exo-I dústria, 'regressou dia 3 do,

vid Crispim Correia (PSD) neraçiío l')1encionada, incor- corrente, o sr. Vidal Men­

um requerimel'lto pedindo pora,do, se dirigiu a Palácio de-s, abastado indus�rial ,e
informações sôbre o saldo e sob pena de renúncia co- prestigioso politico púten­
existente em caixa da Pre- letiva, exigiu do sr. Gover-' cente às hostes udenistas
feitura e quais os débitos le- nador que fosse tornado'sem neste Município.
galmente· inscritos,; e pelo efeito a exoneração do sub- - '(Correspondente)
sr. Avelino Müller (PSD) Delegado. -Frizamos que to�
solicitando destaque de ver- da a briga verificou-se en-

, ba' para conserva da estra- - tre {ldenistas e queremos
da que liga os Distritos de ver como o sr. Governador 6/1colllelld(;J
Antônio Carlos e São Pedro irá ,sair desse beco... R!Il1PIIIIUJ
de Alcântara. A sopa escolar, feliz e hu- o SEU

Pelo exposto, se verifica mana iniciativa do benemé­
que os senhores Vereadores rito govêrno de Nerêu Ra-'
estão res,olvidos a trabalha- mos e que tantos beneficios

SOBRETUDO

REHHER
rem em beneficio do Muni- vem prestando aos alunos DE PURA LÃ

necessitados, ainda êste ano - SOB MEDIDA -

não foi iniciada no Grupo -LOJA: Rua Felipe Schmidt
Escolar local, não �e saben- 7-A
do qual a causa da interrup- _ FLORIANÓPOLIS _
ção de tiio útil empreendi-

cípio.
I

Verdades e. boatos

..
{

-

�'

Os biguassuenses desta

cidade estão alarmados com mento de assistencia sociaL,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i Ainda Este Ano, ir. Inau.9uratão do Magnifico· ?L' YL YL r

t Cine São José I.�. ..
.....�. .

L ti Mais uma realizacão dos i:� 1 Y
� t
.* ESTABELECIMENTOS JOSE' !
-i DAUX COMERCIAL S.A., :�

� l

; para bem servir ao distinto it e diqno povo de �! Florianópolis ;
* i«;�I. .
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B .E L. E. Z A
[múmlas, nem de espargir côres vivazes sobre pergami-IPo fígado. Um bom colagogo, um tratamento de alcacho- .

uhos, mas, sim, de manter jovem o corpo, refazer a pele, . iras cruas devolverão às mães a tez das filhas.
conjurar a celulite, conservar ao corpo as

m.órbidas li-'I O melhor colagogo, porém, aconselhado por todos
nhas de ânfora e a flexibilidade do salgueiro. Os antigos os técnicos da beleza, é aquele que, partindo da alma,

.

pós, errôneamente chamadas de arroz, e composto na

I,.tua sobre os órgãos internos, e por conseguinte, sobre
realidade de óxido de zinco e sais de chumbo, que suavi-. d, epiderme. Não há mulheres feias; só há mulheres
Izavam as faces de nossas avós, foram atirados ao lixo pe- ama.rgas, amargadas e amargantes. A ginástica física de
ias químicos da nova escola. A bela, senhora elegante que I cada dia deve ser alternada com uma ginástica de espí-

ldá. aos lábios um toque de "rouge", não sabe que espa- iito. Sorria e será bela. .

.

,

lha na boca a dibromofluorosceina, para os matizes ala- Tudõ o mais, as máscaras de ovo batido e lanolina, Iranjados ; .ou o tetra-bromoácido, para o vermelho ten- de gordura de tartaruga � barro' de nenúfar, são adiciona-
Idente ao azul. Não o sabe, mas sente prazer de sabê-lo mentos, porque não é possível apresentar à cliente uma

s.gora, porque o colocado nas mãos da ciência lhe aumen- i tonta bem nutrida, se for composta apenas de conselhos: l1l1
tá a fé e a fortalece na luta contra os prazos inexoráveis 1,C:e-higiene. A ginástica é o sapítulo mais importante de �_,��.Pela vida. , •

'.
_ -_ -. -

_ _ 1 to.da a ciência .da beleza feminina. I \,,,t';_11i�0lI"'.J:�
! O segundo capítulo é a higiene. Em Suza, conhecí ,

A nossa dama de trinta anos, "Femme de trente ans" um grande especialista 'em doenças da pele. :)de Balzac, que punha os l.orríveis trinta como termo ex- - Experimentei todos os cremes - diziam-lhe as

tremo à sedução e à beleza, sente-se hoje exatamente no clientes, para .entrar em assunto,
ponto de partida para sua vida mundana e sentimental. - E ainda não experimentou o sabão de Marselha?
Há muitos anos, vi uma grande poetisa chorar desespera- interrompia o inexorável e pouco galante especialis-
damente, porque completava naquele dia 35 anos de ia.
idade. "Não se dá conta" - perguntou-me - "do que Apesar disso, a indústria dos cosméticos acha-se en­

significa para uma mulher um aniversário tão funesto?" tre as vinte mais florescentes do mundo; as três Américas
Naquela época, existiam as cabeleireiras, e era, só; a on- lêm um comércio anual de 1,500 milhões de dólares, úni­
dulação Marcel era o supremo progresso da estética; o camênta em pomadas para as peles sêcâs do trópico, para
"institut de beauté" nertencia ao mundo vindouro,' como peles gordurosas dos climas temperados, para as peles
o fêcho "éclair", a matéria plástica e o náilon. Há poucos rias mulheres que desejam usar pomada, seja lá qual for,
meses, outra poetisa festejou, animadamente, seus flo- contanto que seja pomada. A primeira preocupação da
rescentes quarenta anos; os quarenta anos de hoje são ciência é fabricar pomadas que, usadas ou não usadas,
um princípio, não um f in a": uma promessa, não uma con- .tã o os mesmos resultados.

�

clusão.· Refarei um dia êste artigo, se Deus quiser. A ciên-
�1a tais progressos, que meu elogio à mulher de quarenta

A ciência da beleza feminina revelou a mulher a si anos poderei "passá-lo" à senhora de cinquenta. Come-
mesma. Ensina-lhe os infinitos recursos da vida. Durma çamos a entrever a juventude dessas senhoras de cabelos
doze horas por noite,é seu conselho. Escove os cabelos g risal hos enobrecidos por tintura azul, envergando ele­
cem vezes por dia; mantenha a linha da boca paralela g'antes "tailleurs", aprumadas num andar desportivo, as
com a linha do horizonte; cada hora roubada ao sono é ôesenvoltas mãos no volante, um amplo sorriso sem pre­
'1m talho de escôpro nos ângulos da boca; as rugas não

I
(cupação de ocultar cáries, voz clara e caráter indulgen-

.;e apresentam, mas é você quem as produz! O antigo cos- te, sem invejas e mesquinharias. Elas jus�ificam as pa­
tume de cobrir a pele descolorida ou manchada com uma lavras que um instituto de ginástica estética; beleza "e re­

capa de "coldcream" era êrro, semelhante ao de enganar- juvenescimento mandou escrever sobre a porta:
:e com o termômetro ou ocultar os sintômas ao médico;
a pele ,den uncia algo de mais profundo e mais grave; as "Rapaz, se vires sair daqui uma jovem, não a sigas:
manchas da pele reve'lam qt:e alguma coisa não vai bem pode ser ta avó!"
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DE PITIGRILLI

(Especial para "O ESTADO"

BUENOS AIRES (APLA) - Lembro-me da última

vez que escutei a grande artista trágica, Sara.h Barnhardt,
no teatro e que havia dado o nome, em Par is, no ano de

'1920. Intepretava "Athalie", de Raeine. Eram os último.s
s.n os de sua longa vida. A pricesa célebre por seus deli­

tos e impiedade, num determinado momento aponta para

os disfarces com que ... elle eut soin de peindre et d'orner

son vis-age paul' réparer des ans 'l'irreparable outrage.
O ultrage irregarável dos anos! Esse grito não era de

..i.thalie, era da própria Sarah Bernhardt. Em sua voz

vibrava a desespêro de já não ser bela, de aparecer def í­

ni-tivamente arruinada. Margeava os oitenta anos, reci­

tava duma liteira, porque lhe. haviam amputado uma

perna; ela, que poucos anos antes, no branco uniforme

do duque de Reinchstadt, havia conseguido reviver os

vinte anos entusiastas do Aiglon, sentia-se reduzida a um

espetro, em que de vivo nada mais restava senão a alma.

J<J' muito, a alma, bem o sei" quer no plano filosófico,
que teológico. Mas no cenário não é tudo.

Desde então se escoaram mais de trinta anos. Quan­
do'a grande trágica começava. a já não ser bela, a arte'

da beleza era puro empirismo; a mulher cobria com ca­

madas de. pintura o que desejava ocultar. Mas quando,
diante do próprio espelho inexorável, sob a crua luz da

Iâmpada sem o filtro hipócrita do quebra-luz, a mulher

se encontrava em face de si mesma, as mentiras mun da­

l'.as e os elogios recebidos durante o dia eram arrojados
para o lado pela toalha, com os pós, os crem'es, o arrebi­

que, a sombra azul das órbitas, os lunares.
As atrizes de hoje, que tomaram o pôsto da grande

Sarah, seja qual fôr a data de seu nascimento, deixam à

i.il'incesa hebréia a responsabilidade - sem subscrevê-la
._ daquele grito eontra os ultrages irreparáveis do tem­

po. Sabem que, atualmente, o �empo foi vencido. Já não

�e trata de "branquear sepulcros" nem de reenvernizar

r

Conselheiro Mafra 6. Fone
2.358 •

Friquezas em gere I

Vinho Creosotado
(Silveira)

LIVRE-SE DA TOSSE
/;' .

E !)}:FENDA OS
SEUS BRONOUIOS COM .

BENZOMEL'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o dr. José Emirio de Mo;aes, grande industr'iaI, quando
falava sôbre a importância" para Santa Catarin�, do
empreendimento, cuja pedra fundamental, se fincava

�aquêIe momento.

sul Carlos Renaux, e levado Cl\jos result�dos antevemos
à concretização pelos que, I grand,e fôrça na economia
seguindo-lhe o caminho do I barriga-verde e cujo futuro
labôr industrial, se preocu- será, certamente, de expan­
pam em dar a Santa Catari- são, i:\eguros estamos na ca­

na quanto de suas realiza- p3!cidade técnica dos seus

ções, de capitães da indús- organizadores.
tria.

'

SOLENIDADE
A Fábrica de Cimento A solenidade do lapça-'

Portland Santa Catarina, mento da pedra fundamen­
cuja' pedra fundámenta,l 'se tal da Fábrica de Cimento
verificou" solen,emente, a 25 Santa Catarina, na localida­
de abril último, em Salseiro, de de Salseiro, no município
às margens do' Itajaí-Açú, de Itajaí, às margens do 'Ita­
com a presença de altas au- I jaí-Açú, a 25 de abril últi-

Emirio de Moraes e Rudy Bauer, 'éomore­
presentante dêste diário.

toridades, industriais e co- mo, foi ato que teve a maior
merciantes, será mais um' repercussão nos meios in­
empreendimento de real va- dustriais catarine�ses. Con­
lôr, na balança econômica tou ,ele com a pres�nça hon­
barriga-verde. rosa dos srs. Governador
"O poder mágico àe per- Irineu Bornhause; Dep. Vol­

severança" - como muito, nei Collaço d,e Oliveira, Pre"
bem acentuou em seu dis-! sidente da Assembléia Le­
curso o dr. Rudy Bauer, no I gislativa, Prefeito Paulo
ato do lançamento da pedra I Bauer, Dr. Rudy Bauer, sr.

fundamental da Fábrica, é' Genesio de Miranda Lins,
o segredo dessa obra que, já Prefeito Paulo Fontes, des-

DOAÇÕES:

1 Uma Faculdade de Medicina completa para .a
Universidade Católica de São Paulo.
Dois .hospitais para o Estado de São Paulo, sendo
um em Sorocaba (hospital Sto. Antônio) e outro
em São Miguel Paulista (NitroquimicaJ;
Vários postos de puericultura, inclusive um para
sua cidade natal, Nazareth, Penlambuco;
Está organizandq, pi'esentementei, estudos para
fundação de uma Escola de Engenhãria Indús­
trial, para atender aós seus ramos fabris';
Não ha setor do servico social da' Indústria que
não tenha sido abordado por S. S.,
Incentivador dos esportes;

,

Incentivador da exploração de minério's, energia
elétrica (Só no Juquiá-Guassú vai tirar 360.000
cavalos, com possibilidade de 500.000 ditos);
Na Cia Brasi.Ieira de Alumínio já foram investi­
dos mais de Cr$ 600.000.000,00.
A. S. A. Indústrias Votorantin, em si, já tem o

capital superior Cr$ 1.200.000.000,00;
O Grupo de Nitroquimiica, onde se fabricam ma­

térias basicas para a iÍldústria (acidos), celulose,
fioco, nylon, fios para pneus, tintas, adubos e ou­

tros produtos qt,imicos.
Superintende e "controla" 28 grandes
localisadas em São Paulv' e em vários
tados' do Brasil.

na.

O :"eu discurso foi inter-,
'o"TIpido por salvas de pal­
'a� da ,assistencia, quando
�nérgico, categórico, afir­
'DOU: "O dinheiro empata-
10 nesta fábrica nunca se­
�á retirado do sul e resulta.,
�á toda, o s.eu lucro em no­

'70S serviços". É a promessa
1e um brasileiro que, do
norte, procura colaborar
�om, as populações do sul,
�.erto de que, só assim', os
homens de boa vontade mais

É LANCAD'A� EM SALSEIRO�.,:A;P.EDRA,� FLJ'NDA', . �.1rA�l- DA
F"ÁSRICA DE CIMENTO PORtI L�ND ,01::" S'�rqTA�cc�TAR1'iNA
.'

. ..:.. '.... ,�. ..
,

'

-o DINHEIRO EMPATADO NESTA FÁBRICA" '-. ACENTUOU O pn, JOSE ERNIIRI() DE MORAES, PERNAMBtTCAN .QUE POSSIBILITOU A
CONCRETIZACÃO DE VELHO SONHO DO SAUDOSO CONSUL ,CARLOS RENAUX, INSTALANDO, EM ITAJAÍ, A INDÚSTRIA 'DE CIl\1ENTO

-."NUNCA/SERÁ.RETIRADO DO SUL E RESULTARÁ TODO O SEU LUCRO, E_�l NOVOS SERVIÇOS'"
'" ��l

ta Capital, outras autodda-I meus senhores,,· iniC,i.a-se' al,men, te, as finanças da "Em- ' Pftle seu insign,ifi.c'ante teor tia e a ,confi�nçã que irra­
des

'. f.ed�rais, estadl�ais.e. concretização po 'tl.!lo
I

S0- presa de Minerl\ç�?, Renau,�, de :nagnésia é. considerada. d�am de sua marcante perso­
mun icipais, alem de jorna- nlio do sr. Con.§..1!t, � Ca:rlo:\> daQl!e1e' tempo, �a: •. ip�r!1P- a melhor do üAlv�sQ. ' nalidade. .

listas industriais e comer- Renaux, de saudosa \memo-. tiam investimento de tama- Seguiu-se a 3a geração, e Chegado á S. Catar lna., ,

ciantes. Destaca-se o dr. ria, o mais intemerato pio- nha envergadura, pois que, quem vos fala, lutou e tor- pela vez primeira, estabele-;,
José Ermir io de Moraes, mairo industrial de nossa re- a industria textil.lno seu de- nou a lutar, sem desfaleci- ce-se .em Itajaí, o marco de,",
capitalista, 'natural de Per- .g ião, de quem me orgulho de "envolvimento sempre cre- mento e sem íntermitencia; nova éra de progresso, com

nambuco, engenheiro em ser descendente diréto, e o centé, absorvia todos os re-
'

procurando' pOI: todos ós reais vantagens para a cole-'"
Minas, incentivador desse' qual 2 dias antes de seguir cursos qua porventura. se "meios alcançar o nobre de- tividade pela redução suba-"
empreendimento, cujo capi- para o além, - deixando poudessem obter, ! síderatum. tancial do preço de cimento,
tal que aqui vem inverter,' atçáz de si obras meritórias Veio então, a segunda fa--: Chegou mesmo a conseguir ensejando assim, entre mi­

possibilita a realização d es- _ com lucidês perfeita de se, e, juridicamente se cons-
'

um emprestimo de 5 milhões' lhares de proveitos imedia-
3a notável obra, que en ri- espírito, me fizéra assumir tituiu a Cia. Catarinense de 'de dolares ou sejam ca. de tos, a pavimentação' de nos­
quece ainda mais o parque compromisso de honra de Cimento . Portland, agora 1100 milhões de cruzeiros, sas rodovias e criando, en-

O parque Industrial de consideramos efetiva em irid t' 1 d S t C t
.

f brí de cí b P idê
.

d Ott f T"
.

ti fim, uma riqueza estável em
S t C tari

.

I Santa Catarina. Os esforços m, us na e an a a arr- que a sua a rica e cirnen- 30 a resi encra e o mas a ami Ia InSIS Ia em
an a a arma, cujo so o na. to haveria de surgir. Reginaldo Renaux, nome I,conservar a sua atividade benefício geral. �

ríquissimo, é constante apê- despendidos, as atividades A PALAVRA DO 'DR. Um lustro se passou, estu- amplamente, conhecido no primária, dedicando-se por Sim, Dr. José Ermirio de
�

lo ao homem para explora-: empreendidas, as canseiras RUDY BAUER dos e mais projetos foram comercio economico finan- I excelen cia á manufatura de -Mo raes, honra-nos sobre-
lo, em benefício da comun i- f na obstrução dos obstáculos •

Ovdr, Ru dy Bauer, um dos feitos, até que a sua idéia ceíro do Paíz; dileto filho do fios e tecidos, onde fez enor-> maneira a presença de V.
nade, será 'acrescido, em a gigantesca vontade de um

gran des propulsores do pro- poudesse atingir o grão de venerando Patriarca da Fa- mes investições, creando a Sxda, neste ato inaugural,
breve, de mais uma gigan- objetivo comum, são os epi- g resso industrial deste Es- maturação, e, passasse do -nilia Renaux, o qual tinha 'fiação modelar no Limoeiro. ladeado das figuras por to­
tesca fábrica, que mais tra- sodios de trabalho de uma tado, proferiu, ao ato, o terreno da fantasia para o como companheiro de dire-I Entretanto, meus senho- :lós:os titulos meritórias do
balho oferecerá e mais au- plêiade de homens da indús-

segu inte discurso, que rece- da realidade efetiva. toria, o sr, Ir ineu Borrihan- Ires, pelo poder mágico da insigne Governador do Es-
mentará a economia dos ca- tria, no sentido de concretí- oeu francos aplausos da as- É que, meus senhores, 3 sen, banqueiro e industrial; perseverança, pelo compro- tado, sr. Irineu Bornhausen,
tar inenses. Trata-se da Fá- zar a instalação daquela fá- sistência : ,pl;oblemas fundamentais renomado e o qual dirige ho� I

misso de honra assumido e do sr'. Paulo Bauer, operoso
brica de Cimento de Santa 'I brica. .

I "Exmo. Snr. Governador' deveriam proceder, senão, je com clarevidencia os de.s-I guiado, talvez, pelo espirito Prefeito Municipal, do sr.

Catar-ina, obra de propor- O parque industrfal de Exmo. Snr. Dr. José Ermirio I
pelo menos correr paralela- tinos do Estado de S. Catari- inquebrantável de meu in 01- Dr. Braulio Mueller, compe-

cões gigantescas, sonho aca- 'Santa Catarina contará com de Moraes, Exmas Autorida- mente à consecução do ele- sente engenheiro e provectolentado pelo saudoso Con-' mais essa grande fábrica, d M h I d b i t' A' - Diretor da Eatrnda de Ferroes, f eus sen ores. '

va o o je IVO. Assim, n ao

Ufana-se o Estado de S. havia estrada de acesso fa- 3. Catar-ina, e a do maior
:::;atarina e engalanea-se a cil ao porto e a estrada de 'ranqueiro do Sul do Brasil,
.iossa Itajai com a instala- ferro até Brusque' era mera:' 11'. Genésio de Miranda Lins,
,ão de sua primeira fabrica, aspiração Faltava a energia 10SS0 prezado coléga da Di-
Ie cimento. ' J elétrica 'prevista, arbitrada :etoria na Cia. Catarinense
Neste momento solene, [em 2.500 cavalos, e, final- le Cimento Portland, que

nuito tem contrfbuido 'para
que o Governo construa,
iem delongas, o ramal fér­
reo que breve ligará Brus­
rue áTtajaí, para o trans-
10li;e mínimo de 300.000 to­
-ieladas anuais de calcareo a

este local bemdito, onde se

órigirá a mais moderna de
uas g fábricas de cimento.

FI'asbs de' um capitao de lndDstri�
o Dr. José Errnirio de Moraes nasceu em Nazare,

?ernambuco, a 21 de Janeiro de 1.900, filho de E,r�irio
Barroso de 'Moraes e Frarrc isca Pessôa de Albuquerque
1e Moraes.

Fez seus estudos no Co' ég;o Alemão, em Recife, e,

JOsteiíormente, na Co'loràdo S�hool of Mines, nos Esta­
�os Unidos, graduando-'se engenheiro de minas em 1921.

Desenvolveu atividades n:1 Empire Zinc Mines e na

:;olçlen CicIe Mil!, em Colora::lo; nos Estados Unidofl, e na

3t. John d'El Rey Mining C:)" em Minas Gerais, Brasil.
Foi engenheiro estadual, no referido Estado. Foi geren­
�e da Usina de Açucar Alli:inça, no Estado de P.ernam­
buco.

É diretor da Cia. Segul'íldora Brasileira e presiden­
:e do Sindicato da ,Indústria de Produtos Químicos, e di­
tetor da Associação Brasileira de Cimento Portland. Ex­
liretor da Federação das Indústrias, ex-Presidente do

3inGlicato Textil de S. Paulo, e da Bolsa de Mercadorias
de São Paulo.

,

Pertence ao Rotary Club de S. Paulo onde foi presi­
iente e ainda éontinúa no conselho DIretor como diretor
'em pasta, e é filiadp ao Ar.lericam Institute of Mining
md Metallurgical Engineers.

Diploma de Benemérito da União Cultural Brasil-Es­
,ados Unidos da Cruz Vermelha Brasileira, e da Soco Fi­

,a,ntrópica "Porf. Otávio de, Freitas", de Pernambuco, e

jruz de Honra da Real e B. Soco Portuguêsa de Bendi­

;ência, da qual é atual pl'esüiente.
,É diretoí' da S. A. Indústrias Votorantim, Cia. Nitro

,2uímica Brasileira, Cia. de Cimento Portland Poty, Cia

3iderúrgica Barra Mansa S. A., Gia. Brasileira de Alumí­

lÍo, Cia. Cimento Brasileiro, e outras.
Comendador da República de Portugal e 2° vice-pre­

:idente da Federàção das Indústrias e do Centro das In­

lústrias do Estado de São Paulo.
,

.

Meml)l�o da Comissão dos Éstados do Enxofre de Pi-l, ita.
f

'.

'

,Memhro ,da Comissão de Desenvolvimento Indústrial
que funciona junto ao Itamarati, e é pade integrante

1(:1 !"J;}nto 4° do Plano Salto
.

'� Presidente da Associação Profissionat dos Produto­
'Cd 'N'ac:onais de CiÍnento.
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Convido, pois, o acatado
mgenheiro, de minas, sr. dr.
fosé Ermido de Moraes, á
�ntregar ao Exmo. sr. Go­
lernador o primeiro tijolo
)ara o lançamentc ,da pedra
Eundamental de nossa fábri­
;a, sobre cuja base maç.iça
� sobre cujo concreto, ha de

na, como seu preclaro Go-, vidavel Avô, encontr,ei, por frutificar o labo.r catad­
vernanté. um feliz acaso - pelo Ro- lense; sob a orientação se-

O capital foi lançado e � tary, o Clube que prima pe- :l"ura e técnica de V:' Excia.,
coberto, participando todos la aproximação dos homens ) maior e mais potente in­
os catarinenses, mas, perti- - esta figura de pernambu- :Iustrial brasileiro n;'t "hora
naz, doença qe Otto Renau?" co· ilustre, este baluarte' da ')resente".
que o conservou inativo por indústri-a nacional, este, ci- 'O DINHEIRO EMPATA ..

mais de 2 anos, fez, adiar dadão d í n a m o, creador e DO NESTA FÁBRICA ... "

novamente a efetivação des- propulsor da riquesa indus- Seguiu-se a palavra do
Ea indústria básica e funda- trial brasileira, sr. dr. José dr. J.osé Ermido de Moraes
mental para' todos os secto- Ermirio de Moraes, para o 'um dos maior�s acionista�
ees de atiyidildes hum�na. I qual não' ex,istem barreiras: da Fábrica de Cimento
Nada obstante, mais uma intransponiveis, para o qual

I
Portland Santa Catarina.

Tez processados todas as a- a realização desta fábrica S. sia., em belissimo im­

,�lises, prospeções e am- decim,;�to. é, ??r as�i� dizer I prpviso,. dissertou sobre o,s

?l.Iados os estudos, e, con- uma mSlgnl��cancl�" �m 'I acontec�mentos que o leva­
tIrmado plenamente o pro-', ;ace do que Ja realIzou no ['am fi Inverter vultoso ca-
jeto original, veio o conflito

I
setor industrial do Brasil. pital em Santa Catarina,

/ nessa nQva indústria.
Referiu-se às possibilida­

des econômicas deste Esta­
do, conhecidas no norte do
Brasil. Destacoi! o impor­
:ante papel que cabe áos
homens-de-indústria para a

:nelhoria do 11 ivel
'

de vida
10 nosso povo, com o empre­
�o de, capitais, nos empre-
2ndimentos. da indústria, co­
"l10 a que será agora uma

realidade, em Santa Catari-

, ....

Dr. Rudy Bauer, um dos grandes colaboradores do pro­
gresso do Vale do Itajaí, quando discursava.

,
'

mundial e a guerra impediu I Confiei-lhe o meu intimo,
pelo 20 turno a realização contagiej-o pelo meu entu­
do útil .investimento. Devol- siasmo e pela objetividade
vido o capítal, inclusive ju- do meu intento; em longos 2
ros, a todos os tomadores d,e '

anos consegui afastar todas
ações, e, reduzindo-se o de as pedras do caminho e ho-
40 miJ..hões para 10 milhões, je, aqui o tendes, roubado
ficaram apenas os adonis- em seu precioso tempo" em

indústrias, I tas da familia Renaux, con- sua febricitan,te ·ativida.deJ
outros Es- servando em suas mãos a ri- irmanando comnosco e tra-

ca jazida dê calçáreo,' que zendo-nos. o a1ento) a simpa-

8

9

19

11

•

o banqueiro, sr. Genseio de Miranda Lins, quando
assentava a' pedra fu-ndamental da F�rica de

'

Gimento
.

Portland.,

le compreenderão
'lstreitos serão os

lmizade que une

'wasileiros.
O seu discurso calou fun-'

10 no espírito de quantos ali·
�stavam para participar,
iessa magnifica festa de
confraternização entre ho­
mep,s' <:lo norte e do :ml do

� •

Br'a;sil.
" -

' .• �

e mais
laços de
todos os.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COLABORADORES�EFETIVOS
.

Altino Flores, Antenor Moraes, Arnaldo

Santiago, Arnaldo Brandão, Barreiros Filho;

Clementino de Brito, Flávio de Aquino, Gil­

berto Rey, Gustavo Neves, Henrique· Fontes,
Ivo de Aquino, Ildefonso Juvenal, João Cres­

po, José Diniz, José Cordeiro, Jorge Lacerda,
Lucas Boiteux, Mâncio da\Costa, Marcos Kon- .

der Reis, Nerêü Ramos, Nerêu. Corrêã, Oswal­
do c:abraVOswaldo Mello, Oliveira e Silva, Re­

nato Almeidá, Renato Barbosa, Rubens de Ar­

riula Ramos, Tito�Carvalho e Tasso da: Silveira.

".

.1
--------------------------------------------------

-

Direção' de'

Othou d'Eça
/

SUPLEMENTO NÃO PODERÁ
,

.

VENDIDO SEPAR'ADAME'NTE

ESTE SER

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2

lUJ....J U:.t:-I Ull::�._[lr. Q � -l1.o 1J.._l_U_O' o.. :I;'L.,..d

Florianópolis, Quarta-feira, 13 de Maio de 1953 o ESTADO

PORTINARI
MARTINHO DE HARO

Martinho de Haro expôs no Club XII de Agosto um

(lOS -seus ultimas trabalhos: um mural para o dr. Renri­

lj!1e Braune, do Rio de Janeiro.
, .

.

Não há o que acrescentar de adjetivos ou de aplau-
F.echado no. seu. estúdio,

:03 ao que sai do pincel e da poderosa força criadora do­
c�m. os seus pInceis e o �eu grande pintor catarinense.
�el1lo a servI.ç� .d� emoçoes, .

Martinho de Raro afirma a ·predestinação do artis­
a.spel:as e al�tlfl_clal� -

Por-I .a : aquela fatalidade que o enche de glória, mas que
tinari qU�SI nao tl�� u� .ambem o dilacera e o faz scrrer mais do que todos 'nes­

clo1ntato dl�'eto com. o ambl� I te :nundo!.. ..e te de Arte: do RIO de Ja Nasceu artista e por issc :cmprrende a vida de uma.
neiro. I' fór:::1a diferente! ,

-

Agora, porem, resolveu Alheio aos homens que se trucidam sem heroismo e
sair da sua "concha de co-

sem beleza, Martinho de Hare segue, harmoniosamente,
ral" ... e mergulha,r na tor-

o seu destino, sem invejas, sem rancõres, sem vaidades e
rente �a g.rand.e _

cidade. ! sem desesperadas ambições l
_ Portmal:l . e�P?e, no sa- i O dese-jo que o anima e o aquece, desde aquele dia.
Ião

_

do Ministério da EdU-I -rn que fixou, pela primeira vêz, num pedaço de madeira.
caçao, uma cel:tena de telas I,:m retalho de paisagem -;- é exprimir, atravez das sete
e estudos, esboço� e alguns côres do iris, com perfeita realidade, as reações que a.
fragmentos do pall1,;1 monu-

I Natureza vai provocando no seu temperamento, na sua.
mental que ele esta. exe:u- emoção privilegiada e rica.
tando para. um dos salões . E Martinho de Raro conseguiu; evidentemente, rea.li­
da O. N. U. I zar o seu deseja: êle dá vida e luminosidade às suas té-
, Embora todos os .reparo� las, tornando-as, pelo milagre natural e ao mesmo tempo.
que �ossam, ser !eltos a

I' singular, do se u gênio, um prcd igio de 'verdades e de
n!,ane_Ir� ou, a _forrr:a de Por- ,>l"lcantamentos _:essoai5, que ninguem pode imitar. .

tínarí, Justo e. reconhecer a
.

. maravilha do colorido e a

plasticidade decorativa que
iluminam os quadros do
grande pintor brastleiro, na
verdade um dois maiores I
·artistas contemporâneos. I

tt:r ,-�, ..�. �8111""""
------------------------------------------------

•

Cesario Braz alto depois da prisão do
Passava já de uma hora· UM POUCO DA MINHA VIDA Wandenkolck. Só não lhe

quando os parentes e amí- I entrava á cabeça o Floria-
gos, embuçados nas suas I mando do Isaias, de casaca apito dum vapôr encheu de leves e serenos, cheios de no escondido na legação in-
mantas de lã e levando ca- nova e carr.Is.i. de peito du- rumôres a noite serena e claridades macias. glêsa!
da um o seu embrulho de 1'0, os esci, ct.�i:·os, vergando uerfurada de estrelas. Uma noite de setembro, O Marechal não era hn-
fios d'ovos para as crean- ao peso das grandes bandei- Às onze horas tinia a si- enxarcado e quasi touco mem para correr assim, co­
ças - tomaram os seus tíl- jas de prata portuguêsa, 0- nêta; e á luz dos grandes d'emoção "e cansaço, o velho mo qualquer poltrão de ó­
buris e as suas caleches, fereciam grogs quentes' ou candelabros de cinco bra- Fraga rompeu pela sala de pera bufa!

/. <

que o orvalho borrifara. lpv:wam brandos Iicôres às ços os assados e os pudíns jantar com algumas tre- Mexendo lentamente o seu

No terreiro iluminado, senhoras. rescendiam, entre a resplan- mendas novidades: a revel- café, meu pai parecia longe
onde algum vizinho retar- O fumo dos cigarros a- decência das pratas, das ta da esquadra, sob o co- daquelas novidades perigo­
dado ainda comia os restos densava-se em tôrno ao glo- porcelanas de Macau,

.

dos mando de Custodio de Mel- sas, indiferente ao comen­

de perú, os carros rodavam; bos opalinos, na claridade cristais do Rato e o colori- lo; sangrentas batalhas nas tário do velho Fraga.
mãos 'enluvadàs acenavam difusa dos candieiros de do' vivo das bojudas garra- ruas do Rio de Janeiro e E foi êle, de resto, quem
adeuses e os cocheiros, no Sévres e dos lustres de fi- fas de altos vinhos e que ti- Floriano asilado na Legação rasgou o silêncio que baixa­
alto das boléias, engurgíta- nos pingentes rebrilhantes. nham as faiscações quentes da Inglaterra! ra, de repente, sôbre a sa­

dos de farofa e vinho ver- Tia Aninha, já sem luto, dos rubis e dos topásíos. - A cidade está fuzilan- la e indagou com um cer-

de, faziam estalar os seus fresca e rosada como um re- Deitei-me tarde e todo o do de alegria! Os lambizas to tremor na voz :

longos chicotes de couro nôvo de primavera, tocou resto da noite o sarâu dan- andam já de cola chupada, -- Como soube V., F'ra-

trançado. Chopin: fez o teclado ge- sou na conca dos meus 0- adulando os maragatos. ga, essas noticias?
mel' sob os seus dedos amo- lhos, enxutos de sono, aber- Ele, Fraga, tivera venta- - Pelos amigos do govêr-

Meu avô e meu pai ainda rosos, abrasou de amôr o .cs à meia luz duma lampa- de de dar um ponta-pé no no. Veio um telegrama. do··
ficaram algum tempo junto fogoso major Prudência, rina sobre a cômoda de ja- Chico da Loura, aquele sem- Rio contando tudo. Ninguem

. ao fogo, bebendo o seu ve-
com quem se casou 'pelo carandá, ao pé duma re- vergonha que não quís tirar mais podia suportar a 0-

Iho Pôrto, calados e tris- Natal. doma de S. Luiz Gonzaga. o chapéu no entêrro do PÓ- pressão ... a falta de liber-
tes, num recolhimento que Uma grande doçura, po- voas! dade l Não se tem direito a

apenas ambos compreendi- Um rapaz de longas me- rém, animava Q meu cora- nada! Veja o 31� de julho I
am os seus motivos. lenas negras e costeletas ção, dava-lhe um ritmo no-

- Mas Deus é grande ! Vieram os polacos e deixa-
o saráu passara alegre, luzidias escorrendo pelas 10, enchia-o de paz, certe-

- ajuntava o Fraga; ei-de ram atrás de si orfãos 'e-
com a casa iluminada, toda bochêchas gordas - reei- �as e contentamentos: ver essa gente lambendo as viúvas! Que foi que aconte-
aberta á noite fresca de' cu Camões e Tomás Ribeí- meu avô era realmente um -nãos dos maragatos, ceu aos assassinos?
agôsto e' á brisa lenta que so. homem importante: a' evi- Meu avô, que já acabara - E' ... - falou então o
vinha do mar. Houve sortes em balas de dência dessa importância,

de jantar e esperava o café meu avô, levantando-se da.
Através da porta envidra- estálo e um alemão de Nu- estava naquela festa de a- junto ao fogão, aceso na- cadeira para tomar o seu

çada, de duas fôlhas, da remberg, amigo do profes- niversário! I quela noite de frio, conti- quer ido cachimbo. - Tudo
sala pequena, onde ficava o 501' Klein e negociante de. nuou a cofiar a barba, co- isso é muito respeitável.
escritório do meu avô, vi- cêras e mel de abêlhas, as-l E roi sereno, confiado na mo era do seu hábito ao re- Mas o país não está .para.
nha um g ran de rumôr de ri- /SEStou as senhoras tirando grande fôrça e poder social pouso da digestão, sem dai' revoltas!
sadas : o major Prudêncio do costureiro de minha avó ia querido velho que ador- muito .credito ás noticias do Precisa bôas estradas,
por certo contava alguma -- ratos de feltro e baratas _ueci, quando já a manhã en- Fraga - homem de grande bôas colheitas! Precisa de
cousa picaresca, porque ora de celuloide. �hia de claridades as pau- coração, é certo, mas d.e paz, juizo e trabalho!
batia no barriga. ora imita- Depois uma senhora de Las das venezianas e ao muito maior fantasia, Atirando uma acha ao fa-
va o canto de um galo. olhos redondinhos, de pom- longe, muito ao longe, a bu- Que a esquadra houvesse go, meu pai arrematou num
De vêz em quando servi- ba rôla, e os cabelos frisa- zina de uma canôa anuncia- erguido contra' o govêrno os bocêjo de tédio infinito:

am-se croquetes de cama- dos como um anjo de pro-. va peixe fresco. seus canhões e a rua do Ou- -- E que a revolta se fi':
rão, pastéis de carne de vi- cissão, cantou fados e lun-· -o - vidor virasse um matadouro que por lá, pelo Rio de Ja-
tela.e folheados de atúm. dús; num canto do salão o Os dias passaram,' ora - tudo era possível! Os al- neiro. Estamos cansados de

Mas nos intervalos, ao co- velho Fraga cochilava; e o pesados de agasalhos, ora' mirai-tas 'andavam rosnando i malucos.
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LIVROS, ESCRITORES E ANEDOTAS ...

Ie Hono ré de Balzac andou pa-I as cabeças e os olhos deliciado.s
ra' um canto, esquecido, corno um e perdidos á, beleza ,de um, mun-
velho. album de velhas

estam-I
do. de arte e faritasia, muito al-

pas, ,', to. e muito. azul.,.
,

Os "novos", num afan sem no- E de repente veio. a to.pa?a i m-

I me e sem motivo, queriam ris- prevista e cruel, a topada Impre-
car, esfumar, apagar to.do.. � pas- ! vist!l e cruel, a pedra mago.and,o.

,

sado e criar. sobra a planície on- o. pe do. poeta, o s seus oculos a.t,l­
de se erguera a "velharia rea- rados para longe, sobre a areia

cicnaría" -- uma literatura la- igncbí l e- miseravel.
vadinha, limpinha de formas e

p reconcei tos, sem tradições, sem

emoção e até sem gramática! , •.

Mas" não. se' abafa, impune­
mente, a luz f'orte do. SQl com

peneiras de taquara, nem se de­
tem a força irresistivel dos gê­
ni os com pausinhos irreverentes!
E Balzac f'oí, na verdade, um

gênio. universal: a sua obra re­

sistiria, como 'resistiu, aos des-
vairamentos do. -modemísmo
desviado. dos seus verdadeiro.s I
rumos renovadores e todo êle I
entregue, corn esquemas e ran-:

"cores, à destrutção sistemática i
e ululante do patrimônio. literá- Irio. acumulado, dia a dia, ano. a !

ano, pelas alegrias, os sofrimen­
tos e os desencantos das gera­
ções passadas,

! Corno os renovos da primavera
'surgiu ela agóra com mais, fôr­
ça, maio.r ímpeto. e mais alto. po.­
der: - as reedições da o.bra de
Balzac, a pqblLcação. nas linguas
o.cidentais do. ciclo. da Co.média
Humana to.rnaram o. velho. Ho.­
no.ré um escrito.r do.s no.sso.s dias,
vivendo. co.no.sco. o.s no.sso.s pro."
blemas e as no.ssas angústias,
e)l1 nada diferentes, de resto., das
angústias e do.s problemas do.
tempo. em que eJe escreveu LA
RABOUILLEUSE e desnudo.u o.

co.ração. tumultuo.so. das suas

mulheres!
Camus, Kafka, Clo.'Se,

man, Jo.ppo.lo. - são.
escríto.res; ,mas -Balza,c,
mente, é múito. maio.r!

I -0.-

I
I

-0.- I
BAS-FOND e POEMAS DE A-

'

BRAN: - do.is livro.s de Arnal­
do. Brandão.: do.is livro.s em que
uma so.no.ra e natural fantasia
o.I'a vai ondulando. ao. sabôr Iúa­
cio. do. verso., o.ra' se alteia às
franças rumo.rejantes da pro.sa.
Há na capa de BAS-FOND uma

no.ta
-

co.mo. um aviso.:
,
"Verso.s

exi stencialistas".
De resto. o. "existencialismo.'

dêsse livro. não. reflete, a cave

de Saint-Germain des Prés, nem
é uma desesperada mistura de
alco.o.l, SUÓlV fumo. de cigarro.s,
uivo.s e saxo.fo.nes,.,

, Está dentro. do. co.nceito. de
Sartre, daquele o.utro. Sartre que
muita gente não. co.nhece: :

"não. se é escrito.r po.r se ha- I
ver decidido. a dizer certas co.u­

sas, senão. po.r dizê-las, de certa
maneira".
Arnaldo. Brandão. evito.u atirar

a sua inspiração. às engrenagens
da técnica, às. limitações do.s es- Jo.rge de Lima fo.i um ro.mânti- sam, apressados
rlllPmas, o.u sujeitá-la à discipli- co. que também fez vers?s no. rit-

I
de contradições.

11,J itsfixiante de velhas regras e lllo. e na regra parnaSIana... Flávio de Aquino se si-yelho.s co.mpasso.s... I ACENDEDOR DE LAMPEõES,
Deu-I�e l!berdade para que pu- livro, aliás, de co.lo.rido.s simbo.- tuOU, com galharda segu­desse atmglr, sem esfo.rço.s e sem listas, fo.i o. êxito. do. tempo.... rança, entre os mais percu-canceiras, po.r suas asas natu- Mas Jo.rge de Lima um dia a-

rais. alturas límpidas e so.no.ras. bando.no.u o. adocicado. alambique cientes críticos de arte do
As sensações exterio.res que. em que distilava o. seu ro.mantis- Brasil, estudando os imp.ul-picaram a sua sensibilidade, não. mo. po.etico. e veio. para a cam;

as co.nfino.u êle. n.os est.reito.s ni- pina so.rver, co.m delicio.sa vo.lú- SOS, as tendências, os tem­
cho.s que a reto.rlCa CrIo.u so.b o. pia, no.vas brisas e no.vo.s arô- peramentos, O estilo dos nos-
no.me sabo.ro.so. de "esco.las"... mas, ..

sos artistas através dePo.r isso. escreveu do.is livro.s Dessa épo.ca é ESSA NEGRA um
de celoridas vibrações íntimas, fi- FULO, que "fico.u lo.go. pra mu- alto senso de análise e ob­
na ,cbsenação. e intensa perso.- cama, para vigiar a Sinhá, pra s,ervaçãonalId,-,c;c, engo.mar pro. Sinhô"... .

•

_

Depo.is um ro.mance: Calunga, I Com reproduçoes de Ce­
Ago.ra anda no. cartaz INVEN· zane D-elaunay Mondrian eÇÕES DE ORFEU, que a crítica ,', '

•

nacio.nal já atiro.u para as gran- uma pmtura do sarcofago
des alturas e alguns escrito.res I de Amenhotep TRES FA­
po.rtugueses e espanho.is já estão.

II SES DO MOVIMENTO MO- I
lo.uvando. co.m palavras sonoras, Ide acôrdo. co.m o. velho. estilo. pe- DERNO inclue: "Arte, a-,
ninsular.

., bstracão formal" "O Mun-!Deve haver JustIça nesses en- -

.

'

Icômios ,internacio.nais, p�)l'que: do poetIco de Osvaldo Goel-
na realIdade, Jo.rge de LIma e di e a "Arte de Lazar Se-
um po.dero.so. criado.r de emo.ções "
vivas e límpidas, principlamente gall .

,.daquelas que se enco.ntram, ape-I _

zar de tudo., no. velho. Acendedo.r A seguir: SERõES E VIGILIAS,
Ide Lampeões. de Augusto. de Lima Jnio.r. -

I
-0.- UM BRASILEIRO NOS CAMI-

Carlo.s Drumo.nd de Andrada NHOS DA EUROPA, de Arnaldo. I
vagueiava, uma tarde, com um Brandão.. - DANTE ALIGHIE- I
amigo., num subÚ-rbio. de- Belo. Ho.- RI, O ULTIMO INICIADO, de Ar- I
rizo.nte: im" 8.mbo.s ditraidos, nalde S, Thiago. BAHIA, de Odo.- !Asshll como o 1\Iestl'e Anato- com os pé:s sSbl'e G c:hhO, \":1, m.as rico TaY:.!res.

DIGRESSÕES ANTROPONÍ­
l\lICAS - Henrique Fontes é, na
verdade, um homem de letras .na

sua mais cristalina, vibrante e

nitida expressão.
Corno já tive opo rtunidade de

escrever, há tempos, numa nota
breve que alguns pasteis torna­
ram confusa, êle é senhor duma
cultura' sem pedantismos, de ma­

i,; 'cs va rindo s e fortes, que se

não. agarr-ou á crosta duma -es­

pecialidade corno ostras aos pi­
lares de um velho. trapiche.

O seu espírito., nascido. para as

pacientes demo.ras das pesquisas
e as lentas viagens por to.do.s o.s

amo.raveis e flo.rido.s recanto.s da
sabederia - não. se po.deria imo.­

bilizar, enfaixado de ro.tinas,
dentro. da Regra e da Fórmula,
co.mo. uma sêca e rija múmia' na
sua caixa pintada.
Sua o.bra, po.r isso., duma dis­

ciplinada intensidade marco.u, de
fo.rma indelevel, o. seu fo.rte co.n­

tôrno. na imprecisa garatuja da
literatura catarinense.
DJGRESSESõES ANTROPONf­

MISAS ilustra po.dero.samente
estas linhas de justiça crítica: é
um livro. que sómente um ho.­
memmem de penetrante, 'varia­
da e tranquila cultura po.deria
esCrever, e uma co.ntribuição.
magnífica á inteligência brasilei-
ra.

3

GRACILIANO

Ao. contrário do. .que espera­
va o. arn igo, Drumorrd de Andra­
da não. se irr itou, nem mesmo

desceu o. o lhar para a biquéira
do. seu patato.
Sentando-se, pouco depois, á

mesa de um desses pito.resco.s ca­

fés de suburbio., pedio. um pe­
daço. de papel e escreveu aque­
les discutido.s e' estranho.s ver­

So.s: NO MEIO DO CAMINHO,
tinha uma pedra, tinha Uma pe­
dra no. meio. do. caminho.."
Dizem que esta história fo.i

co.ntada, numa roda alegre de
amigo.s, na inauguração. do. no.vo.

Museu de Arte Mo.derna, po.r
Marques Rabelo..

UM LIVRO
DE CRÍTICA

Augusto Frederfco Schmidt

Contemplo o. rõsto de Graci-' gras do. j
ô

go Hterár!o. Não. se

liano Ramos, morto : parece-n-a o rgu lhava .de nada, mas gostava
sereno, tranqui lo, adormecido co- ,que o. co nsu ltassem sôbre ques­
mo. está no. fundo. de sua ausên- 'tões de sintaxe, sôbre di f icu lda­
cia'. Foi Um revoltado, não. um

I
des da língua e da arte,

ressentido. Sabia que o. mundo I 'Esse modes to revo lucion ário ,

é mau, que os homens devoram-
I
era um escri tor clássico. amante

se, e ao. terminar sua carrei r.i das leis do. estilo e dos grandes
sôb re a terra, não. esperava cn-

I
mo de los e exemplos ...

contra mais nada. , ;

Estendido. no. caixão, coberto I 'l!- .x, -x-
,

de f lo res - que paz todavia ema- i Jamais vingou, entre Gracilia­
-ia dêsse que fôra homem de apa- n? e e?,. o m en o r equivoco, o. mí­
rência brus-ca, personagem desa- mmo., JUI,Zo. mau. Em vão. tenta­
'iusad o franco. dure! A mim não. ram ín trígar-uos, mesmo. em pu­�ngane�, jama�, o. jeito. de Gra- b lico, Graci liano resi�tia: sab:�
ci lian o ; sempre o. julguei como. ,me alvo. de ressentí mcntos m­

realmente era - honesto, i n ca : confessáveis. Pouco se lhe da­
paz de falsear, de mentir de va, ali ás, 0., q?e .

eu pensasse
odiar g ra tu itarnen te que-ri quer, quanto. a eXlst,:ncla de Deus o.,u
lue f'ôsse. Não. era um, servt.i rneu- sôbre a necessidade e a mane}­
tal, um terno. ser de fácil emoção, ra de defender o ho.m,em huma-,
de nervos à flor da pele, de ��es- no. nesta trágica conjuntura: 'e

mo. raras Iágrímas. Lo.nge disto, de m_i�ha pa�te, o. c,0.l1luni,smo. de
aprendera muito. tivera a expe- I Graci liano na o me arreprava -

riência da luta,' co.nhecera u m-i parecia-me ao. contrár io bem
prisão. injusta e longa; vira r; integrado. e co.mpreensível na !e­
que o. homem pode fazer com U'tl volta dêsse horneru que a VIda
homem inerme .. ,

,
fizera desiludido. de tudo, - A

Suas memórias contarão h istô- adesão a um partido. representa­
rias implacáveis, Quantll-s vêzes va para' êle ? retôr:no ,

a uma

num banco. ao. fundo da L�vra1'-ÍD esperança de dias mas .ln�to.s e

Jo.sé Olympio., não. me deScreveu melho.res para a humamdade,
Graciliano. episódios ql!e pre- mas em nada lhe so.lapava o. s(/n­
senciara e so.frera numa épo.ca so. de justiça - e o. fato. de al­
de má lembrança e em que não guém. s,er branco. o.u, v�rme}ho.
havia liberdalle entre nós. Suas não. ajudava nem prejudIcava o.

lUeixas, pesso.ais - diga-se, em se,;U j_ulgamento. e a sua co.nsi­
abo.no. da verdade - não. lhe pu- deraçao..
nham na vo.Z' às côres do. ódio, I

' * * *

nem insistia nela!';; o.'diava muito. .pa ultima visita que fiz a Gra­
mais o. que praticaram co.ntr:i ciliano. guardo. lembrança ma:-­
o.utro.s sêres' à sua vista, so.b o. cante: falo.l}-me de seu passe lO
seu testemunh.o.. à Russia, do.s encontres .e '(las-
Cada qual. co.m- a sua expel'len-, surprêsas q)Íe �á enco.ntrara, d�s

cia. A experiência de Gracilian,) paIsagens aVIstadas .. , Depo.ls
Ramo.s :Ilê-lo. 'Ui1'i ''revo.ltado. - ficamo.s a rememo.rar episÓàio.s
mas em tôda parte há mo.tivos velho.s, desde o no.sso. primeiro
de revo.lta: e creio. mesmo., ape- enco.ntro., mal chegara êle :ro.'
sal' do.s pesares e do. que viu o. Rio.: genero�amente pela prime!­
auto.r de Vidas Sêcas ainda exis- ra vez aludIU ao.s ano.s deco.rl'l­
te no. Brasil uma' 'cordialidade do.s, Lembrou-se do.s do.is arti­
que o.utro.s po.Vo.s não. co.nhecem go.s que escrevi, em pro.testç
mais. co.ntra a sua pI:isão., numa ho.ra

* ;t- * em que quase to.do.s se cala\-am,
Esse mo.rto. seréno. que, meus mesmo. os pro.fissio.nais da co.,�­

olho.s fixam, celebro.u as VIagens tumélia e do. insulto..
no.s párias - do.s ho.mens fugin- I Saberia êle 'estar co.ndenado. à
do. à inclemência das próprias mo.rte próxima? - indagava-me
terras deso.ladas, dos filho.s das eu, e cada instante, vendo.-o.
paragens madrastas o.nde não. há acender o. cigarro. incessante"1en­
o. so.co.,rro. elementar da água, te e o.uvindo.-o. co.nversar, Nun­
onde o. bicho.' humano. debalde ca o. enco.ntrara tão. desempena­
invo.ca o. milagre do.s céus im- do., tão. bo.m palestrado!'. tão
piedo.so.s, ameno, co.mo. nesse dia de do-
Fo.i um 'ro.mancista de bandi- mingo. claro. e festivo. em que,

dos, de inco.mpreendido.s, de so.- já às vésperas do. término. de
Iitário.s e desgraçado.s, de gente seus padecimento.s, Gracillano.
infcliz e co.ndenado. a não. ins- fazia de co.nta que não sabia 'de
pirar piedade a' ninguém. Fo.i, nada, heróico. em seu pudo.r:..
um fo.rte nunca um fanático.; o.s Mas não. lhe faltava o. Co.nhecI­
que o. c�nheceram sabem que, ménto. exato. de seu n}al, e já as

seu puder 'sempre o. manteve à grandes dôres o ato.rmentavam:
distftncia do. fanatismo., da beati- ia mo.rrer, Mas mo.rria no. seu

tude. Não. serviu, co.mo. escrito.r, natural, sem quebrar a linha de
a partido. o.u credo. nenhum, reli- sua natureza ;ispera e intratável
"'io.so. nem po.lítico., senão. pOl' que guardava, po.rém, o. o.uro fino.
�eintidência. O que -almejava do. amo.r dissimulado. e esco.ndido,
era escrever bem, atender às re- negado. e renegado..

Go.ld­
grandes
certa-

o CREPUSCULO DA BELEZA

Olavo BiJac

Vê-se no espelho; e v,ê pela janela
A -dolorosa angustia vespertina:
Palido, morre o soL. Mas, ai, termina
Outra tarde mais triste, dentro dela;

Outra ruga mais funda lhe revela
O aco f�roz, ,e o horror .de outra ruina:
Rouba-lhe a edade, pedida e assas ina,
Mais do que a vida, o orgulho de ser bela!

Fios de prata ... Rugas ... O desgosto
Enche-a de sombras, como a sufocal-a
Numa noite que ahi vem ... E no selí rosto

Uma lagrima tremula resvala
Tremula, a cintilar, - como aQ sol 'Posto,
Uina primeira estrela &m céo de opala ...

'"

F::ivio de Aquino acaba
de publicar: TRES FASES
DO MOVIMENTO MC!­
DERNO, edição de "Ca­
dernos de Cultura", Rio de
Janeiro.
E' um trabalho de perfei­

ta penetração crítica: o

exame dos fatos, causas e

circunstâncias em que veio
se desdobrando a arte en­

tre nós, dos fins do seculo
XIX até os dias que pas­

e cheios
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VICTOR HUGO

Eça de Queiroz

Fu i a primeira luz neste planet�,_oh:s��ro � ,Fui a suprema voz de todas as conscrencras :

Fui o �ais alto intérprete de Deus!

Dei alma à natureza indiferente,
Inteligencia ás cousas, sent�mentos
'As fôrcas cegas e automatícas do Cosmos}. ..

E O POETA FALOU!

l'
STÁLIN, PICA�SO E' ARAGON...

Morto Stalin, os comurns­

l tas de todas as partes do
I mundo comoveram-se até as

lagrimas eo panegirico.
Uma apoteóse universal

cercou o esquife do grande
chefe vermelho.

.

Entre os camaradas de, al­
to teõr que trouxeram a sua

homenagem a Stalin estava
Picasso o principe dô cubis­
mo, o vingador de GUARNI-

I' CA, o admiravel artista de
toda as Espanhas!

, Picasso mandou a Arãgon, poeta ilustre da Res isten-I
cia e figura de prol do comunismo francês, um retrato de
Stalin, que hoje reproduz imos em primeira mão e que

. Aragon publicou em LETTRES FRANÇAISES.
�i Mas' os comunistas, que sempre exal.taram a a�e, a

'técl1ica� a "maneira" anti-burguêsa de Picasso -. Ju!g�-: rarn o retrato desrespeitoso e protestaram com d isciplí-!
nada veemencía. '

I Resultado: Aragon. obrigado a. uma retr�tação, pu-blica' Picasso repreendido e a revista desagr avada.

I Todavia o celebrado'pintor espanhol veio com a ex­

I plicação hors texte! "talvez achem que a semelhança
'não é bôa ou que não é um dos meus melhores desenhos.
I Murchas ou feias, as flores de condolencias dev.em ser
i agradecidas. Como pintor- enviei o retrato e:n smal de
I respeito e afeição, assim como um poeta poderia ter man-
dado um poema".

.Os comunistas alegam que o retrato deu a Stalin,
desde que se lhe tirem os bigodes, um ar de -femin ilidade
e que as asas da pomba da Paz, engenhosamente coloca­
da na testa do poderoso líder marxista, nivelou o retrato
áquelas flguirinhas em que se procura, entre o emaranha­
elo da paisagem ou os riscos cruzados do desenho - o ca­

cador ou a caça.,.

A Divina Comédia, o D.

Quixote" a Iliada são hoje,
a 'não ser para os comenta­

dores, ou os' esp iritos r�­
qu in tadamente literários -

volumes decor-ativos. A mul­

tidão .conhec e apenas Ham­

let por o ver constantem�n­
te em oleograf ias," vestido
de rieg ro, entre a neve d.e
um cemitério, com a cavei­

ra de Yorick na mão.
E Fausto escaparia da

nos'sa memoria - se não se

apresentasse t�das as no�
tes deante dos lustres, a

contar-nos, ao som dos vio­

loncelos, os anceios da sua

vasta alma, arranjados em !

:\,rias e em valsas onde se

embala o cismar das mulhe­
res.

Todavia, uma cousa f íca
dos grande gen ios : - o con­

torno lendário da sua per­
sonalidade. E' como um re­

trato moral que sef ixa na,
imaginação, e que se vae re- I
produzindo àtravez dos lon­

gos tempos: assim perpetu­
amente vemos Dante nas

suas longas vestes funebres, _. '-+_

lividos e sinistro, e contem-

plado nas ruas com terror,
como aquele que voltou do
Inferno. E essa imagem ma- , Gracíliano Ramos Por um instante esqueciterial torna o 'homem de ge- as minhas inquietações- e
n ío tanto mais amado, quan- Não disse\ram nada que se admirei o tino de Adi-ião.
to ela simbolisa a atitude referisse ao desastroso su- Não serei um comerciante

Adalgísa Nery
moral que o seu espír-ito to-

cesso.
"..

nunca. Eu teria, inconside-
I

'

,

,

. Ouve-me com os teus olhos
rnava no serviço da humani- Logo que abri o diário, radamente, mandado propor

I Porque a minha queixa é muda.
dade : assim veneramos a

com mão trêmula" tão, per- os quinze por cento a d. En-
Aca r ic ia-ms com o teu pensamento

f igura de Voltaire, que in- turbado que receei baralhar, gráeia. .-

,

II Porque o -meu corpo está imove .

variavelmente nos aparece as partídas. Adriã,o chegou- Fiz a carta com inv.eja. �

,

Beija-me -com as tuas maos
na sua portrona em Ferney, se á minha carteira, folhe- ; Ora ali estava aquela VUlva

,

Porque a minha boca te espera. •
soltando, de labios que sor-

ou o contas-correntes, .rne- antipatica , podre de rica,
Fala-me com o silêncio dos momentos de amor

ríen sempre, e que _já não
xeu os dedos; calculando, e morando numa .casa grande

id
'

Porque os ouvidos da minha VI a'
oodemos conceber senão a ordenou: como um convento, só se 0-
e-

I Se abr-irão como as floressorrir, esses epigramas que - Escre�a a d. Engrácia, cupando em ouvir missa, co-
Na úmida e infinita marl-rugada.iam ferir mortalmente no João Valerio. '

mungar e rezar o terço" au-
,flanco a Velha Sociedade, Saío-me um peso do cora- mentando a fortuna- c.lÍm a-Por 'isso eu suponho que, cão.

, vareza para a filha de Ni- af ligir-me as preocupações

I'
ANUARIOdaqui a quinhentos anos, a-

.

- Escreva que o que tem
eolau Varejão. E eu, em da véspera. Luisa guardava: CÀTARINENSEpenas se saberá o nome de cá em deposito está ás 01'-
mangas de camisa, a estra-' segrêdo. Provavelmente con-Hugo. A mocidade nas suas dens, pode mandar receber.
gar-me no escritório dos fessaria tudo depois. Senti, Como os numeros an terio-primeiras curiosidades li-

- E que se quiser deixar Teixeira, eu, moço, que sa- uma especie de frenesi. 'l'es: _ ótimo o do ano cor-'terárias, lerá uma ou outra
por mais um ano. .. ata-

bia metrificação, vantajosa Otras! desejei que ela falas- Tente de 1953.das suas poesi-as liricas; e lhou Vitorino.
prenda, colaborava na SE- se e os Teixeira me man- Martinho Callado maissó, confusamente.cse conhe-

- Não senhor, fez Adri- MANN-de padre Atanasio e dassem logo embóra.
uma vez demonstrou as suascerá quem era Jean Valje- ão. Apenas isto: pr inc ipal e

tinha um romance começa- Afinal eu não tinha cul- admiráveis aptidões paraan ou Tr iboullet. juros á disposição dela. -E
do na gaveta. E' verdade que pa. Tão linda, branca e for- organizar esses. repositó-Mas a sua personalidade I dê a entender na carta que
o romance não andava, en- te, com as mãos de longos rios de prosa e verso, curie­será sempre .

lembrada: e não nos interessa a renova-
crencado miseravelmente dedos bons para beijos, os sidades .históricas e fol­eternamen te será visto, em ção do negocio.
no segundo capítulo. Em olhos grandes e azuis ... 'De clóricas, charadas e logo­Ínfinita gloria, como ele

- Mas interessa muito, iodo o caso sempre era uma Adrião Teixeira,' um velho- grifos, modos de fazer dô-mais impress ionou o seu se-s exclamou Vitorino mostran-
tentativa. te calvo, amarelo, reurnati-

ces e maneiras de matarculo, - não pacifico e an- do o caixa. O mano sabe
. co, encharcado de tisanas. mosquitos, que chamamosQuinhentos contos, seis-cestral, cercado pela ídola-

que interessa, Olhe estas
t nem sei, di- Outra injustiça da sorte. almanaques e são os maiscentos con os,tria de Paris, mas longe, na entradas.;

Para que servia homem tão perfeitos e pacientes traba-sua ilha de Guernesey, som- __: De acôrdo, concluio o ou- nheiro como o diabo, nas
..

t
A

d
.

mãos de urna velha inútii. E combalido, a perna rope

I lhos- do homem, des e a-brio e agitado, lançando im- troo Se ela mandar retirar,
ga, cifras e combinações de queles dois videntes, filhosa afilhada, a Marta Vare-

I
precações contra os tirano�, que não manda, ofereça

, . xadrez na cabeça? de Seth, ás vesperas do di-defendendo todos os opri- ouinze por cento em vez dos jão, beata e s�nsa, e que la

Eu, sim, estava a calhar: luvio. Na verdade, ter-se .ern

'

midos e por sobre o rumor, doze que pagamos, Não reti- apanhar o co. re.
I para marido dela, que sou! casa um Anuário é possuir,

'

h' Mundo muita ma arran-do mar falando aos omens, ra não tem em que ernpre- -

desempenado, gozo saúde e ao alcance da mão, uni mag-esplendidamente, de Pie,da-: ga'r capital. ,'jado.. ., arranho literatura. nífico receituário para ode, de Paz, de Fraternida-j Levou muito calote ulti-
. Arrun:�eI �s. con:as_no d��� Nova e bonita, casada tédio e as mais variadasde, de -Liberdade e de Per- mamente, os generos estão I rI�, escntureI o r azao, p

.
'- com aquilo, que desgraça! delicias' para o cerebro fa-dão. I caros, a febre aftosa deu no

I
seI os �ançame�tos do b?l:- tigado pelos problemas do<.\ rador para os lIvros a�xI 1---- I gauo. .

. pão quotidiano.Não retira. ares. Pouco a pouco VIeram

Raul de Leoni

Afinal, tudo que ha de mais nobre e I?ais puro
Neste Mundo de sombras e aparencras,
Fui eu' quem revelou ou concebeu ...

Acompanhei 'e dirigi os povos "
.

Na sua eterna migração para o'Poente;
Levantei os primeiros monumentos
E os primeiros imperios milenarios :

Teci as grandes lendas tutelares, �
Despertei na memoria das criaturas
A sua antiga tradição divina, :

Criando as religiões, as f'abulas, (Js mitos,
Para iludir a dor universal;

,

Abri os horizontes infinitos;
Bebi o nétar das primeiras taças; :
Plasmei os altos simbolos humanos!
Sutilizei o instinto e imaginei o amôr;
Fui a fôrca ideal das civil isações !
O gen io t�'ansfigurador da Historla !

- O esp irito anônimo dos seculos!
E, harmonioso, profetico, profundo,

,

Passei humanisando as cousas pelo mundo,
Para' divin isar os homens sobre a Terra !
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